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HOMENAJE DE DESPEDIDA AL EX EMBAJADOR 
DE ESPAÑA EN PERU 

L i m a - - E l saliente embajador de E s p a ñ a en el 
perú, señor García Conde, ha sido objeto de un 
hornenaje de despedida. A l a comida celebrada en 
su honor y que estuvo presidida por el Cardenal 
primado del feru, concurrieron mac de un centenar 
de personas^entre las que se hallaba el ministro de 
Kelaciores Exteriores, general Sevoredo y el an­
terior t i tu lar de ese departamento, señor García 
payan. (Efe) 
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L o r d D e r b y , v a a c a s a r s e 

L o n d r e s . - L o r d Derby. uno ^ l o s ^ ^ ^ ^ ^ 
..eos más acaudalados h i páis, piensa ^ a r s e c 
lady Isabel Milles-Lade. Todavi í n 0 , f ^ L l v hace 
fecha de la boda. Tiene treinta años f ^ ^ l ^ Z 
unos meses circuló el rumor de que ser f el manoo 
de la princesa Margar i ta . Lady Isabel tiene ve in^ 
siete años y es hermana del conde Tondes _ bs aua 
morena y es tá considerada como una de las mujeres 
más bellas de Inglaterra, (Efe.) 

1 N A Ü 6 D R A , E N A V i L A , 

' P A L A C I O D E J D S T I C I A 

D E S P U E S A S I S T I Ó A L A C O L O C A C I Ó N D E L A 

P R I M E R A P I E D R A D E L S E M I N A R I O D I O C E S A N O 

S I R A L E X A N D E R F L E M I N G 

— r e c i b e e l g r a d o d e 

m D O C T O R " H O N O R I S C A U S A " 

I d e l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

Avi la .—A m e d i e d í a l l egó &\ esta p i l l a radificsida sobre la h a b i t a c i ó n ! 
o-Mp'iteil e l m i m s t r o de JaiBticia, en que rjatedó Iñvsajnita- • 

SíguManaeinite eü m i n i s t r o p a ¿ ó 
a i xnmo palaplb de' Juisticia cons-

s e ñ o r Feimár.diE!z Cue&ta, acomp 
ñ a d a d s l subsecretario deil dspar-
rtisimento y de Los dkícfcc-if-es geir.'e» 
rAí-s día Justicial, AsaimLcE Ec/c-
giás t iecs , Prisiones y ds; L i b e r t a d 
Vig i l ada . 

E l m i n l g t r o ieaiitró e n leí %1SEÍQ 
ds s a n t a Teresa, vislta^ido l a ca-

E N T R E G A Ü E 2 9 H U £ R = 

T O S F A M I L I A R E S E N 

V I L L O R U E L A 

£1 G d e n u d a r c i v i l v is i tó 

t a m b i é a ei pueMo 

üe V i ü o á a 

Ar/ teayer , eíl excetlantigimo e>e* 
ñ o r gobernador c i v i l y jefe p ro -
vinciasi ded M o v i m i e n t o hizo .en-
trega> m (e»l pueblo de Villouruel^a, 
de log t í t u l o g do beneficiarios de 
ve in t inueve huer tos familiareis a 
d t ra j j tantag f ami l i a s de dicha 
3ocallicLad. 

E l i9teñor Salagj P o m b o f u é rec i ­
b i d o y cumpl imenta ido por las 
au tor idades locales y d e s p u é s del 
ac to que nmencionamos c o n v e r s ó 
extensamente con las ¿iiiífnaasg so­
bres dos problKmag q u e tíieíne 
planteados aquel pueKio 

Seguidairten^e fíe . t r a s l a d é *J 
pupblo de V i l l o r i a i pa r a v e r «! 
estado de ¿ag obrag que ee rea l i ­
zan pa ra l a i n s t a l a c i ó n de riegos 
en tlog huerfos fami l ia res d« 
aquel la zona, cuyas obras eon 
subvemclonadag p o r l a Jefa tura 
p r o v i n c i a l * n M o v i m i e n t o . 

I g u a l m e n t e , en V i l l o r í a el exce­
l e n t í s i m o Seño r gobernador oivf i 
c o n v e r s ó extensamente con las 
a u t o r i d a d ^ locales! Sobre probla 
mas que a fec tan a ^a ílocaüidad v 
comarca.. 

truidci :en la casa de 
del B e r ú , vlsi tardia 
medica e 'inst'2i!i;cienes.. 

B c r í j i j o iiac insta'.acior. 
'ado de la d ióces i s . A 
ctón - n lai sala ds la 
ra-o-iunclarcm d l scu r sc í 
deir.it/j día $61 mism^a 

De: ipuás ge 

deamás 

líos v i r r t i y - s 
es departa-

' E L MINISTRO DE EDUCACION L E IMPUSO 
LA GRAN CRUZ DE ALFONSO X E L ' S A B I O 

» i&I pre-
oont i r .ua-
Audie r .c ía 

si pnesi-
y ei': m in i s t r e . 

íraai:ada.rcrj el señetr 
PiomAndaz Cuesta y denufe sute-
r M a d í s a l lugar cM emplazami -n -

tí'Sl nuevo S s m i n : r l c i Dioc-ess-no 
MlbiS, S'JÓZ 'ievastado m es-

e l qiüié ecuipaircin lugares 
Justicia, el obieioo, 

e: presidente m Suiprenio y otras 
auvíoridades. * , 

E; loctoral de' l a Caiteidiraa tí:ó 
l-sotura 'Y. -a-cta de cclocaciór.i día is, 
p r imora p i a d r á tiei nuevo Ssmi^a-

fuié c^-ocadai ; n 
a 

prciriuir.ciariicn 
di» la c iudad 

y e l p e ladGi ds iiâ  d ióo ; 

Allí 
t r ad ; 
el inlniistrc 

rio. SfguidaTntar.it; 
IgCssáneia de l mí ln i s t rc y auter id-
des. E n este aero 
disourscr; el -ailosiidc; 

js, (Lo-
gics.) 

Á í e n í d d o c o n t r a 

£1 agresor fué linchado 
Uxda . — M o h a m e d e l H a c h i , 

b a j á cJo Uxda , h i j o de; m i n i s t r o 
de. Jus t ic ia del; Gobierno cher i -
fiano, f u é agredido en e i i n t e r i o r 
de da M o z q u i í a , a l finalizar l a 
o r a c i ó n de l a tarde, po r u n j o ­
ven m a r r o q u í h e r m a n o de. uno 
de lo» detenido^ por recientes a i -
borotoa. 

E j b a j á , que r e c i b i ó u n a p u ñ a ­
lada en e l cuello, se ha l l a g r a v í 
simo. EJ,. agresor f u é l inchado en 
q m i s m o l u g a r de] atentado por 
log soldados da E l H a c h i . (Efe.) 

M a d i i d . — L a Un ive r s idad eapa-
ñ o a h a d -d i t ado e s ; » m ^ ñ ^ - ^ 
Q-J el Fa i ran inf - de La U n i v - i s l -
d^d O&i-'-'.rai^ u n eni&t-vo y m~ 
teams homj^r.iaj:; a l s-blci b r i t á -
táOvj 16 Sil'Uisitirie toaobéciólogQ, dco-
i: . r F l eming . 

M edif ic io a p a r e c í a engallara-
do con ccrgsjdúivtta, y . i n La puer­
ta or .deatao sobve m á s t i l e s ban-
úsirm b r i t á n i c a s y e e p a ñ c í a s . u n í 
4nnn.i-r)r.£o gentúc-c sai u d ó i * llegada, 
de l fevestágsdeir ng -é i c o n g r a n ­
des mu^stira? de entrsiasmci, quisi 
ee neipreduj rô .-.i Fo m i e m o qu? -su 
la caüle, a i ©nitrair ©j d c é W Pie.-
m í í a g - e n les caus t ror i y el Piam-
rjlrifc;. sil rmipi-io i&iáíón o f r e c í a u n 
m a g n í f i c o aisp;<;to. 

Pineeidió «a m i r i s t r e de Educa­
c i ó n NaciGina'X cci.'.i e l rector de 
l a Umdversidad, e l homienajeado, 
« i seoretarro ganeia i de d i c t a 
o - n t r o idóo'mtie y 'es decaaiios de 
•tcidas lei^ Pacuitiades. 

I X ó c o m i ó :EO el aeto cen u r a s 
pafabras dali dcictcr Bustiair.iaa, 
•Qudien d e l a t ó eus trabajoB de I n -
ve;s:tii,gación a l t^Kjo dX1 docter Fle-
m i r i g y e log ió üiag vir tudes de]i sa­
bio y de l ihG(inbre paciente, y ¡mo 
diasto, QUi9, niacldo de f a m i l i a h u . 
mirde3 se h a élevadc- e in v a n i d a d 
a IÍSI ciaitegcinía u r i v e r s a l de que¡ 
hoy gozia, grac'as a «u' p rop io «¡s-
fu!:iriz.Gi y ffr'rieeverancia. 

Termifra í iaB las • paílabr'ais d e í 
profesor^ e l deoeaa de l a PaiouÜí-
tistd de Ciencias .teipuiSC' Ja toga 
da deictor. po r leista Paculatd, al] 
i 'us t re Inveatigador decLicir, F ie -
¡nrng , y el recteir de M a d r i d , ee-
ñ e r Zabaiia, em b r i w s ^ peaxa eilci-
cuetn.tes padabras, .deistacó l a per-
son'í l idiad deíl homenajeadoj ,1a 
ea t i e f acc ión que m p r e d u c í a sen* 
©l! l lsmadiO a t o m a r par te deHitia-
c-icüai eiEi esifce aciio y i a aüiegrfa de 
ver a(l doctor FJem.'ng 'etetoe las 

Sobre i \ tema «El éx i tc» , ha dado en el I n s t i t u t o B r i t á n i c o umia 
conferencia él iíuvxtre descubridor de 1/a penic i l ina , profesor A i e x a n -
der Bl^mEft!,^ Destacadas1 personiaMdadea hain acudido a l I n s t i t u t o 

pa ra c i r a l sabio b r i t á n i c o 
( F o t o V i d a l i ) 

L a s r e n n i o f l e s c o m a r c a l e s 

d e M a n d o s d e l M o v i m i e n t o 

L A P R I M E R A S E C E L E B R A R A E L L U N E S Y M A R T E S 

E N P E Ñ A R A N D A D E B R A C A M O N T E 

Ileci|Jritem€!n*e, Ja j e fa tura provincial del Movimiento h a 
dlepueisto la correlativa y per iódica ce l ebrac ión de Jtimiones 
ComarcaÍEs de Mandcsv a l fabjfSttoi de proceider en ellas aa es­
tudio de l a -s i tuación de cada comarca en sus diversos aispee-
tcs, disciplinario, pol í t ico , econrómicci jy fuaíciona1, nemando as í 
un vac ío de ccmíactosi jerárquicos y suministrando a la pupc-
ricridad, a t ravés de ^stas asambleas, un oclnioicimiento m á s 
completo de los ptrobüieimQs y neoijsidajdes que a cada i^oniarca 
de la provincia afectan 

Es^ por tantoi, esta r e « n i ó n cdmaroaJ, cuya primiea^j va! ^ ce. 
kfeyáirse el lunies y martes (ert P e ñ a r a n d a de Bi-acamonte, tira>-
ceadental para e l futuro de l a Organ izac ión y de» ía' provincia, 
en su aspecto económico-soc ia l . ¡A «tstas reupfoi^.s van a ahí*-
tir, obligatclriajnente, los alcaides y secretarios qviz pertenezcan 
all Movimieíníto, tedos los jefes locales de lai comiarca J|i:spectlva, 

. una representac ión, por jefatura local, de los stx combatientíes 
y voluntariamente los {alcaldes y sccreíjarics no p ^ e n e c í e r a í e s 
a la Organizac ión y a quienes interese ta l asisif>:incia, los con-
ce:aTits que así lo jdeseiín y cuanf<os afilia-dcs voluntarios íae ¡a» 
Banderas de l a Cruzada ©ompartatai ta l deseo. 

E n di ven á s g.-sdones, contocida 5a mcawoíria á é cada , íooaiída/a, 
revlsandci el plan provincial de • o r d e n a c i ó n cconómico-soolal i , se 
e s tud iarán pnoblemafei de1 todo, yordfcn, para escuchar, a l mismo 
táempo, sugerencias e iniciiaitívais que puiedan redundar t n 1̂ 
mejor de!sarrolIio de í pialn df» a c c i ó n fu*uro. 

As i s t i rán a esta reunión , el jefe provincial deC MovlmiOnito y 
gob^rnad'Oír civil , s u b j í f e ftlel Movimiento, defegado prcviniciál 
sindio:!! detteffado provincial de lai S u b s e c r e t a r í a do E d u c a c i ó n 
Popular] secretario del jOamsejDi Ordemhción EconómicCi-So-
cial, delegado del Frente de Juventudes y oitrafe .perroaialidadíS, 
cuya presencila 0e estílnte necesiaria', as í como autoridades prc -
viwciaJIies especialmente indicadas e invitaiaas-

E a importancia de tilles reuniones^ por cuanto puedeln1 temer 
para Ja proviric.'a, s erá seguida, sin duda, con toácl íti^jetrés. 
Nosotros t a m b i é n nos proponfeínos dedicarla l a a t e n c i ó n Que se 
merece. '. Vi ' i W » ^ i ^ ' f ' M f 1 

L A S E M A N A 

T E R M I N Ó A Y E R 

pe 
t u r i 

i Ocn eS re&oi ya: dea verano tía OÍÜ y « n lori 
bojes de ios c á r m m e s giaradinosi,. se ha inau­
gurado una singular expos i c ión de i a gitatoeríá 
e paño la . Antes de que el progreso, nnt ipoé í i co 
f igu*-'ita' f. se '-to i engulla, e s t á bten parar el 
ftempo y t a c e r coincidir ?n la Casa del C a r ­
bón —antigua a l b ó n d i g a i n o r i s d e JÍI «Melí-
grana ". que tieine en el' Sacnof Monte y él A.1-
ba ic ín Uto m á s viejal soJieraí «zincal í» de l a es-
tirrei— lovs rételos ¿ e «sa r a z a inquieta y qu? 

re^í-tte ft desaparecer absorbida por a cul-
a y l a v ida «ccidentialesj. Desde que «ino s« 

e n c o n t r ó len |ab p á g i n a s de Borrow ocn Jaspsr 
FetuiiengTOh, unta v i v » S impat ía y una cur ios idád 
no í a ü fetcha nds domina por cuanto tiene re-
^te ión can eMas gente®,- a que hemíos se­
guido en I » literatuira! y «1 arte, donde su pre­
sencia se acusa con cierta Irregularidad y ¡i 
jnprced dell oapricho de los ti^mpo^. E l tema 
gitano tiene uma r e p r e s e n t a c i ó n muy nicidai *n 
la üteraltura c las ica españoíla. Cervantes. Eope 
« e V « g a . G i l Vidente, Rueda, Espinel y otros 
ingrnilo les dab en're nosotros car ta natu< 
raOiéza, que se p e r p e t ú a a travÓ5i del p e r í o d o ro-
m á t l c o —poemas», novelas y dibujos que h a b r á n 
de recoger e l pintoresquismo y la aureiola mis­
teriosa de s u ascendemefa^— haista Inuestrols día?i 
'n, que. aduliierados por el «f a m e n c o » y «1 fol-
klore. toda^ia aparecen como «n1 motivo poét ico 

los « R o m a b o e s » de Garc ía Eorcai, y en ese 
^'lupendo lübro da Walteir Starkiei, donde 
'e'iume un conbeimiento « n o r m e y directo d& 9kk 
'̂SPS costumbres, artei, b r u j e í a s , m ú s i c a y ma-

^nil lerías de los gítainos. 

¿ Q u é tiene ÍBI a raza, que a s í «ie resJsf ^ a, des-
spareeiar? V i é n d o l o s v iv ir miserablemente, uno 
no Se explica c ó m o pueden subsistir en üucha 
« " i s t a n t e contra r i medio v V hos i l ídad de las 
geint.:s sin teher en los profundos substratos del 
^Stía colectiva u n » f u e r z i vigorosa que no ies 
abandona¡ nnrona. Su nomadismo, sp explica por 

t̂n insobornable insMnfo de libertad, a lia' qus 
^^c-ifleau en su m^yor'-a las i'enta'ías d é la 
vida' sedentaria y tranquila; y el profundo rec-

a los muertos y a su memoria*, les libra 
^ c~nia?'os y promiscuidades, o por 7o me-

iBs oonserva relaí ivann«nte apartador de 
sociedad paTra que puedan mantener la P"" 

^ a d? la sangre con u n a cierta frescura ori-
^ a^a. Ed gitano, sobrenada en la vida espa 

Por 

R . A C Ü I R R Í I B á Ñ B Z 

ga> 
su 

«ola! en todas te" crisis ep qne otras razáis y 
buehlos m u f r a g a r o n ; y a u n « s i a é p o c a nivela­
b a y a t o a á e t m i s a n¿ h a conseguido Inoorpo-
Ĵ ar-og del todo a(!i torrente ciudadano. Son ellos 
109 que se resisten a l a mezc ^ . a l cambio de 
^ i r r f si, a despojarse de s u aristocracia « c a m » , 
f ser. como los d e m M pueblo a V f ' 
108 m Pretendió inútilmen'te suprimirlos © 1»-

ccrporaPics a üa E s p a f í a de su tiempo, conven­
c iéndo les previamente que n i eran gitanos, n i 
d e s c e n d í a n de faraones; ell<» burlaron todas 
?at? p r a g m á t i c a s y se mantuvieron apartadosi, 
vagabundeantes y fieles a sus usos y tradicio­
nes seculaitiea Sigio y medio después , cuando 
un decreto les obliga a presentarse a fila's como 
soldados, a c u d í a n é s t o s a l a consulta de u n 
priei) igioso m é d i c o s a imantino cuyo corazón a l ­
berga u n tntrafl&íble amor p a r a todos tos des­
validos, incluso por los gitanos, paira lamentarse: 

— « i P e r o mire «usté», don F . , lo que hacen 
cob nosotro, ponemo de sordao!; ipero si nos­
otros no somos "presonas!" Efectivamente, 
ellos no eran, no» q u e r í a n ser personidg a l a 
manera nuestra, con su carga de deberes, oMi-

•obss y trabas que coartasen su m a g n í f i c a , 
e s p l é n d i d a y errante libepfad de gerriones, 

l iares como •nadie sobre lo* camlnoa, bajo el 
fu'gor plateado de las estrellas. 

« P o r el ol ivar veinian, 
bronoe y s u e ñ o , los g i tanos .» 

A ú n quedan, s í , islotei de p u r a belleza gl-
taina en G r a n a d a y Sevilla, por ejemplo. E n 
toda Andaluc ía , al margen de pueblos y c iu­
dades, los gitanos han planeado sus «kels>i, se 
han hecho h^wei'óa, cesteros, cantaore^ toreros 
v chaTa'ncs y haln abandoniado eü po vo de Sas 
carreteras por las cuevas socavadas en l a rocai, 
oonvirtléndoíse en artesanos sedentario^. ,-.Se 
dejah venctr y convencer por la comodidad y 
la rutena? L a expos ic ión de Granada parece 
I r d i c í m o s que ti nde a desaparecer, a l menos 
ha sus nr;stina?( formasl, eJl pinitoresquiomo gi-
tamo. Eos «oántaores» lo hacen^ por f a n d a n í n d -

olvidados del martinete y l a seguidilla, 
e% lo suyo; el b a i l a r í n se convierte en figu-

de fOlldlore; e/I hijo y nieto de Camborlo*!. 
torero de post ín , y l a cueva del Sacrd Mon­
ean líuz eíléotrica y ventitodor de aspas, en 

una «boitc» de color lodai, prira turistas. 
, Mientras 

«Cien jinetes enlutados, 
¿dóinde Irán, 
por el cielo yacente 
del n a r a n j a l ? » 

Sin duda a' llorar bajo la h iña verde die 
« S ' r v a lai barí» l a lentaí d e s a p a r i c i ó n de sus 
hollad formas de vida en «1 nivelador p r o s a í s m o 
de los tiempos. 

Ito^, 
que1 
ra 
en 
te, 

paredes de este, recinto mífveireí-
tm&o m a £ . r i > ñ o . 

E l ^ e ñ o r Zabaia i c ímcló ai ieml¡-
T.i3nite •biacte,rió1ogG teiglés Bjli h o -
meniaje ide na •Dir.versidad espa;-
ñoisi. Y léna ntimbrs) del j e f e á é \ 
í>r.tada y cor- i a v e r l a del m l -
irfetrci c'te Bl'uica.ción Naicilaniai1, q r o 
al l í Ció ir.eprescrr.ibaba, le hizo fen-
triega día b ims 'e o m e&tes pa l a ­
bras: 1 

"(Ukv'drjQ ioomo corona de 
|t)ro,3 Oibros y de nuestras menitsa, 
etó. .'nombre ds E s p a ñ a , gurí a s í 
OJOS l i c n r á i s oon « l i o " , 1 
- A ccn.t:'inr;aciór.( i e embregó t a m 
b i é n l a meda l la y ei l i b r o e í m b ó -
Jteo) <etí'.\B ú i t á m o vía e j empla r de 
Sai ebra de R a m ó n y Cajal , •en 
qm: el ©ab.o españe?! da reg'Ias y 
c o n s e j e » eobre íéi i nves t igac ión ' 
Cijeffitfcífkia. 
^Finisrm^nte , el rec tor p ü s e e n 

mafias de!1, c'ciotor F l e m i n g ,£í 
ami'Ho y I1ICS guanites, y d i r i g i é n ­
dose a l homeoajeiad^ ^ d i j o : 

"Aí-iQra, d c c ' o r F j s n ü n g , , venid 
a nr's bfaTico, ieini loa que us tán , 
en estoa momeiritas I ra de w d a 
l a Univers idad temSícStoi**- \ 

IJiEto gran ovscdón s ceg ió C'gta^ 
palabras d e l s-iñ^r Zabal'a;, qu i^ - j 
da ipues de igbr 'zf.r a^ dcis'icffi 
p icmteg , 'Sgradeció p ú b ^ c a m e c i b a 
los faveres per^icns'eis qU:' h a b í a 
meidbdio de su d?'?cubrimii?ntci 
e t e r i f i c o , ail que tair(to debr* ' l a 
H u m a n d F d , y p id ió « fojos e1, 
tr;d:c!ciTial v í t o r que ^e da a.Jgg 
mueves doatones ' 'Ihcnods causa": 
de VSÍ •Di"'iV'Tsldad tfsPDañola, g r i ­
to que f u é contes'ade u n á m i m e -
men t* pmr el i n m í r r o gemitio quic( 
llíe^a.ba tó e a í» , * 

Palabras d^l doctor Fie-, 
m i n g . , 

Vlsibl^nueaitia lemcicionadc, e i, 
dcotor F l e m i n g s u b i ó d-&puiés «n 
l a tribuna-, y ep u n baeve dis-! 
curso, d ló las gracias a i min i s t ro , , 
a., doc tor Bustianaa y puam^os le 
r e e d í e n «s ta homenaje. r 

D e c l a r ó que &u d c s c u b r i m i e ' t c 
habla, ¿ i d o I r u t o de uno de los i 
tantos jueges c ien t í f i cos , a loS( 
qua dedica p a t é t i c a m e n t e e l 
i inv^stigadcr e n les jarHiijeis bni-i 
t é m e c s de Ja bso te r i : ! cg ía i . Of re ­
c ió a l r ec to r unai de las placas 
que le s i r v l ' r o n d u r a n t e sue bra-. 
bajes, c u a r d o ya eiSitabai OGPSCÜ-, 
dado descubrimiento de 1^ pe-, 
mic i l ina , y terai'nsó expresande 
m graf."tud por :€! g rsdo de h o -
n o r decente qu© 'se le h a b í a c&n-. 
cFdido, grado que. safaría m a n t e ­

ner con su conducta y su amex. 
óa trabajo- 1 

U n a énogn i e ovaciOni s a l u d ó las 
palabras' del .decter F l e m i n g , trai-
d u á d a ? ! del iinglé» p o r él doc to r 
^us t ianza . E l p ú b l i c a , puesto en 

, .pie. .aplaudió du ra r t'.. var os m i -
*t;iífcs ¿1 s-bio ifrgüés y leí testó-. 
m o ^ i ó con einitu?iaismG su simp£R-
t í a . , ) 

i Dicurao ñ#Í minfetro. 

E i mi inis t ro de E d u c a c i ó n N a ­
c i ó n ; ! , s sño i ' I b á ñ e z M a r ú m , p ro ­
n u n c i ó Un eloouietBitia dJscuirso., lení 
©i que d e s p u é s de resumir lasT 
paii ibraa del prGtfe&cr Bustianna., 
ias del r'-c oir, s e ñ o r Zabala, y 
las de l d o c t o r Fiemirag, d i jo quei 
q u e r í a u n t e e , en rxanbre de lea 
que í s ' a b a n auaécitca é n es i^ "ac­
t o , a i homeipaje reindido eta l a 
persciPa de. n n h o m b r e simgular. ¡ 

R e c c r d ó 14 loonfiErenciai p r o -
nunc ada ayer per e l sabio nac-
iter 'áici^o irini-éü I n S f i i i t c i b r i t á n i ­
co y a ñ a d ' ó que la inveHitlgacióni ! 
oio s;. b s í m i n a nunca, pwqae n o j 
lea m á s q u ; el domiir.iio de u n a 1 
cumbr? , d'&de Itai que se fi.eecu-
hitan nueva ra perspectivas y as-, 
pttqfics iínsrspe:h'" dos '21 vsce.s. 

Termiciad: ' su d ' scm^o, ¡EJ m i -
niStitA de E d u c a c i ó n Naclcmal.. 
eeséaa u n a g r ' r » o v a c i ó n , qua d u ­
r ó l a rgo r- . to Impuso, en incm-. 
t r e d ' l J e í e d".l E s ^ d : e spañc l . . 
l a G r a n Cruz de Alfo-n o X e l 
Sabio, ótto rfci.einticmeir.'t':i le ha) 
concebido él Gobií-rr io a l insigne 
desieubr dcir de la penicllxiai . ) 

• E n t r e grsaidea aplausns, e l 
d o c t o r pliEiming r e c o r r i ó lorsi 
c l a u i c c e . y a l a sa^da de l a 
"üinavers dad, un-, gnan g e n t í o , en -
t r s e l que pnedcm'naba lai citase 
lís^udianitil , r emevó las matnifets-, 
taciones de fervor y ©ntusi'a.sonicl 
a l Ú m á t é invest igador , haciendo, 
dif icul taba, duirlantie algunos m o ­
mentos , 18\ d i rculacdón' 6p la' ca»-
"Ue de Sari B'etrir^rdo y asal tando 
e i ocebe tía que F l e m i n g vjajaba, 
p a r a tístlmicmiieirle su a d m i r a ­
c i ó n y s i m p a r í a . (Logos;) 

C o n F r a n c i a o s i n e l l a , e l a s m 

d e L e n t e s e g u i r á a d e i a n l e 

L A A S A M B L E A F R A N C E S A P R O S I G U E L A D I S C U S I O N ' 

D E L A S S E I S P O T E N C I A S S O B R E A L E M Á N I í 

Par ís .—^La Asamblea N a c i o n a l 
franceisia h a reanudado su debat ía 
sobrje oí acuerdo de lais seis po­
tencias Sobre Ajlemania.. Picure 
Cot, comiunilsta; d i j o : Las pro­
puestas deben Q?r rechazadas. Si 
lag aiprobamoig obtendremos r e í a - j 
aionieisl mÁss fáciüea- y mejoreg. con | 
G r a n B r e t a ñ a y Esltadog Unidos,1 
«¡sitio en u n f u t u r o p r ó x i m o , pero 
a Ha l a r g a lag dificultades! au­
m e n t a r á n gradualmente . ( E í e . ) 

Pros igue e l debate 

P a r í a . — D e s p u é s dt* P i e r r © C o t , ' 
leí g!x min. is t ro secialista A n d r é 
P h ü l í p , OCUÍPÓ l a t r i b u n a €TI l a 
As'ambjea N a c i c n ^ ¡ francesa, pa­
r a deojamsir que1 su pa r t ido teda-
v í a no h a deciidido c u M s e r á e l 
vo to d^i SUg miembros . A ñ a d i ó 
q u ^ ej dar u n no c a t e g ó r i c o a 
l&sf proposiciones de Londres se­
r í a pe r jud i c i a l porque i m p l i c a r í a 
e)i a i s l amien to de F r a n c i a , 

L a Aeamblea apC'azó l a setsión 
hasta «1 martes , , c a l c u l á n d o s e que 
e l debate no t e r m i n a r á e îe d í a , 
como estaba previsto, y a que 
quedan muchog oradoras « n l i s ta . 

E n l a Q€«sdón de hoy efj m in i s ­
t r o p a r e c í a m á g p á l i d o que» d© 
cos tumbre y n o m u y conveaicido 
de l a j u s t i c i a de» su causa. Los 
observadorets al iados op inan quo 
«1 «sentir , gene ra l de log f ranca 
«•eg t a que h a n sido lleyadog a l 
b loque occidOntal, es decir , a 
enfrentarse con 'Husia «In el 
opor tuno apoyo m i l i t a r de Tos 
f M a d o B Unldog para contrarres­
t a r e l c o n s i g u í e n t s riesgo. (Efe) 

E l «•'amino Seguirá 

Londres,—-Aunque n i B e y i n n i 
Marísh'ail h a n anitlcipado c u á l se­
r i a su a c t i t u d en ^ casso de 
tedh'azar ej Pa r l amen to f r a n c é s 
'ag recomendacionee de log tres, 
l̂e cree a q u í que t an to Mass ig l i 

comió Bcmnet. log embajadores 

de F r a n c i a en 5a cap i t a l inglesa 
y en í a nortetamerlcana. no ha­
b r á n Sido d0jados en la i gnoran­
c ia d9 que G r a n B r e t a ñ a y Es-
taddg Unidos h a n de seguir el 
c amino s e ñ a l a d o en Londres , con 
F r a n c i a o s in el la . (Efe . ) 

P i l O D U C T O B : 
E t Es tado y t u esfuerzo te 
proporciona l a c o n s t r u c c i ó n 
dg una vivienda. Asegura 
t u a m o r t i z a c i ó n . A tu a lcan­
ce es tá el poder realizarla. 
I n f ó r m a t e de su convenien­
c i a y condiciones en Ift I>e-
l e g a c i ó n ' d : l Instituto N a ­
cional de Prev i s ión . 

i i i I N V I T A / A O S ! ! ! 

a todos los interesados en la adquisición de 

C a m i o n e s y t u r i s m o s 

a v i s i t a r n u e s t r a E X P O S I C I O N 
E N T R E G A S INMEDIATAS 

Venta con g a r a n t í a de fábrica, a matricular 
con placa blanca — 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

o # m . T . J L . « • ^ -

ESPRONCEDA, 36 - : - M A D R I D 

S T A L I N , S E f i ü N T R U M A N 

e s p r i s i o n e r o d e l o s a l t o s 

p o l í t i c o s r a s o s 

H A L L E G A D O E L M O M E N T O D E Q U E E S T A D O S 

U N I D O S Y L A U R S S R E S U E L V A N S U S D I F E R E f í C I A t 

Eugenie ( O r e g ó n ) . — ^ 3 presidí .nr 
fce h a sal ido bscie í Cal i forn ia , des­
p u é s de p renunc ia r ea discurso 
m á s im(pcrtanltei á& su j i r a p a r el 
Oeste, sobre p o é t i c a extierioi- npr-
teamsricania. 

E n Elugene, d i r i g i é n d o s e a Ta 
m u t l i t u d ceirgragada «tt l-ai' espúi-
c i ó n pa ra deapeidirje, d e s o r i b i ó a 
S t a l i n como pr is ionero de :ic<s a l ' 
tos po l í t i cos rusos e Incapsiz de 
maíntenier loa comprCimisQs hieohoa 
e n T-onubrei d,e su ¡país. A f i r m ó que 
habSa. lleg^ado el ¡míamieoiito para 
Rusia y los Estados Unidos de *v-
seftver sus difereiucias para l legar 
a una verdadera paz m/imdiail:. 

OES presidente luaiblará a üios 
tudlar.ttes de l a Univers idad <IQ 
Caíllfcirnáa « a Bericeiiey. H a amun-
ciado que e sbozaná ilos puntoB da 
v is ta sobre las relaciomiei norte-
aar^riaajnias con l a Uinijión Sov ié ­
t i ca . 

E n su discuinsio día Eugene; 
Tnumiain (reooirdó la en t rev is ta 
j u l i o de 1945 con Stal im « a Pots-* 
éam. S impa t i za ren e l viejo y Joe 
- - -di jo di P r ^ d e i n í e - i p e r o Joe es 

u n pr i s íoniero dell poillitburo. Hfeuce 
•WWitíoe^ que s i é l pudi-eria;, iw. 
c u m p l i r í a . (Efe.) . , 

.BerkeliEy (Oal i famia) ,—Trumai" . 
ilieigó a ejiita lioclapidad a las trtcs 
y cuiarto dp l a ¡ tarde, la ic t ímpañadó 
p o r su espcsai © h i j a . Inmedia i ta-
m cinta m a r o b ó a i a X/hcversídad,. 
cÍKxnde proniuncdó su discoirso. 1 

Mañajnñi, a llaq EicSs d e l a t a r ­
de, h a b l a r á e n S % Fraincisoo, y 
a l a* diez de Ja noahe, safldrá 
pana Los Angeles. (Efle.) 

E l t r á f i c o h t m B e r l í n , 

B e r l í n . — P u n d o n a r i c s de te O f i ­
c ina tile Transportes nortea mer i -
cana har.i anunioi|aido que "todo d 
t r á f i co f e r rov ia r io hacia Berl í in h a 
quedado para l izada a oonseciuien-
ciai de u m o rden diada po r los so­
viets a l a A d m í n i s t r a c i ó m Oentraíl 
de "PfnroicarriFJriS AJUeimanies. ( E í e . ) 

C i o c o m i l h u e r t o s 

f a m ü i á r e s 

E l problkana que se planteaba 
en esta provincia relacionado con 
el paro obrero estacional en l a 
mayor parte del a ñ o , originaba 
una seria s i t u a c i ó n /eni Uw medios 
rurales y principalmente en sus 
clases humiMes^ E l prob1enia se 
fué agravando y esto hizo p l i s a r 
a' nuestrai primera autoridad en 
buscarle u r g e n t e / s o l u c i ó n . 

E n a l g ú n pueblo se instalaron 
huertos f a m i l i a i « s . E n seguida se 
v ió que el é x i t o coronaba l a 
presa. Famil ias modestas comen-
zaren a disfrutar de sus beneficios 
y it'l excelbnitísiino s ^ o r gobema» 
dor civil y jefe provincial deJ 
M o v m i í ' n t o c c m p r m d i ó que m-
crcmmtandoi este tipo de imstat^a-
ciones, podr ía ser la' base para, 
solucionar tan, importante y tras-
c c n ^ í n t a l prcb'ema del paro. E n 
tao\ienfitFte dé 1946 Se inlciarora ios 
vrabajOij mecisairioS-, r aiízándílae, 
estas ft.quicñas ebcplotacioneg ea 
Santiago de la Puebla y Maootera. 

AJ finalizar el a ñ o í ya' estaban en 
marcha 500 huertos faml iare í s y 
en pieno .tuco y disf nit& sus ^bemp-, 
ficiarlos. 

Los resultados han sido satls-
flacíortos. S e obtúvieroui cultivos 
propios de los pequeños r e g M í o s 
de esta grovincia y Se cotnslgule-
ron t a m b i é n rendimientoís en pro­
ducc ión de ar t ícu los do consumo 
humano. Los obreros beneficiarics 
ds los huertos han demostrado 
grmt Interés aportaaído su esfuer­
zo, aumentandot en forma muy 
sensible las masas de art ícu los 
neoesarlos caí) las zonas dorido con 
preferencia se fueron creando 

Lod huerjoi* famiUiaires se han, 
ido extendiendo por toda l a p w -
vimeía, habiendo llegado en |dl d í a 
ayer » 5.000 los etitregados. E? 
dato no puid© ser m á s telocuente. 
Se ha conseguido no s ó l o % sclu-
e ión de un problsimiaí de carácter 
social^ sino «í qmj se intensifiqu-a 
la superficie regabiiei y, por tanito, 
íá* producción. 

A d e m á s es digno de tenerse 
cuenta que es(tas instalacioT^Ss Sie 
IWa-w a ígptoa m i medios e c o n ó ­
micos i de: ninguna olítíse y ú n i c a ­
mente con l a ayuda aa los bemiefi,-
ciarios, consistente en sub venc ía -
nesj por part? del gobernador civi l 
y jefe provincial del M o v ü n l r n t o , 
que sigue con el ¡masyor car iño e 
Interés (esta magní f i ca obra para 
las instaíSaclcnies de los huertos. 

B E N E F I C I A R I O D E V I ­
V I E N D A P R O T E G I D A : A 
tu faJlecünaento pasara a 
ser propiedad de tus here­
deros ia casa que hoy dis­
frutas si ano hubieses podi­
do cancelar ej p r é s t a m o que 
te f u é concedido. ¿Cómo? 
I n f ó r m a t e eni l a De legac ión 
del Instituto Nacloaiai de 
Previs ión. 

A Y E R " 

D í a de fer ia , de a u t é n t i c a fie-
tria; que muches de log de. i a 
teadiietonaa da septiembre huibüa-
nan que rMo i m e r la a n i m a o i ó n . 
e l bu l l l o io y hasta leQ m a 
ñ a s , paiaeo de fe r ia e«m l a PUtoa' 
Mayor , conckirtos imusaíciai'iSB, g i ­
gantas y qabezuda^, co r r ida de 
tcrof?. .^ip-ect^culca varfeldos y 
inAicho dlusTo para v<3ailos. 

Desde que se in i c ió eE¡te me-
?u ig i r de lias fi'lstas de rauesltiro 
fitsuutei P a t r ó n hai i do cada vez a u 
imentando su esplendor, y ¡¡o i n -
«xplicabffla ei'a quei huMsiraiti' paj^ 
>aaido tantos a ñ e a Kfel sHDencSto, 
cuando Hor.i en todos los ipulefbaots 
?ÍÍ.B máis prlinclp/aüies. Pei-o ai no 
befí ta^a frita, qu?. en flmi de 
cuentaBj, neprll-ienta aligo qu© se 
giasta y que» quicda en, l a c iudad, 
sianía suficiente 'em mr/vüíizaidórx 
d é gfait'eis ari to v|ife ll/simada íojf 
mamitarlo y e>;os m i ' ^ a de do­
res pa r a atender a unios vl'?(Jeic/il-
toB, con ^ calor da b o g a r y 'ed 
c a r i n ó •do vmm m<?(np'iítas. 

H e n o en la, p laza de toros, 
muchas ovaciones y muchas 
orejad y rabos, como jus to ga­
l a r d ó n a l gesto generoso y s i í n -
p á t i c o de los que f u e r o n h é r o e s 
de Ja fiesta, Claíro e s t á qu? n o 
sabemos lo que hubieraln po­
dido ep ina r les to r i tos . 

—o— 
De ve rdad que aye t Sala­

manca estaba en í o r s a S . M u ­
chos fueron los de casa, pero 
t a imbién h a y que destacatr l a 
c o n t r i b u c i ó n forastera. N o ha­
b í a m á s que verv d e s p u é s de 
los toros, Ta so l ida de loa co­
ches de l í n e a , 

^5 G E A C H E 1 
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L : . - pirrr.l.'H3 ex t raord insr ics juftil 
venii tartco fu^rtjni gar.ridcs c1"1 la 
Factulted d€ Ci.;.r.<:i?« r c r Franc is -
c r Ru:-)pér ;z Cric-ióbai'. Fraiy M a -
n u l Marbete Alv2T«z, J c s é C2r -
U a HciT-Ta. Caf lmi rc Pcb-'.^cicn y 
F S 3 N r t p Vi l l2 ! cbc« . 

Sr r:EeñoA)a lai écfa^iné p r o c í -
s tóS del ccTinis y <••! tí^tout d f l 
Circe GKíiafflaíit « 0 ia Plazn d? T e ­
ro- , y per s ñ a d i d m v , ' e l c o m l m z o 
ds ".a cauaa per el crlmlon V i -
flgn-idlrj*. 

Él p í r i ód . ' c c ••st:ba an imado, 
ccinc pTj«(5? ccmprfndrrse . Tanv-
bi$o figuraiban ios pi-emlos ésbttf&V-
rr íV- . -H- .s ti;l I n s t i t u t o , qu» íut;--
rc»n para, M a r l u q T t fcdano . Fx d " -
r ica di3 Orií? y A d c ' í c Verg-cs .Las­
t ra» . 

O t r a r.ot'icis: s'eña^'.iba d i s t l r c l o -
n 0 d-e &arim!?T.43n-cs tx» M a d r i d : 
don T r m á s E r s t ó n hab ía , sldc a ? -
í í g i r a d o vlceprcsi.disr.te ds la S-'c-
ciór.i d? Múistea diel Atirneo, y den 
H á l i t o Rcdrig-ura P l p i l l a . se íég ' - j 
t á d o de "a d j CieiichiS E x a c t a s » 
cíe- mJ?ma entiidtsd. 

E n ictuisir.io a las fiestas locatfei., 
venbnra en l a (P l í^a de S-iK Juan , 
fuíagcs a,n.-tiñc;riles y scDeimne p r t -
c-s lón deü Santo Pat.ror.o. 

D I E Z A Ñ O S DESPUES 

T a m b i é n hubo v e f b m a en C ba-
rrljD; cel r-,ií;vc temirro y p r o c e s i ó n 
so^nt re . Ls. su'Ttt- yir . : . a c&ie-
b'.^.r r(U£*^r28 fiestas t r a y - n d o u n 
protrilC!" gcp:do d? 60 000 p£fiet:s 
que c ,orr isp-rdto ?r n ú m € r o 1 
j8.754. H u b o ctres ftstejcs, enlTe | 
riles la velaba de '.a Sociedad j 
" L o s B o h r m l c s " . qot? ístnstnsiron , 
ITÜÍ zapziuelita de! «ni tores loc?iV 
t U v ' ^ c ® ".R:nda d i v e r t i d a " , Estipa | 
da G<i-m::xsir.dc S a n t K D l i g o y 
m ú s i c a ce d o n B e r r . - t ó c G a r c í a 
B rr..^ •. .Ccm.plet.absirj «1 p r e g r a -
sn?, r;-.-- ccir'ítltujyó u n éx i to , " E l 
m a l ÉÍa a m a o r í s " y " ; l n i reina m c -

En " j c: :K taur ino hube 
m n m e m i o r a c i ó n , act.uando « E l 
P i r c n U a " , " E l sailman.tlnc" y 
" J o y - r l t ' i " . Les d o n p r i r r ^ r e s 
r -coTríüt r rn opxs® m a í c r e s , cor-
tamr . r-péygt&tM y m n í c l e r c n t o -
dc? loa honcre?. É p cuanct' a i 

(rL3ic¡;,'C-3.mer;'t?, ipcitfu^. no quise 
n i verlos. 

C-irrcretábaslei la .variada I n f o r -
" in?i?ion é'i . dl'a c.o'n l a r e s e ñ a da 

trrrübleü tnnip^Htades ' « n BiCibac, 
co-.n crí .c!;mien;o •ext.rac-rálnario 
d'*' N e r v i ó n y :c.i to£Ciix¿e*'to del 
C a n ' á b r i c o y con *^&9iiSp\áiú de 
ficglr- y gr i ' . t i iud por si e n v í a deü 
"Ca.ncian'--r-:' SHilmairjilno". títí: den 
Dáma.sc Led-stna. .UÍOC- d? cuiycs 
ejeimjpar: s, de reoirnte ed ic ión , 
hpjb'a sido rega^l-da a iEL A D E ­
L A N T O . 

G E S 

R A C I O N A M I E N T O 

A L A C A P I T A I 

RacioaaiiKi&en-to d - aquello? a r t í cu ix i - qu? eaftéa in tervemdcs, 
oa r r : ? - : rüd ; i : :. .'3 a. l a semana 25, dte <"a. oartil l-n inidiívidaiíul de 
rsicfci::.am:'rr.to, que comprcirjdc les d í a s 14 a . 20 dej presente 
mes ola j u n í c , ambos iuoMsdíV». 

0 racietnaaniente de leirtícülos, corregpondienbr oí .la &8nAKa 
indioaca, s e r á , para las ca r t i l l a s inscr i tas 'eim tiendas d-3 tí'.txa.-
m-srirc-, •cccncoEfitos ro'prctf.crieinbes, cocpe ra t í va s i y colectividad-
des, e l qjute' a co ' t i n u a c i ó n i se d'etallai: / 

A D U L T O S 

A C E I T E U N C U A R T O D E L I T R O per persona. íü! precio 
de 2,00 p-s:.tas la .ración, previ© ai ccn.e dbft c u p ó n ' d e , .este ar 
tfcufc d i .'a semBirsai 25. 

M A N T E C A . — 1 0 0 gr.-mes por perdona, a l precio d»? 1.70 pese 
Una a r a c i ó n , previo ] cor t - de.l c u p ó n de v a r í e s oiúmiero 40. 

A Z U C A R — 1 0 0 graanios per persona, a l precio de 0,70 pesetas 
1.2, 11 d e n , previo el corte (tet cvqpón dei est^ ívrtícuf.o de l a s&r 

A R R O Z . - .100 gram';s por persar.a, a l precio de 0,35 ^aSfetas 
la iaic¡ó--i, previ'o :al cenv- del c u p ó n ce este- artícoi'.© de l a «se­
mana. 25-

PATATAS.•—DOS K I L O S ipcr persor.ta., en precio d? 3,50 fe* 
esitap l a r a c i ó n , pre-vi: e l corte d é i c u p ó n dt-i este a r t l c u í o dte 2a 
semana 25. 

CAFE..—100 gramos por persona, a i .pireclo de 3,70 peiafitas 1¿ 
r a c i ó n , iprendo el ccr+e del outpóni del este artlcuito dis í a sema; 
n a 25. - . 

I N F A N T I L E S 

H A R I N A . — 7 0 0 giramos por ipersama, a] pn-clc de 1,75 pej»&-
tas ¡a raictón. previo mi car te de los cupone-j de .este i-irtíoalo 
títe .'os dí?ií 14 «$ 20. simamia. 25. 

A C E I T E . — U N C U A R T O D E L I T R O pc-r persona, a l prectí> 
d'e. 2,00 pesetasí la ración, prervio «Q CCXÍSÍ dlel ouijrión d * est? 
i?irt.ícúb de1 r a s^gmana, 25. 

MAÍNTECA.—100 gfames p o r persona, «a precio de 1,70 
peeétiag ]a r a c i ó n , pr&vlc ei corte de l cospón d,e va r io» n ú m e r o 42. 

AZUCAR.—200 gramos per persena, a,"1 precio de 1,40 peste tas 
¡a r a c i ó n , pre^ao vi corte diei . cupón dy. e-ste ar t icule de l a se1-
mairia 25. 

ARROZ.—100 graontos pon perscra,, a l precio dte 0,35 pesetas 
Ii* r a c i ó n , previe. 'el corte ücñ ouipón de « s t e artítouTo de. la s:-
miar.a 25-

P A T A T A S . — D O S K I L O S por perscoaa, eil precio de 3,50 pe-
s^tas la a'-'ición, previo ea corta éañ c u p ó n dé z-ftff a r t í c u l o de 

' te- ¡gemairiaj 25. ' . 
É l iindioadlo rac ionamiento p o d r á ser re t i rado per lej vecin­

dario de 'esta. capiíiaJ duranlte ^Cs d í a c 14 a l T 9 del presente mes 
I de: jun io , ambos írciuisivei. 

N O T A S - — E l sulmir.istro dei harina, a los titu'iares de c a r t i ­
lla1: infamti'.es que el igieren ests a r t í cuvc , s e r á ;=fectuado por 

[tos irdui-'tria.'es detallista':, que hicieren- e l aníterior* rf(partc. 
iLa. l i q u i d a c i ó n y eiitregiai de; «t^pcinigs cerreepondiente a Ja 

•semamai 25, 3ai r ea l i z a r á ' n los Iniduistrlaíi^g de u l t r a m a r i n o s em «I 
Ne,goclajdo de Centro! e l .lttr.es, día; 21 Slél ipresante m ? s d^ ja* 

' r i o , en .]a forma- accstulmibrada. 
Saraimianca 12 d? Jur^io de 1948.—El goberraadCT c i v i l , Diego 

Salea Pamibc 

C a p ó n p r o c i e g o s 

N ú m e r o p remiado con. 25 
pesetas « n ' ea C u p ó n P r o Cie­
gos, p a r a Salamanca, Z a m o r a 
y A v i l a , " correspondiente a l 
i&artey ce e b r - d : ea d ía 12 de 
j u n i o . 

, PH;«niadog con 2,50 peteetia'a, 
t e d is í e s fceconinados eirj 42." , 

N o t i c i e n 

Farmaciaig de g u a r d i a desde l a s 
nueve y med ia do l a m a ñ a n a : 

D o n J o s é R , A r l a s , Zamor&t ' 0 
y 12. 

S e ñ o r a v ' u d a do Moreno , 
San Justo, 3. 

D o n Franc i sco Gur to , J . A . P. 
de R i v e r a . 14 y 16. 

D o n L u i s Recio, Erocherog, 2 
( B a r r i o G a r r i d o ) _ 

Estae! fa rmac ia^ e s t a r á n de Ccr-
v ic io toda ;la semana duramte \ a 
b'óohe y tog horaig de c ie r re dtíi 
m e d i o d í a . 

N o t a impor t an te . —• D e s p u é s de 
cerrada? las farmacias de guar­
d ia duranfig ] a noche, e l dcapa. 
cbo se ^ f e o t u a r á exolus ivamente 
median te receta urgente . (Rea l 
orden dc i M i n i s t e r i o de l a Go-
b e r m ^ I ó n foc-ha; 13 de « ñ e r o de 
1028.) 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A S f l C e S O S l O C a i e S 

D E L A U N I V E R S I D A D 

D E S A L A M A N C A 

C U R S O S M O N O G R A F I C O S 
D E L D O C T O R A D O 

Todog log a lumnos de H i d r o l o ­
g í a M é d i c a c o m p a r e c e r á n e¡ 
p r ó x i m o imié rco les , d í a 16, a lias 
cua t ro de tarde, en esta Fa ­
cu l t ad de Medic ina , a l obje to de 
trasladarse e n v ia j e d.i p r á c t i c a e 
tul ba lnear io de Leidrsma. A con­
t i n u a c i ó n se v e r i f i c a r á n Üa^ pru t í -
b^g de fin^tl de curso. 

L o qu-e se pone en conocimien­
to de 'ios in t e re sado í - . 

Saaomanca, 12 de j u n i o de 
.1948:^—El c a t e d r á t i c o , doctor V i -
l l a r i n o . 

Lea usted E L A D E L A N T O 

Harida en r ina 
Por el dodtor Biemailll:', m é d i c o 

de 'guardia, fulé aisilstidia eyeir en 
lüa Casa de Socorro FiOamena 
M d O ! M o t i l a , de cuarenita y 
ocho añoS de edad, l a ct^ai t ie­
ne su domicil&o ien e í Camino 
V i : j e do Viillamaiyor, n ú m e r o 2. 

P r s s e í n t a b a eresiones «m el lai-
•tir,- fí.-iporier y miajnffesitaai'ón eubf-
jci'.ljv.x dcilionosa en var ias pairtbes 
del cuerpo, que lie fueron p i o d u -
cicla-. por mano adrada en riñai. 

L A E S T A N C I A D E L O S 

V E T E R I N A R I O S M A D R I ­

L E Ñ O S E N S A L A M A N C A 

A n i o n i ó v í l e s o x m o K y c a m i o n e s 
PRECIOS SOBRE IRUN, INCLUIDOS DERECHOS DE ADUASAS 

BERLINA 11 ligero, 12 H . P 3S 000 ptas, 
• » 11 normal, 12 H P 41.500 » 

15. 6 cilindros, 19 H . P ; . . . 56.000 » 
Chasis camión T. 23. 2 toneladas, con neumát icos 160,20, . . . 31 .ífO « 

^ » , T. 45, con neumáticos 230 x 20, 4-5 toneladas. " . . 1 9 ¿ 8 6 0 » 
Todos los vehículos a entregar con rueda completa de repuesto 

Concesionarios para Salamanca y provincia: 

V I C E N T E S A N C H E Z M A R C O S , s . i , 
Avenida de M j j a t . 29 Teléfonos 2164-y 27(0 

D e l e g a c i ó n 

T r a b a j o 

d e 

N U E V A S C O L E C C I O N E S ! 

D E C U P O N E S P A R A E L 

S E G U N D O S E M E S T R E 

D E L A Ñ O A C T U A L 

M 

ELÍ .púbrica aubssta, flino?i3 XÚSÚ 
t ica . í y una casa, cr i Ventosa ds-1 
R í o A'-mar^ y otras ed VillGrd-si y 
Ccrdov i l l a , en l?i Ncita-da de Pe-
baranda , d í a 18 de los oo-
mietnites, a las 'once dg l'21 m a ñ a J 
na-. Es segunda sub-eta, co.*t t i -
p n rebajad-:. T i t u l a c i ó n - óan t í l -
eiein-'s, e n la. ' « f e d d a No ta r í s i , 
¿onde: p o d r á n ser examina das; 
h fs ta ei memento de- la. subasta. 

M I G U E L B E C E R R O 
M A T R I Z T P A R T O S 

H a n i a d« consulta: de 11 a 2 
Conoejc, 9. a# , l iqda. T a l . 1 2 » 

O. a." H 

a s i 

í imueb-stí!?, fea puebla de l a s ie ­
r r a , o iqu i a r i a p?.rj verano. Es­
c r i b i d con d tal les , M , Grcrcía, 
Fií-iml^idcíz de ¡es Ríos , 9&, terce-i 

inc deirrcha. M a d r i d i 

| N 'S/E C T I ' G ' f 0- 'A.:5:. 

JJM^-JÁ METÁLfci 

Desde oil d í a 1 de j u n i o a l 15 
del misinGi mes, los t i tu lares cen­
sados IODI esta cap i ta p o d r á n ' re-
cogeir e n l e s estableciruLeir.tce 
donde se abasteizcan L A S N U E ­
V A S C O L E C C I O N E S D E C ü P O _ 
N B S pe ra e l segundo s-emestr-e 
de l a ñ o actual , cuyo precio es el 
d« 1,50 p é s e t e s -as de prim-era, 
1,20 lae de segunda, y 0,75 pese­
tas, les de tercera e iñfatotiíüesi 

P a s a d © dicho plazo, todo t i t u ­
l a r que no l a recoja C A U S A R A 
B A J A . 

Los t i t u ares e s t á n obligados a 
cor.sige.ar s ú nembre y apellides, 
domic i l io y firma, en ei in te r i e r 
de l a cubier ta , exigiiendo que loe 
establecimientos amefte-n el sello, 
en e que consts su n ú m e r o , eí 
de clieT.te y n ú m i e r e de l a tarje­

ta . A S I M I S M O . E N E L CASO D E 
Q U E L A C O L E C C I O N N O T E N 
G A T O D O S SUS E L E M E N T O S ; 
E X I G I R A N U N A N U E V A C O N 
T O D O S E L L O S . Per o t ra parte , 
log t i tu la res a r o t a r á n t e a n b i é n en 
e l "Reg i s t ro de cupones" de a 
tar je ta , l a serie y n ú m e r o de ios 
cuponee recibidas, 

I N S C R I P C I O N E N / P A N A ­
D E R I A S 

Inmed ia t amen te de recogerlas 
teq p r e s e n t a . r á n en -as panade­
r í a s pa ra su i n s c r i p c i ó n , debíem-
do pnesemtar. a d e m á s , la actual 
coleociciD y tar je ta de a b a s t e c í 
miieaitois. S i n eetos documentos 
n® polráni inscribiirse. 

E l plazo ps ra inscr ib i r as en 
las p a n a d e r í a s t e r m i n a r á , S I N 
P R O R R O G A D E N I N G U N G E ­
N E R O , el dia 25. . 

E L E M E N T O S D E Q U E ' 
C O N S T A D 

i o A AI-I Cierro do c o m p e n s a c i ó n del c0-
COLÜXJCION D E A D U L T O S — merqio po r l a apertura del d í a do 

Cubier ta ; cupones de P A N , de S a „ ñ „ Haha^i ' in 
el 5 de ' Júlüo al 2 de €nero de 
1949; u n a h o j a de cupones d« 
A C E I T E , samar.ae 28 a- lai 51 ; 
» t r a d e ' A Z U C A R ; o t r a d« L E ­
G U M B R E S Y A R R O Z : otrr> d« 

¡ P A T A T A S ; Cftra- de P A S T A P A -
| R A SOPA; o t r a de C A F E ¥ 
! C H O C O L A T E ; una heja supleto­

r i a con cuponiee semanas 52 y 
58; t res ' hojas de cupones de 
C A R N E , n ú m e r o s 1 aa 72; cua t ro 
hojas de V A R I O S , n ú m e r o s 97 al 
192; una. h o j a con C U A T R O B O ­
L E T I N E S D E I N S C R I P C I O N . 

C O L E C C I O N I N F A N T I L . — C u ­
b ie r t a ; cupones de P A N desde- el 
b d? J u i l é ai 2 de enero dei 49; 
una hoja: d-j A C E I T E , semanas 
28 a l a 51 ; u n a d| i A Z U C A R una 
ue A R R O Z o H A R I N A ; l ina de , 
P A T A T A S ; una d« L E C H E C O N - i 
D E N S A D A ; u r a he j a sup'etoria I 
con cupones de las dos ú l t i m a s 
semanas; tres hojas de V A R I O S 
con cupenee 76 .al 147, y una ho- , 

jg. con B O L E T I N E S D E I N S - ¡ 
C ^ I P C I O N . . , j 

Con «sfce: m o t i v o , recerdamos a 
' los R E S E R V I S T A S D E T R I G O , j 
I L E C r ' t J M B R E S . P A T A T A S y j 
I A C E I T E , la o b l i g a c i ó n que t l e - j 

non., si no lo hubieren heoho a n - ' 
_ teriorme'n.te, de sol ic i tar las au- ¡ 
'• torizadicniei.q d é reserva prev stas. 
I ya que la^ -nueva e colecciones 

han- de rec ib idas legalizadas y 
selladas oonvenienfeements.. 

Sail-amanca, 28 de m a y o d e 194S. 
Ei gobernador c i v i l , delegad? 
pnovinciail, Diege S á ' a s Pombo. 

S a n J u a n de S a h a g ú n 

Rect i f icando l a no ta pub l icada 
en la Prenda L o c a l e n que ft. 
j aba como c ier re de compensa­
c i ó n l a tarde- dol m i é r c o l e s , 16 
de 103 corr/entes, h a de -entender­
se que s e r á leij p r ó x i m o viernes, 
18 del acftual. 

Salamanca H de j u n i o d t 1948. 
E i delegado de Traba jo . 

l u i s S á n c h e z V a ' a s c n 
Médicio director del Dispensario 

A n t i v e n é r e o y del Sifilicoanio 
Provinc ia l . 

E N F E R M E D A D E S D E L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

Tor ré i s V i l l a r r o e l , 16.—De doce 
u n a y med ia y siebe a nueve. 

T e l é f o n o 2476.. 
O. S. n," 154 

E n efl d í a de' siysr, l'Os vei 'erl-
íiatFáoa madr i l eños qui3 v á s í t a n 
\\:\ í i l m ciudlC'id diiri'gieron, po r 
l a a í a ñ a n i i , fefj I n s t i t u t o Vicltoortia, 
dondo reicerrieron tcd'aü í a s deV 
.pencV'inic'iate -dsl .mismo, acompai-
ñ a d n( i por ¡ f; co-n^raSitador de 
su ere s y v a c u n é , s e ñ e r Ijaja>, y 
?c'! v.:t-rfr.i2,rtoi!5 t é cn i cos de íjo-
f - r i l i o In.st'IOuito. 

• Deispué?, rifi a reccaron a l a Pl a­
za de Torco, dondi-' asistieren ail 
r')cofDv>c!iTOíi;r.|'o sanitiairio de Sos 
toces «jura «& haib'aíi; de l i d i a r 
p o r l a t?irde'_ sfiendo efecltuado 
po r 'fi'iñores F e r r í i r a y M o -
zds. • 

Á ja una se o e i e b r ó un^, re-
r ^ p c i ó n r n -'P CC-r^i-o Oíleiall de 
Vcter ' f iT- 'o" . , '"•î nide» oibe-qur'iaidOí 
con u w cnn'a 'de Vhio .Ospiñoih. 

Y per la tarde, d isspués de 
á^íífe'p a la oerrid?. torOj, « t o 
prerjririr.rcin tífi iregreso a lis- capi-
t a í m.adrr"! d é'!(e n í é mdoso 
vn ' r ; memontos « n AváBai. 

I N a J R d í g í o 8 9 

P A R R O Q U I A D E S A N ^ 

Fies ta a Son Antonio 

A Jas onaei miga ^ 
s e r m ó n . Por ^ ^ e , * 
fitista 'eucair ís t ica. hot 

V . O T E R C E R A D E L C A R 
M E N 

A -lag cinco j u n t a de m a ñ n 
y e n í e r m e r a g . A las cinco^^f 
^ d-e i a D i r e c t i v a . A 
la genera l , en ]a cual Qe h^s . 
la toma de h á b i t o de seis Htí 
manas y ¿a p r o f e s i ó n de tres ^ 
toda aoiemnidad. 0n 

B e r r o a i i í l í í l ^ { n ( l i c a I d e 

G a n a d e r o s d e 

A i d e a l e n g u a 
E l d í a 18 de^ corrientje, y hora 

do ilas oncia de l a m a ñ a n a , se ce­
l e b r a r á , en l a Casa Consistorial 
i a eubasta de l a rastrojiera dfe! 
este t é r m i n o paral 650 a 70Q Câ  
bezas de ganado lar.RT, coñ arreh 
glo a l pbtego de condiciones que 
o b r a te-n eista H e r m a n d a d , en la 
P r o v i n c i a l y en l a Jun ta Pro-
•vinciai de Fomíenito Pecuario. 

E j impor t e de los anuncios se­
r á áfá cuerda de] adjudicatario. 

Aidealengua y j u m o da 1948.— 
E l jefe d(e l a Hermandad , Ce>-
lost ino N i e t o . 

d e M a c o t e i a 

A '."Jag doce horas del d í a 16 de 
j u n i o tendrá l u g a r feni eBta L o c a l 
l a subasta dei es-pigadelrp de 
pa^toa y r a s t r o j e r a ® de este t é r ­
m i n o pa ra 3.100 cabezas lanares, 
confo rma a l pl iego de condic io-
mets que obra en l a H e r m a n d a d 
ProvinciaCl y en « s t a Loca t 

E l i m p o r t e d\z los anuncios ea 
de cuenta del ad jud ica ta r io 

Macotefra 10 de j u n i o de 1948. 
•El preisidente, J u l i á n Cuesta. 

3113 
M é d i c o d i rec tor del Dispiensario 
Anti-tuberou'loso Cen t ra l de S-ala-
m a n c a . — P U L M O N y C O R A Z O N 

Consul ta : G r a n C a p i t á n . 8 
Teiiófono 1037 (Pldiase hera) 

C. S. n .° 148' 

P e s q u e r a s M a d r i l e ñ a s , 
P^rs ju de buques petca., casicec» grandes d'£ h ie r re ¿n. cens-
í r u c c i ó n , medeio mieiderríGimo a motor . DSJ grani ¿jobecteíai y 
radie eic acciíén, qu.- propercicnan. ^ estat iinidUi-triai las m á x i ­
mas peisibles gasraJ^ffeó de éx i to , cura e p ¿ipcccci -de crisis: ae 
pesca para- buqfnes' de infer ieres c a r a c t e r í s t i c a s . Desécuc ce:.?-
LOJUÍ:' c o n urg/etqcia, Socisdad Amóruiimia, siiJte m i l l o n c i -di? pese'-

tas, cen o:pita/: m a d r i l e ñ o - c c á t ^ l l á n C 
Cedo G e r e r c i a a grupc capi ta l i s ta . Diiec-ción1 t é c n i c a p r e í e s i o -
na-1 a cargo cctuail Arm-aidicr, qu i en -eipeita a l a Scciedad CT¿-

ditc de? m l l l c n e á pesetas p a r a cemp'.ctar e l c-eipitaí 
Ir..t; refados' pueeicr. selicitJer a m p l i a iriformaci-ór.i, a l A r m a d o r 

D o n A s c e n s l o G u r u c e t a 
BJ-mn-gh 'am M i i a I , 3.5. Tefliéforiio 16.717. S A N S E B A S T I A N 

J . ^ o t l a p M í r a t 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consunta, 12 a 2. P \ Oabred y 
Ga á n . 5. (Martes en Vi t i gud ino ) 

C. S. n ? 150 (6) 

4,30, 7,45 y 10,45, en 

C I N E 

S A L A M A N C A 
Vicente Pastor 
R. Torres (Bombita) 
Marcial Lalanda 
L. Miguel Dominguín 
Parrita 
Domingo Ortega 
P. Martín Vázquez 
Fermín Rivera 
"MANOLETE" 

en sus mejorsc actuaciones. 

Rejoneadores: 
B. Alvaro Domeq 
Conchita Cintrón 
Juan Belmonte 

en el gran documental 

T O k O S Y T O S f R O S 
(duración, 50 minutos) 

2.° FOX presenta 
TYRONE POWER 
MAUREEN 0 'HARA 
LAIR CREGAR 
THCMAS MICHELL 
GEORGE SANDERS, en 

¡ B A J A R O N L O S P R E C I O S ! e n 

Sensacionales pe&aias» en parsoss» lanas, sedaa y laniaia ŝ, a preelos inerel 
Pías, metro i 

5 8 , 5 0 r e b a j a d o a 3 9 , 0 0 M e d i a : 

P l a z a d e i M e r c a d o , 8 

S A L A M A N C A 

Ptas. metro 

L a n i l l a s m o d e r n a s , d e 1 5 , 7 5 r e b a j a d a s a 1 0 , 8 0 

H i k r s e d a l a v a b l e , d e 1 7 , 5 0 a 1 2 , 8 0 

C r e t o n a s h i l o , d e 2 0 , 0 0 a 1 4 , 8 0 

E s t a m p a d o s k i m o n o , de- - - 2 1 , 0 0 a 1 3 , 5 0 

Ptas, metro 
E s t a m p a d o s p l a y a , de-- ••. 2 1 , 5 0 r e b a j a d o s a 1 5 , 7 5 

C r e s p o n e s e s t a m p a d o s , d e 3 3 , 0 0 v a 1 9 , 8 0 
L a n a n e g r a , 1 0 0 c m . , d e 4 2 , 5 0 " a 2 7 , 0 0 

" 1 3 5 c m - , d e 5 6 , 0 0 " a 4 4 , 0 0 

P a ñ o c h a q u e t ó n 7 / 4 , d e -

d e -

d e . . . 

d e -

PIKS. par 

6 9 , 5 0 

9 8 , 0 0 

1 1 4 , 0 0 

a 4 4 , 0 0 

a 5 6 , 0 0 l 

a 6 8 , 0 0 ' 

e d a r a y ó n , d e 1 4 , 0 0 r e b a j a d a s a 10*80 
f i n a s , d e 

g a s a , d e 

n a t u r a l , d e 

1 6 , 0 0 

2 3 , 0 0 

3 7 , 0 0 

a 1 2 , 8 0 

a 1 4 , 8 0 

a 2 7 , 0 0 

(Tecnicolor) La más imponente his­
toria de Rafael Sabatiní, llevada a 
la pantalla.* (Tolerada menores) 

M O D E R N O Desdo las 4 

Tres Noticiarios Y 

;A 
L A P U E R T A 

(No tolerada para menores) 

MAÑANA, UN GRAN PROGRAMA DOBLE 

GítAM PERFUMERIA BOViRO perfuma deli­
ciosamente estas salas 

V e n t a s 
E N \ ^ m O I N M E J O R A B L E 

(Pízaxra le í s )" vendo magnif ica 
íia, l l ave en mano, i n f o r m a r á . , 
en ¡ a miema) cadlc C á n d i d o A l -
b a r r á n , 4 Pedro Coco 2-1 

V E N D O C A S A n ú m e r o 3, en 
calle Trafal-giar (Prosperiidad) , pe-
c i é n construida . U a w en mana , 
p l an t a baja. , Informes^ en l a 
misma . 3-ví 

M A R T I N , cernidor AWO . Oom-
pm-v«ei t4 do fincas r ú s t l c a a y 
urbamas, traspasos, h ipo tecá i s y 
permuta*. Gemeraiilsim», 85- T e -
l é í e n o s 1009 y 1770. 

R A D I O S. — A u t é n t i c a m e n t e 
americanos, de i m p o r t a c i ó n . U n i 
eos en E s p a ñ a . Precies módiccis 
S I G M A . Sár j chez Ruano, 25. Te 
léfono 2399. (3) 1-1 
r : — 

S I G M A . — Se hacien traibajes de 
berdades. Esmerada cciníflección. 
Juegos de camas desde 20 pese 
tas. S á n c h e z Ruano, 25. T e t ó í o -

o 2399. (3) 1-1 
--^ ^ 1 

G R E D O S. Corredor fincas^ 
traspasos e hipotecas. Gestiones 
r á p i d a s . Avenida de Mirat , 2. 
T e l é f o n o 2556. 

N O R I A S para oaba l l er ía y sao 
tor, montaje sobra manso de hle- | 
rro( calderoa todo chapa graiva-
nizada, catragag r á p i d a s . E s t a -
)>le,r.fTnî nto.6 Oaítsade, l i a Bafleza, 

H I P O T E C A S en veinticuatro 
h o r a » , anticipando oantidadeg en 
el acto. Lozano. S a n Pablo^ 6, 
T e l é f o n o 2829, 

M O T O R E S y grupos mo to -
bomba^ m a r c a Moecasa-ValUnio. 
E n t r e g a en acto. Grandes 
^xlstiancias de correas planag de 
goma y lona p a r a transmisiones. 
Vloea i^ S á n c h e z Marcos , S. L , 
Aven ida d* M t r a t , 29. T e l é f o n o 
2164. (3) . 

SE V E N D E N DOS CASAS~ñu?I 
va. cor.igtnuicción, jun tas o separa­
das, l l ave en mano. In fo rmfS . ca­
lle dei Nor t e , n ú m e r o 4. 8-3 

S E V E N D E N u n m a n u b r i o 
m a r c a « K a s e l e ^ g ramola con al­
tavoces, teloneg de teatro. I n f o r ­
mes, Pa rque Bomberos. Ciudad 
Rodr igo . 5.4 

C A S A N U E V A c o n s t r u c c i ó n 
mejor s i t io Zamcu-a, ampl io l o -
c a í negocio, dGs confcrtables v i _ 
viendae. todo ü ^ e . I n f o i m e s , 
P u b r c i d a d A. v . I . L . Salama.n ' 
ca. (2) 107 

C U B I E R T A S , c^mara^ « P i r ^ 
111», dxcei-enüe cailidad-. En t rega ­
r l o s en el acto. G r a n repuesto 
de accesorios. E l qu-ft m á s ba ra to 
vende. Bicialetas, A C H K . Pozo 
Amanillo, 13. (1) 
• . , _v 

G A S A ge vende, planta baja y 
principal , p r ó x i m a San Jul ián 
P a r a informea. C a r r e j a Mav-
ddd. 12 (Arrabal ) . 2-2 

Basta ZQ paladas. 6 ptas. pir m a m 
:: Cada paiaiua más. 3 . ^ pesetas « 

F U R . G O N E T A B-12. 10 H P . , 
toda prueba, ruedag nue:vaa, c u ­
po indus t r i a l , vendo. V e r l a <& in^ 
formes, « C u b a s » , Oaea Paco, te­
l é f o n o 2677. " 2-2 

V E N D O pisoa ntseva construc­
c i ó n y a l q u i l o v iv iendas e n L u i s 
V i v e » , 9, In fo rmes , en l a m i m i a . 

!,*fl • i 3-2 

M A Q U I N A S , Vendo g u a d a ñ a ­
doras, ras t r i l los , aegádora3 ame­
ricanas, t r i l l adoras . Grain Capi­
t á n , 4. S a i a m a n c á v t e l é f o n o 2433, 
J o s é M o n t e r o . 

M A R I A N O . — - D i s p o n g o de va-
r iag caSiag, muchas de wrda-de-
r a ocaisióni, de 475.000, áDO.OOO, 
•300.000, 150.000, 70.000, 65.000, 
55J000. 35.000, 32.000, 15.000. 
12J30.O peiaetas. Todas rentando «1 
6 %, con pisos l ibres . Zamora i 26. 
T e l é f o n o 2155. 2-2 

G R A N D E S exlstenclag mate­
riales de c o n s t r u c c i ó n : ca l mo-
ren^ do Oáoeres , a 0,85 ki lo; ye­
so da ValladolJd, a Ch32 kilo; te-
Jas, a «0 pesetas «a plento, Éx l» -
tenciaa de materiales da todas 
clases. J u l i f i n M a r t í n Carretero, 
Ronda de Labradores^ n . 1*14 
fono 2402. (j): 

V E N D O hyermosa finca recreo 
con chafet dos plantas , ftfbolfe 
f ru ta les , p r ó x i m a Salan\anor., 
muty barata . Faci l idades pago. 
Teiléfomci 2412. 

M A R I A N O . — D i s p o n g o deil ne­
gocio que u á t e d destee.: Bares, 
restaurantes,, tabernas, f r u t e r í a ? , 
p e s c a d e r í a ^ , rmpreeríaK, l ibrer ía» . ! 
íerneítería.'». Zaí rnora . 26. T e l é f o ­
n o 2155, • 3-2 i 

M A R I A N O . -— Compra-venta di-
fincas, hipotecas r á p i d a s , a d m i ­
nistraciones. S i e m p r e , Mar iano . 
Z a m o r a , 26. Teiléfono 2155. 2-2 

R A D I O de ocas ión , %vendo. to­
das ondiais. Camino de las Aguas , 
17. Pedro R o m o , (2) 3-2 

i A T E N C I O N ! — V e n d o casa 
p lan ta ba'js. muy pi-óxima Car-
m r ü . t a s , con: cuat ro dormi tor ios , 
d : s comeoore^, etc. ( l ib re ) , o t r n 
bajo y r r i r c i p a l . m u c h í s i m o sql. 
I n f o i m e s , Profesor S á ? z , 9. TeciJ 
dc-rc. (1) , " i - i . 

' A G R I C U L T O R E S . — Segado­
ras, gavi l ladoras y . g u a d a ñ a d o ­
ras. Aver tadoras . elevadoras, en-
sa-cadoras, Braban t , R u d - S a c . 
Ol iver Reisfpigadores, t r i l l o s de 
diíSco, noriaie, empacadoras, t r i ­
turadores , sulfatadoras. Motores 
repuesitoS. Entrega- inmediata 
H i e r r o celado. Construcciones D i ­
na, Manue^ V i d a l . Pas<;o Ajvarez. 
T a l a d r l z 3, Va l l ado l id , 

M O T O R E S a g a a o d l n á y ^ l é a 
Inous. instadaciuinteis completa* 
de r iegos y elevacaonea de agxi». 
M-angueraa de g o m a . Gerardo 
M i ñ a m b r e s . Csvíln Z a m o r a , iti. 

V E N D O boni ta r u b i a Ci t roen 
B-12, toda prueba, c inco ruedas 
nuevas, Informieei, B . A r r o y o . 
Plaza Caudi l lo , 13, C iudad Ro ­
d r i g o 4 - a - l 

V E N D E S E n o r i a n ú m r o 2, 
sCminueva, ^ L a M a y a , D i r i g i t -
se a Juan A n t o n i o M a r g a l l o , 1-4 

SE V E N D E Ba lUla en buen 
<33tado, I n f o r m a r á n , Garaje Ñ u ­
ñ o , S. L A v m i d a M i r a t 41. 2-1 

O C A S I O N . — C a m i o n e t a « F o r d » 
17 H P . , m a g n í f i c o t-stado m e -
das gemelas s*; vende. Calle San 
Gregor io 9. 3-1 

F I N C A de r o g a d í o y pastos, 
se vende por ausentarse el due­
ñ o con o sin f ru tos , agua abun- ! 
dantp. c o n casa y amplio-s loca­
les, m o t o r de gasolina y c i n - , 
cuenta á r b ó l e s f ru ta les ; faciFida-
des ' de pago. P a r a t r a t a r , ̂ -on 
J o s é Boyero , . L a M a y a . 2-1 

V E N D O 76 casas, íei-s plar /as, 
bnja,^ 'libr/ei? Inquilinos!, una A".a-
miCílilla. otro, lado calle Gent-ra-
(" ís ' mo, 450 000 ptoetas, renta n d o 
6 % Ubre gastos; loca l grande 
Puftrta Zamora , a'ibre r e ñ i r o s ; 
dos huer tas ; t res dehesa^ prec io 
1.000.000 , 2 500.000 . 6.000,000 U-
breg renteros; h ipoteca^ r á p i d a s , 
todo con reserva. San'oo Fir-ita-
qu'o. JU'iáJn S á r - c h e z , 5 (frente 
E'f^Tjeilaia Alamed. i l l a ) . 1-1 

B A R G U E Ñ O , meua noga l 
grande, camas, relojes pai-cd, 
Sobremesa, vistas . fo tográ f icas es­
t e r e o s c ó p i c a s con aparato ó p t l c c . 
A v e n i d a I t a l i a , 21, « e g u n d o de­
recha, l - ' l 

O f e r t a s 
T R A S P A S O dos tiendais co­

mestibles, con viv ienda , poca 
r e ñ í a , 70.000, 35.000 pesetas; bar 
restaurante, lado Plaza M a y o r ; 
corde'liería, m e r c e r í a , bar ; f ru t e -
nía, toda dasie da negocios, h i -
poteca,s y ven ta do ñncas i Santcci 
Eue 'aquio , Ju(!(ián S á n c h e z , 5 
(f renk- Escuelas Alr mcdii l a ) . 1-1 

SE A L Q U I L A N iociaíO'S prop'os 
para oficinas. P laza Mayor , 35. 
Seguros Hi-spanji». 

E N N A V A C A R R O S se a r r i e n ­
dan pafctos de Sierra pa ra 700 l a ­
n a r d s e s d t t p r i m e r o s de agosto 
& primeree! d* nov iembre T r a t a r 

ei mis ino con J o ? é M a r t í n . 
5-3 

P A S T O S pa ra setenta vacas se R E P R E S E N T A N T E S . Ciuda-
a r r i endan hasta p r i m e r o de «ap- des, pueblos. A r t í c u l o s facCíaimaí 
I i ' -mbie , en p i n i l l a (Aldehue-la ven ta a part iculanas. Fuer te CO-Í 

Y e t o i ) . T r a t a r , pCi )a misnxfi m i s i ó n . Apar t ado 3,013. M a d r i d , 
^ inca. 2-1 j 3-3 

L A B O R A T O R I O R A D I O ^ R O -
D R I G U E Z . B ia rbe rán y Collar , 1. 
T e l é f o n o 1393. 

E L E C T R I C I S T A joven , etspe; 
cial izado e¡a instalacioneg, aa 
ofrece. P a r a t r a t a r , c o n IQI mis­
m o , D o n a t í J o Calvo, 'en Oantaja-
p iedra . 5 ^ 

¿ D I N E R O ? Pueden ganar.o 
ambos sexos laborando p rop io 
d o m i c i l i o Escr iba T, A . T. L e ó n , 
28. M a d r i d . 

P A S T O S se i M á i m ® a dos 
lómtetros del Teso de l a Feria , pa 
ra düiéS peses, tres m e ^ s de c o m i ­
da . Infcrmes , "EÜ1 G'obo" , Q u i n ­
tana , 3. 2-a-2 

S E T R A S P A S A locaq p rop io 
pa ra p e q u e ñ a Indus t r ia , bar, ofi­
c i n a o coea aná loga i . S i t io c é n ­
t r i c o . Informies, J o s é J á u r e i g u l , 
26. H o j a í l a t e r í a . (2) 2-2 

C O M P R O toda clase de mue­
bles, objetes1 .ant iguoís , modernos; 
V i l l a r y M a c í a l i (esquina Gene-
T a í s i m o F r a n c o ) . Muebles M a r ­
t í n . Compravenfe . T e l é f o n o 288«. 

2-2 t 

C O M P R O toda clase de p a i j l 
usado, l ibros, revistas. Pago 1060 
que o t ro cualquiera. Espoj 7 
M i n a . 24 ( e n c u a d e m a o l ó o i ) . 

T R A T A N T E S , p a r a f€ria de 
A l b a , ie/1- d í a 14, admi to p iazaá 
en e l ó m n i b u s a lqui lado. 
Garaije Modiorno T e l é f o n o 182 

. 2 4 

R A S T R O en buen uso, 
recoger hierba, c o m p r a r í a , 
zón Guatemala . 8. Chaves. 

Ra-
2-2 

Demandas 
A C E P T A R I A finca en a r r i e n ­

do o a p a r c e r í a , en p r o v i n c i a o 
fue ra de ella. Inform.-s , Campe­
ro,/CorriJJo, 5-6 

Var ios 

E X T R A V I O , u n a ñ o j o , de ca^* 
ta, negro, her rado cost i l lar d 
cho. n ú m e r o Í 2 1 , « n -nai)ga d ^ . 
cha h i e r r o G, 'encima ^ • 
na. I n d i c a r paradero a F a ^ n 
m o G a r c í a , por Pe/dralza de A ^ 
d e b ^ a de G a r c i - G r a n ^ ^ i c i o 
r a t á n ( P ' n o de Tormes) , * 
Marcos ; se g r a t i f i c a r á . 

http://lttr.es
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S a l a m a n c a c e l e b r a b r i l l a n t e m e n t e 

l a f e s t i v i d a d d e S a n J u a n d e S a h a g ú n 

M i s a s o l e m n e p r e s i d i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o y a u t o r i d a d e s , 

r e c e p c i ó n e n l a C a s a C o n s i s t o r i a l , p r o c e s i ó n y o t r o s 

f e s t e j o s p o p u l a r e s 

V n m a g n ' f i c ü SSplSfcfcb de l a fiachadej de C á s a 
C a n á a t o r i a i y ^rccs de lá. Plfeza Mayor , emcsndSjda, 
l a i l u m i n a c i ó r . qu? ayer luc ió dtesfl'3 pr imeraB horas 

de l a nofeht 
(Fo to Guz imán Gon-.bau.) 

iCon g r a n b r i l l an tez cieiebró la L a c iv i - '8^taba foirmadia! pcir cül 
c iudad el d í a de aylsr, feisitividad E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador 
de su Salnto Pa í t ror io , S a n J u a n c i ^ l V: J^e p r o v i n c i a l de l Moví -
de S a h a g ú n , s u m á n d o s e con ta i- mieoito, don Diego Salaij P o m b o , 
tu£ ia : imó y pr 'eeincia n u t r i d a a f ^ c a l da l a Aud ienc ia , don J o s é 
todos leg actog religiosas y p ro - S^nz Tablalr^s; delegado H a . 
í a n o s q ü « se celebrare»«, i cieanda, s e ñ o r V e i g a ; pi-esldenne. 

A laa ocho de l a m a ñ a n a co- de l a exoel l«nt iSima D l p u t a c á ó n 
m^nzaron. é s t o s con alegres día»- í e ñ o r G u t i é r r e z de Oeballos; rec­
uas que i n t e r p r e t a r o n las diver- t o r de l a Un ive r s idad l i t e i r a r i a 
Gaa bandas día mJúsica y cornetas ' . d o n Es teban Madruga i ; inspector 
y tamborea de la c iudad, y en e3 | p rovinc ia l i de Tra íba jo , s e ñ o r L ó 
t e m p l o p a r r o q u i a l d^ San J u a n 
dr. S a h a g ú n h u b o misas hasta e í 
m e d i o d í a , de l i eb rándose a las 
nuefve l a de c o m u n i ó n genera] 

L A M I S A S O L E M N E 

A las diez y media t u v o l u g a r 
en l a mi'stma i g k s i a l a misa so-
ülemne, que f u é o ñ e i a d a po r el 
tmuy i l u s t r e síeñor rec tor magn í f l -
co de l a Pon t i f i c i a Un ive r s idad 
don Lorenzo de M i g u é l e z , asist i­
do po r los coadjutores de l a pa­
r r o q u i a , don J o s é Ramos Ben i to 
y doft J u a n de Dicte Gallego, y 
que f u é pres id ida en leí présbi te--
r i o p o r e l «xcfclent ísamo y .neve-
rendíBfimo sieñor obispo -de l a d i ó ­
cesis, d o c t ó r f r a y F ranc i sco 
Ba rbado Vie jo , O P., a quien 
a c o m p a ñ a b a n « i i l u s t r l s i m o ee-
ñ o r r ec to r de Seiminario M a y o r 
doctor don' A b r a h a m Mucient i?» 
y leí p á r r o c o de San Juan , don 
Santcy J i m é n e z . 

A ia misa a s i s t i ó ej etxceíemtl-
s imo A y u n t a m i e n t o en p^eno ba 
!Jo mazaa, preistidido po r «1 alcai­
de d o n L u i g F e r n á n d e z Alonso 
con los concejales s e ñ o r e s U r b i -
na. C i d . C o r d ó n del Blasf L ó p ^ z 
n u l z , R i v e r a , S á n c h e z Taberne­
ro, A p a r i c i o , L ó p ^ z Redondo 
Fuentiet*! Pn'ncipa, R o d r í g u e z , L ó ­
pez "Vtllalba, P é l x y G a r c í a Be­
n i t o ; secretario, don Constancio 
N ú ñ e z ; a rqui tec to , s e ñ o r P é r e z 
F e r n á n d e z ; in te rven tor , s e ñ o r de' 
Cant i l lo ; p r i m e r oficial , s e ñ o r 
Arláis, y jsfet de l a P o l i c í a U r ­
bana, d o n A g u s t í n Moreno , es­
coltados por los maderos y guar­
dia de Su Excelencia . 

L a prietsddmola m i l i t a r l a oe-
•tentaba e i e x o e l é n t í s i m o s e ñ o r 
gobernador m i l i t a r , general don 
Franc isco R o d r í g u e z U r b a n o ; co 
r o n e i i ^ 9 ^ r e g i m i e n t o de I n 
genieros, s e ñ o r Nanclaresi; coro-

d© l a Zona,, s e ñ o r Luzur ia -

jilez del A m o ; fiscal de Tafias, e'e> 
ñ o r Pena de Olano; magistrado 
do Traba jo , s e ñ o r Mendoza; i n ­
geniero jefe de Obras P ú b l á c a * 
s e ñ o r Muñoz1.; gestores provincla-
Tets d o n J e r ó n i m o Maí l lo y don 
A d o l f o M a í l l o ; juez d3 p r i m e r a 
in'sitaiTrcia, d o n M a n u e l M a r i n o 
O e ó n ; Juez mun ic ipa l , d o n R a ­
fael Viden te ; procurador en Cor­
te^ d o n A l i p i o P é r e z Tabernero; 
i ngen ie ro do l a Steccjión A g r o n ó ­
mica , don R i c a r d o R u i z .Ba l l c t a ; 
. ingeniero r e ñ o r L í a ñ o ; Ingeniero 

ÍJefle deij D i s t r i t o M i n e r o , don 
J o r g g E . Por tuondo ; delegado 
p r o v i n c i a l dte1 Sindicato^, don M a -
r h r i o An ice to Gailán; p rocurador 
en Cortes y presidentle de Za C á ­
m a r a de Comercio, don J o s é Ma­
r í a Viñue í la ; inspector p r o v i n c i a l 
de Sanidad, don R a m ó n F e r n á n ­
dez CidT R- S u á r e z , agus t ino; 
0 e ñ o i ^ s Hoyos y Franciai , ñ o r l a 
Cruz R o j a : comisar io de Pollera, 
don J o s é L a n e e y r o ; c ó n s u l por­
t u g u é s , don Vasco M a n u e l 
Sousa Ptereira, y otras represen­
taciones de diversos organismos 
oficiales y entidadeis pa^rticuílares 
. E i a l t a r testaba profusamente 
adornado y ^ c o l t a d o po r las 
bandi?ras de las Asociaciones v 
Cofradíaig par roquia les y l a capi­
l la de m ú s i c a era d i r i g i d a por e l 
maestro don B e r n a r d o G a r c í a 
B e m a l t , 

Dada l a b e n d i c i ó n p o r e l exoe-
lea i t í s imo s e ñ o r obispo y t e rmina ­
da lia m l « a , las autor idades c i -
tadag So t r aa ladaron i t r a s e i 
Ayuntamieo i to en pleno, a l a Oa-
ea Cons is tor ia l , dondi© fue ron ob­
sequiados con u n v i n o de honor 

Lai ora'ciófl sagrada,, m a g n í f i c a 
l e c c i ó n de T e o l o g í a insp i rada en 
e i r e s u r g i m i e n t o de estas fiestas 
;en h o n o r de San J u a n de Saha­
g ú n , es tuvo a ca rgo d̂ ed m u y 

das sendas seeioneg de c inq para 
los n i ñ o s de lag escuelas, y a l a 
misma, h o r a c e l e b r á b a n s e efr &i 
Campo día T i r o y Deportes, p r u « -
bag de tenilgi y t i r o i de las qm; da-
moa c u « n t a en o t r a secc ión . 
T a m b i é n c e l e b r ó una fic-sta de 
a r to m u s i c a l en ©1 Hogar dell 
P r o d u c t o r y en ¡og comedores de 
Asistencia Social , dle l a Asociar-
d ó n de Car idad y de A u x i l i o So-
cla j ge o b s e q u i ó a BUs acogidos 
bOta u " a cernida y peí trt-.s o f rec i ­
dos po r l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pa l . 

A l a u n a saflleron de l a Casa 
A y u m í t m i - n t o , precedidos por l a 
banda áv corbetas de l a D i p u t a ­
ción, p rov inc ia l , loa gigantes y 
cabezudos, log t radic ionales y los 
d« nueva a d q u i s i c i ó n , a t e o m p a ñ a -
tíos t a m b i é n petr losdulzainercs y 
tambori leros de l a Prosper idad y 
otros, ataviadog con trajes cha­
rros, Ei^deSfiUe dea cor te jo f u é 
acogido con alegres manifes tacio-
n's, especi^rmenite per l a c h i q u i ­
l le r ía , y vteto con complacencia 
por l a m u l t i t u d congregada en. la 
Plaza M a y o r , donde «Se celebraba 
ea concierto mus i ca l a cargo de 
la Banda p r o v i n c i a l , d i r i g i d a po r 
«1 masrat-o Css tcr Pel lo . 

T u v i e r o n l u g a r p o r l a t a rde eQ 
festival t a u r i n o y (la prue.ba flu­
vial , que e n o t r o l u g a r S© rese­
ñ a n , y p o r l a noche f u é i l u m i n a f 
da l a Casa Coríeiístoriaii y arcos 
te l a Piaza M a y o r , l o que con­
t r i b u y ó a q t í e fues^ ex t raord ina­
r i a l a an^mlaclón, en' l a verbena 
celebrada a l l í y ex t end ida a las 
calleg dei Geneira l l í s imo, Mercado 
y Pozo A m a r i l l o , en c u y o feste-
lo ac tuaban diversas bandalg y 
*.ambor5',eroa y dulzaineros. 

T ? i m b l é n h u b o u n a verbena 
n r lvada a í og soc io» d e l Casino 
d¡9 Sailamatnca1, « n stt domic i l i o 
Social, que estuvo a n i m a d í s i m a 
hasta o a madrugada . 

L A P R O C E S I O N 

A lag ocho de l a ta rde , en el 
t e m p l o de San Juan, de S a h a g ú n 
c e l e b r ó s e eü ú l t i m o d í a del nove­
na r io e n h o n o r del San to Pa t ro -
no da l a c i u d a d , v i éndose : el 
t emplo c o n c u r r l d í s l i m o de devo­
tos. 

iSeguidamente sa l i ó l a procf--
eióM, que fué - c o n c u r r i d í s i m a , y 
cuyo d'esflle p o r todas lag calles 
del t r ayec to f u é presenciado por 
mi l l a r e s de sa lmant inos . 

E l o rden ds l a procesión1 era 
^1 s iguiente : M a r c h a b a n « n p r i ­
m e r (lugar v a r i o s tambor i feros y 
duTlzaineroa char ros , a Jos q u 
tfeguflsn Qa etecuadra c ic l i s ta de 
gTiardias munic ipa les , c ruz y c i 
r ialeí i pa r roquia les y l a banda de 
tamborea y t rompetas de l a Cruz 
Ro ja . 

S e g u í a n d e s p u é s los n i ñ o * y 
n i ñ a ^ d ; las escuelas nacionales. 

P O L I C I A U R B A N A 
Y T R A F I C O 

ga- coroniei dea Terc io de F r o n . ' Ü u s t r e s e ñ o r m a g i s t r a l d * l a 
terks, £ e ñ c r GCOzáHea S a r r i é j te- ; S. L B . Catedral!, doctor don 
diente coronel jefe del S e c t o í C á n d i d o Verdeo Marcos , que h a 
A é r e o , s e ñ o r P o m b o ; teniente co | predicado toda l a novena >en' ho-
ronei '<3'eí r eg imien to de In fan te - ñ o r de l Pa t rono de Salamanca, 
na. s e ñ o r B u - n o , y o t ras r e p r e 1 ^ , 5 ^ 0 8 D I V E R S O S 
Sentadone^i de todos los Cuerpos 
7 organismos mildtaires de l a A las once, en todos los tea-
g u a r n l c l ó n , t rds de c iudad , fueron o f r ec í -

A B O N O S O R G A N I C O S F E R T I 
V e n d r e l l y C o m p a ñ í a r S L ; 

^ r i c a y despacho: Calle Trabajo, 6 • Barcelona- (5) - Teléfono 51929 
Agente de venta; «ACR ÎM» Ronda Corpus, 2 - Teléfono 2447 

E R T I 

Marca Registrada 

c o u s M O M O 
A l a s 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

E s t r e n o d e l a m a g n i f i c a c o m e d i a 

d e T e j e d o r y L o r e n t e s 

k 

E 
S 

G r a n é x i t o d e T A R S I L A C R I A D O 
Y t o d a l a C o m p a ñ í a 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

M m u l i l i 
(Toiervia par» mAnores) 

p o r P R E S I O N F O S T E R 

U n i n d i o t e m i b l e d e s a f i a n d o 
a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E m o c i ó n e i n t e r é s . 

H e r m a n d a d 

d e L a b r a d o r e s 

y g a n a d e r o s d e 

C a r b a j o s a d e A r ranfla 

B i d í a 15 d » j u n i o , a Has doce 
horas,, t e n d r á l uga r , en ej e a l ó n 
de actog de v&gta H e r m a n d a d , ?a 
subasta da espigador o de este 
t é r m i n o munic ipa i i p a r a m i l ca­
bezas dq gamado l a n a r l con 
a r reg lo afl p l iego da condiciones j 
que se « n c u e n t r a de manifiesto 
en l a J u n t a P r o v i n c i a l y ¡en esta 
L o c a l . 

E¡3 i m p o r t e de esite anunc io ee-
r á - de cuenta d ^ ad judica ta r io , 

Cairbajoi^a de A r m u ñ a 6 de j u ­
n io de 1948.—El presideoite, Pa­
b l o G o n z á l e z . 

C A B I L D O S I N D I C A L D E 

L A H E R M A N D A D D E 

L A B R A D O R E S Y 

G A N A D E R O S D E P E L A Y O S 

A las doce horas de] d í a 20 de 
j u n i o t e n d r á lugar , en esta L o ­
cad, i a subasta de pastos y ras­
t r o j e r a pa ra 425 ovejas, t -^gún 
pl iego de condiciones que se ha-
l l á en l a J u n t a P r o v i n c i a l de 
Fomemto Pecuar io , en l a H e r ­
m a n d a d P r o v i n c i a l y en leista L o ­
cal. 

ÍES i m p o r t e de los anuncios y 
re in ' egrog s e r á de cuenta del ad­
j u d i c a t a r i o . 

P l a y o s 10 de . j un io de 1948.— 
TI] jWte da l a H e r m a n d a d , Juan 
A . P r i e to , 

con banderas nac iona le s y ' las 
j ó v e n e a y s e ñ o r a s de A c c i ó n Ca­
tódica que a c o m p a ñ a b a n a l paso 
c o n i a i m a g e n de Santa Teresa; 
ila banda d é m ú s i c a de l a exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , 
r a m a de hombreis y j ó v e n e s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a d ; l a pa r roqu ia 
de San Juan de Sahag -ún c o n 
sug banderas, y e l paso, del San­
to P a t r o n o de Salamanca, que 
iba escoltado por varios guar­
dias munic ipa les . 

D e t r á s , e l e x c e l e n t í s i m o A y u n ­
t amien to en Pleno, bajo anazat», 
presidido po r ^ l alcalde de ]a 
c iudad, d o n L u i g P ? r n á n d e z 
Alonso; i a presidencia eclets iás-
t ica , qufe estaba f o r m a d a por el 
m u y Uuátire s e ñ o r don Ja ime 
A r a m b u r u , chan t re , como pres­
te, y po r d o n J u a n Gallego y 
don V icen t e A n d r é s , sacerdotes 
de ]a p a r r o q u i a de San J u a n de 
S a h a g ú n , como d i á c o n o y Sttb-
d i á c o n o ; vil «xcieiLentlsimo y re-
V e r e n d í s i m o S e ñ o r obispo, doctor 
f r a y F ranc i sco Barbado Vie jo , 
a l que a c o m p a ñ a b a n los m u y 
i lustres s e ñ o r e s d o n C á n d i d o 
Verde jo Marcos , m a g i s t r a l , y d o n 
Pedro A l tabella, pen i t enc ia r io ; y 
l a presidencia c i v i l , en Qa que: 
figuraban las autor idades sa l ­
mant inas y representaciones de 
los organlsmoa oficiales m i l i t a r e s 
y ctfvíjea, ce r rando e i desfUe l a 
banda de m ú s i c a dell r eg imien to 
db Infanfcer íai 

L a P laza M a y o r f u é I l u m i n a d a 
aj hacer su en t r ada en l a miatma 
el «paso» de l a I m a g e n de San 
J u a n de S a h a g ú n . 

L a p r o c e s i ó n r e c o r r i ó "Ms ca­
llea de Genera l i s imo F ranco , P í a 
za M a y o r , Poeta Iglesias . Pla.za 
ñe\ Mercado, Pozo A m a r f t l o , P l a ­
za de Heirmanog Jerea, D e á n 
Po lo B e n i t o y Ge t t r e ra l í s lmo nue-i 
vamente , p a r a t e r m i n a r en éy lu ' ' 
gar de pa r t i da , donde finalmewte 
e*é d i ó a !ai a d o r a c i ó n 3e los f v 
Iplq Dai r e l i q u i a dej Santo. 

H O Y , R E P R E S E N T A C I O N 

D E " E L G R A N T E A T R O 

D E L M U N D O " 

Como se h a anunciado estos 
iClúi3s) (hoy t e n d r á lugar , em tumi-, 
c i ó n de gala, l a r e p m s e n t a c i ó n 
d ^ A u t o Sacramenta] dft d o n 
Pedro C a l d e r ó n de l a B a r c a «EC 
g r a n t ea t ro dei M u n d o » . Con ©s-
í a rrpreeentaioión el Teaitro HIs-
p a ñ o i U n i v e r s i t a r i o finalizará í.a 
b r i l l a n t e l abor que d u r a n t e i j 
presente cunso h a realizado. 

Personalidades que llegan para 
presenioiar l a ' i 'epresentación del 

Auto Sacramenta l 

H o y l l e g a r á n a Sa lamanca , en­
t r e otrala personalidades, y a fin 
de a s i s t i r a Oa r e p r e s e n t a c i ó n re­
fe r ida , don J o s é Armende ra s , je 

naclonall de Cu l tu ra , y A r t e , y 
don Modesto H i g u e r a s , jefe na 
c iona i dei T . EL U . 

Í A segunda i l epresentac ión del 
A u t o Sateraanietneal 

lEsta t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o 
lunes, a las once de l a noche ^ y 
ea o f rec ida a i p ú b l i c o con ca­
r á c t e r popu la r , a fin d j que 
cnantog vecinos deseen presen­
c i a r l a puedan hacer lo , y a quej 
reamente se h a concedido * n ^ 1 
sentido I'a m a y o r f a c i l i d a d . Es t a 
segunda r e p r a s e n t a c l ó n se v e r i f i ­
c a r á exactamente con los mis ­
mos elementos y deearrol lo que 
ten l a p r i m e r a . 

Sant iago H e r n á n d e z 
M é d i c o - D e n t i s t a 

R ú a . 10. T e l é f o n o 2189 
(C. S. n.2 15) 

O B J E T O S H A L L A D O S E N L A 

V I A P U B L I C A 

•Se encuentran en e^ta Jefatu­
r a , y a d i s p o s i c i ó n de quienes 
acrediten Ser Sus respectivos due­
ñ o s : 

U n b o t ó n de filigrana, de ge-
meto do caballero. 

U n c a b á s conteniendo va r i a s 
vendas y otros obJetos hablados 
en ^ c a m i n o de «Las dos no­
rias». 

U n fuplehntento de gafas. 
U n rosarlo. 
U n a cadena de c u « l l o de se­

ñ o r a con medallas. 
U n a puf sera de •señora de mo-

n!;das, 

T rea man tas y una colcha 
abandonadas ^ n o n d o m i c i l i o 
partlcuTap. 

U n ve lo de s eñora . 
U n c a b á s d-e colegio de n i ñ o 

con u n a p i z a r r a y var ios l ib ro? 
y * n uirio de ellos eC nombrei de 
R a m ó n Sánche ts , 

í íe Interesa t a m b i é n l a p re r»?n - . 
t a c l ó n en rs tas oficinas de don 
I T o r e n t i r o R i v a s G a r c í a , g u a r d i a j 
d y U . para recoger u n a carpera | 
y aocumentog dpi f u propiedad, y 
« don Juan V icen t e Juanes. 

E l P a t r o n o d e S a l a m a n c a 

S E M B L A N Z A V I S I O N A R I A D E 

S A N J U A N D E S A H A G U N 

R I O N 

C O N T R A 
LAS 

M O S C A S 

D N T R A 

) S Q U i T 

R I O N 

C O N T R A 
P O L I L L A 

R I O N 

C O N T R A i 

C H I N C H E S M 

Y P E L I T R E 

EXTERMINA 
TODOS LOS 

I N S E C T O S 
i 

D t * - F e r r e i r a 
Di rec to r de l a Casa de l a Madre 
M A T R I Z Y P A R T O S De 11 a 2 
Pozo Arrusirilla, 13, dpdo. Te l . 2231 

C S. n.0 49 (.1) 

T e a t r o O R A N V I A 

T R E S S E S I O N E S - A . a s 4 , 3 0 , 
8 y 11 - E l g r a n E S T R E N O 

E L E S P E C T R O 

D E L P I S A D O 

L O U I S J O U V E T 
y GABY MORLAY 

(No tolerada para meoorei) 

V e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e u n 
d r a m a r e a l , s u c e d i d o e n L y ó n . 

Este teatro estará perfumado por uno da 
los 118 perfumes a granel da Perfumaría 

EMILIA - ANTONIO 

T E O D O R O 

L O P E Z R O D R I G U E Z 

Ost;o-Artffop!atiaB- Huesos y a r -
ticiufl/acaooi'Ea. Man de Pa t t . T u 
mores M'a/nicos. Pies zambos. J u a . 

inetes. Reumat i smo . Var ices 
Plaza San; J u a n de S a h a g ú n , 3 

T e l é f o n o 1785 
C. g . n 0 118 (2) 

A í m o r r a n a s -
F I S T U L A S , F I S U R A S , etc., Trafamiento sin o p e r a c i ó n . Instituto 
A n t í h e m o r r o i d a l . M O N T E R A , 45, M A D R I D . D r . Subirachs. E n S a , 
lamanca, J e s ú s , 16, de l 7 a l 30 de junio. Informes: H O T E L U N I 

V E R S A L , R ú a , 13. (C. S. 3.639) 

I V 8 

Venta de Radiorreceptores, acceso­
rios, asesora miemos técnicos. Repa­
raciones. - Vázquez Coronado, D.C 4! 

/ 
U n monasterio edificado sobre l a sa í igrc de m á r ­

tires. Hahagún . U n momasterio benedictino hecho 
sobre pilhjrt^; de in\-asioniest don donativos es­
p l é n d i d o s de reye&. Y u . t e de Femaaido I , cárce l 
voí!un<aria dft A]fonB» V I , Ftelipe 11 tieriye u n 
d ía , a i subir a l a cap lla mayor, i n e d i a de su 
E s c o r i a l , maravi l la del mundo. 

Enraizado a) sus - muro-; nace J u a n de S a h a -
ípin, santo h i s p á n i c o . E n Ib famil ia hay nb' ár -
bcH g e n e a l ó g i c o de r a í c e s hondinmas. 4>e r a m a 
a r a m a nace u n r ío cá l ido de Sab/íidaSa inigua-
lablte. E s u n a espacie de in sp i rac ión secreta a\ t ra -
v é a de un linaje heiroico de virreyes, arzobispos 
y santos. 

—o— 
Por el b a l c ó n volado, el campo titende s u l l a ­

m a d a h e r á l d i c a . Cantan las h i ñ a s en la calle. 
E n et por.al einorme de, l'i hospeder ía charifim r u ­
fianes y picaros de novela^, a l relente dú\ s u e ñ o . 
U n m u r c i é l a g o cruje las a la s negra l sobre un 
blasón, de p*-dra con los cuarteles petrificados de 
espanto. S a h a g ú n deb ió ser un pueblo h o c o , te-
rribíe . JkS» de conventos y g ó r g o l a s mistieriodas. 
E n e l monasterio hay u n » h's orla) emparedada 
€in cadia sep iücro y las pelucas doralda7; de cua­
tro reino-, duermen juntas debajo de. 3a misma 
lola mairldal. (Barba Azul , generoso y e spaño l . 
que se enterrara sus «V^ctlmaí'. Como es muy 
de noche,, no «P d'stmgnen las tmágej jes de los 
r c t a b o s ; p?ro los CrL-tos dehen temer c « seque­
dad apergaminiada de las tablas primitivas, don-
r*- TBB heridas n^lrecen i^íntadas con el escorzo 
t r á g i c o del dolor en l a batalla. H a y ub silencio 
to'aB, a momeado. Decidme, ¿ e n Cot^tllla nace o 
vive el S'IPTICÍO? 

S^hft'rún. Cantafo campaína,^ bejieidictinas. Aqtií, 
r-n Oas illa, ha^.a a. noche eS santa y viene ves­
tida con vfn burdo say« l de penitencia. Ahora, 
a n d a r á n Ich fabulosos (lobos mird"e^'ales ai-ran-
cando hambre a la nieve de los bo'iques. ¡ A c u ­
rrúcate bi'-n contra lai hogtrera! S « n Juan e s t á 
en su oeüda. solo, f r e n í e a noche, con las ma­
no*? ídmoiratadas de fr ío . 

S a h a g ú n rodeado de tafaftiai. Oairrascal^s de 
rauco. de roble, de laurel , de lóbregos árboles 
f r u d a ^ . Y uní camino de á l a m o s negroís que la 
¡abulilla. compone de memoria en l'as tardes gr i -

dei] inv i í^no . 
Siatn Juan vive primero un per íodo de vida 

eteurta , en preparaoióni, antes de lanzarse. E s 
algo as í como Ta t á c t i c a de laS a^oét'ca. como el 
deíáertío y l a oración de nuestros m's'icos. Cas­
tilla, es un S a h a r a en poteinciay u n Sahara dê w 
nudo d!e oĉ tegiaTialst campanas y banda dar de ven -̂
cejos. 

E n ' l a soledad San J u a n se v a escnlpieindo po­

co a poco, temple de retablo. Se arotal er cuer­
po con los miembros del Tormos y e l ayuno Je 
ahueca las cuencas de loe ojos coni esa tisis es­
cultural de lag i m á g e n e s talladas em vida. U n a 
madrugadía S a n Juan siente rugir l a catarata 
ardiente de l a elocuencia. E s como un v ó m i t o de 
fe. S a n J u a n se levanta temprano y v a a hablar 
a l a iglesia. Oesde aquel dial. Juain tiene el m i ­
lagro de l a palabra. E s e milagro deigconocido, 
tra'l, para no o í r o s lofe hombres de hoy, que de-
b'ó hacer levantar las piedras y brotar e l a g í s * 
de granito. B í b l i c a m e n t e . E n u n a t ierra ár ida , 
hecha para lá fe, donde las palabras d e b í a n em-
cendea-se como fuego de Satn Teísmo teo lóg ico . Y 
donde las gentea escuchaban ateridas de rew> y 
penitencias. 

Con su^i grandes barbas pro fé t i cas . San J u a n 
tiene es^ v e h ^ e n c i a tempcramenltal, ese ardo­
roso fanatisma de toda Ca^t'Ua. H á y « n ¿ t mHB 
oscura h a l i o g r a f í a de aalnüdad; todo es un san­
toral de varones dormidos en t u m b a » de piedra. 
E s aligo a s í como l a a n t o l o g í a inicial de un nue­
vo mundo por venir, como u n S a n Gabriel v M -
g ó t í c o . 5«oná- de la» d a r á A n u n c a a c i ó n de A m é ­
rica. Onando la lujuria) c a r n a l de l a c a n ^ a lle­
ga a Burgos, S a n J u a n de S a h a g ú n h a caipíta-
neado l a ofensiva de asoetaüa y a A m é r i c a se 
mandan virreyes enlutados y duros m i s i ó n * r o s 
acostumbrados a dormir en u n a tar ima de aSeroe. 
C a r i dJesapercíb'do. Safa1 J u a n Se nos v a de bu) 
manos. Pero, en justicia- S a n J u a n posee una. 
j?rarquía inolvidable etn a mtida sombra. N o c ­
t u r n a diluida, d̂ - a p ó s t o l e s h i s p á n i c o s . lia1 tenJta-
c?ón del nuevo mundo llega cuando é l e s tá ea 
éxía**? peiTjetuo en todos lo-, conventos de Sal­
la manca . 

E l exemp!ario dr sn v'da tiende a es ta fe far 
nátictó.í g'eTfi*1, agrega^. U n a te que salta las 
m o n t a ñ a s . F e capav de de iahdar ei amor de loa 
Sargazcis y meter la presencia suti l y femenina 
de hi ro-n d^ los vientos en esa m á q u i n a pft&u-
tica. v?c 'a clel) mundo, d^ u n a celdbt conventual. 

U n a noche cerca d^ !a r u t a del C i d asaltan 
FCrtd?\de« mercenar'os l a rtan'dad ergxddat. 'Su con*-
pañera, huye. E l fraile humilde dice entonces esas 
naü^bras oue cerren incendiando toda nuestra 
historia V^all ^ qno ahora hafciemois deiscnteawar 
cuando editaban \contrai nosotros Ttas gentes de l a 
tierra,. Y tíl o r o . \ Y lá - táinques. « N o tengas cui­
dado, hermano, que gi Dios e s t á con mosoiros nin­
guna fuerm hay en, ejstei mundo que pueda? da­
ñ a r n o s ni un cabello de üa caibeza». 

J O S E D E L A S C U E V A S 

J u n t a S i n d i c a l 

A g r o j i e c o a r i a 

d e T o r d i l l o ; 

(TERCERA SUBASTA) 

E i lunes, d í a 21, a laa dieci ­

nueve horas, t e n d r á l u g a r ua te i^ 

ctara subasta dei¡ eepigiadero de 

este t é r m i n o m u n i c i p a l , capaz 

para 3.200 ovejas, con arreglo al 

píJieg^o de condicionas que ob ra 

en 'la J u n t a P r o v i n c i a l y en esta 

Lcoaij y con las rebajas a u t o r i ­

zadas para estos casos^ 

E l Jefe, A n d r é s G ó m e z . 

• 

L A S V E N T A J A S 

d e l d e n t í f r i c o 

D e n t i c I o r 

C o m p r e h o y m i s m o u n t u b o y se 

d a r á U d . c u e n t a i n m e d i a t a m e n t e 
"«áft é tk A M*, 4Bk Jfti ÉHI nilHk A _ < f t u < f c - J 8 k j l 

E l A d e l a n t o 
E L E S D I A R I O MAS A N T I G U O 
D E L A C A P I T A L Y PROVINCIA 

r 

Pesetas 

¿ é ^ S j M P , o í ' p o r q u e e n s u c o c i n a 

- ^ " n o h a b r á c u c a r a c h a s . 

S E Ñ O R A S T I E N E N R A Z O N : 

-no era posible eliminar las euearecliet, ni aun con la mil 
escrupulosa limpieia. estando expueslo, sus platos, viancU. 
y utensilios de cocina, al contado con esos asquerosos 
insectos. 

Pesetas 

4,60 Ü 

.«..fia dejado da existir esle problema. 

S E Ñ O R A : no plarda el tiempo con mis pruebai 

C r u t i V e r d e . . . i . ,oei¿n ^ 

ÍM cucarachas son iniedos difíciles da exterminar. 
Solo ê consigu. empleando un preparado qu. tenga una alia conc.«. 

Co^enlracon de D. 0. T. activo (PARA D. D. T.) con «na fórmula «pedal-
«ente estudiada. y 

INPALIBLE CRUZ VERDE, en polvo, es .1 produdo que U ^ 
r-do .xdus.vam.o.e con «le fin y por tanto garantida, en todos lo. J 
•xJermiiMo absoluto da las eucarachet. 

$1 quiera conocer lu marawillai del D. D. T., usa 

C r i i U V e r d e 
ft^iw e s m o m s m M S A u s P B i s o N A S V M m A i c s u M t s n e o s 
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O A d e l a n t o 
1 3 - 6 - 4 8 

L A P R O V I N C I A 

D e G u i j u e l ó 
E l p;usa<Jo dcmJng^, d í a 6, se ce-

ScJhró u r a h u m a r í s t i e a becsinraida 
a CHtrgo <Jiet uní grupo é n aÉqWn»-
dos cí3 ieitia v i l l a , caiiya r r caudn-
cióri. f u é Idt3'£ti-naida al -tenteficio 
l a iglea-ja estr1 icosflidad. 

A l a hora, armnciada cotupiair.o'n 
ieil psfJcc p r isidarciail títii Pfrancis^ 

D:lmlnguisz (pArrocc) ; d o n Eu-
gerJo di?l B r í o ícc^dijuitior), don 
Arntonlo Gi3¡I&ni y de"-'' Laucas Her-
iríáondiriz, asiesonado^ 'per d e n An ío -
i r ta G . L a q u l d a l n . 

A c t o áriguido hic ieron su apar!-
clAm « n e í r u M o las c d n f t ü l B B C.Í-
p:t'2ni iadí,is por ios varirirosoa fispK-
das J : isé dn Vega y R a m i r o Bcr-
na l , sc.faz ati-cniadicxes aplausos ce 
l a muchetíluimibire, quo BiiMb?! !á 
t o t a ^ d a d dlell t: mdrdo de, sombra 
A m b a i cuadr i l las las ir-tegraba^ 
los slgurj:nfl-,s b?nd€r. i l l : ros: Ber­
na rdo HsnDfiipi&te, Rafae: Góint:?, 

Cecil io Sá incb e. Justo M a r t i n , M 
n i * | Va l l e y é s b a e t i á n Psirra- P l -
caxT:(r;is: Gregm*loi JuCián ¡e ísaÜ^a 
Castro. Di rec to r d€ Mdla,, F i T " - : -
t i n o D í a z F'.cres. 

P r imero . — Dadas las pés im a 
ow-f.ldades tíkil huid^zcí b i í h n j o , el 

cíietro Vega r o tuvo cca,slón os cn--
iMoatinaímos su CTJáaéoat < il-s-s.nv'a 
con «I capote;, ocurrlemdo todc I<j 
ocnitrsirlo c ' n la muleta , doin'Jfia 
« a s ' í l ' te i tó con Visiri;:^ isstatuairltfc, 
ta 'nda ds natura.les, a j u í t e , mar.da 
y t)o(mp>. ¡ Q u é valor, s e ñ é i s ! El 
p ú b l i c o irstsiba asustedo- L a QVA-
¡clón cernida) y umi tóme i r e s u m i ó 
«¡1 caso, y t e r m i n ó de dos plr.oha-
zos y raodla qpa b a s t ó . Leí ' i f taal aias si;is(Gini?s den,1 p r i m e r C o n g r é -
piiidló Hai .•oreija y eartíisi « c l a m a c / c - so efe Fanmaicia Hispamo Lus i te í -
E(as s a l l ó a les merntiA | nio,, «,n c u y o Coiiigtr'sso h a pnefeeia-

Ss'gu-ndo. — B e r r r d tuvo mak j^ t ado u n infteresatkte ' trabajo fllítisi-
suertie1 oen r l ca.pote, sffftdo Vcb r a r i o profesioniai 
*r«K!to r e p e t i d a » v a c í e , igU'arwr. •*(.•> j ^ V r c i c h e ÍJ:' ceri:ibró um amimaj-
?B s u c e d i ó fi ilo? píitoéiti a ! satfr e ' i : dísimira baiil», de l o m á s ifi^ogide. 
ayuda dol mi ' r s t ra , aum.ique r?oo-< IETI. ©1 eieganite safSSO Avemida, n 
•iurcemcs que: el b-cerro era un: ra- j dbfütíia cor.ouirrei to m á s aelieoto ds 

D e L u m b r a l e s 
Ntoltas sueltas 

Bil domlirfe-a sia c e l eb ró urna eéps 
c W fi);ista refligfiosa etrt honor d t j 
Sairi Arftcnio, cuya rievena viie-, 
rts c-iliebraírdo, skmd'o ml-a^ordcmo 
el r l cd l i b r a d o r y cefrads de la 
Sacraimeniiiril', don Mctiiest-o B a -
rahcira . cc r i procinslóini, m i s a so-
liemr.isí y s e r m ó n . I 

— E l Vcdno tí© «efiltej v i l l a , don 
Juarni Arftor.lo C o r r a l Atnroyc, p r e ­
s e n t ó sin el ú ' - t lmo concurse! de gs.-
nados, un) hermoso teJempQ'jr, qua 
en ié4 gamiado vacuno ífe u n í e n ó - ¡ 
meno carnes, pe r tratar7? cl̂ e 
unai 'tirrncrai <S:j tura a ñ o , ra®-' m c -
'rucha, cea tfti peso vlidia, ci-1 450 
Idjos, cailcu'ánidoe , \m ca/na1- ur.es 
300. D icho >eíji:mplar m e r e c i ó SM 
pii:«míada, por 'lo que t&^fó fenos a 
d icho ga.radero, qus ^toftmfe gf^-O 
o t ro premie, p o r u n a yuiii ta die- va­
cas Aa traibajo. 

—¡Ln espci-ft d^ . tenirdcr c*? í i -
bros da la: Ampcrtantc casa, oont t r -1 
c ia l de esta plaza,. Bazar H r r r á n -
dis'z, h a ü i é p fíülizmiente qperaida 
tía aF^ndíicJitis em e l sariaitcirlo, del 
d o o í o r Haredla, egperánidoe:3, gratar 
ouirada y r c e t a b l í o l d a a les ccho j 
d!Í3lS. 

—So' encuentra y a ccmpleta- ' 
menbe bieTs nues t ro buen amigo 
dan Ju l i o Garuzá".' z Sárnche?,, no- ¡ 
tiarlo 9a c iudad de Córdoba i | 
i(Buencg Airas) d~(?pués d|? pasisrJ 
a 'guroe diisis ©n uno d? 'les mejeres 
san.aitorlOG de M a d r i d . 

— E l Jeiven fa rmaicéu t i co , t i t u l a r 
d?i esta v i l l a , isTclñér Gaillván.. sp, en-
oueutoa en! Ma/drid asásltfiendo a 

anhela. Cer rando d i a c t o Ha se­
c re t a r l a de «stei Cen t ro , resu­
miendo todo l o d i c h o an te r io r ­
mente , 

E j acto se oei lebró co t í íai m a ­
y o r soliemnldad, 'estando nueistra 
ipiarroq.uiia lleinta da púbiVIoo qUS 
con g r a n in i t e rés y entusiaetaio 
'esperaban o í r l a voz eHocuentási-
m a de Pepita. ' 

C O R R E S P O N S A L ! 

D e C a n t a r í c i l í o 

Hg, ,?4ido girada, v i s i t a pas tora l 
po r su i l u s t r í s i m a e l obispo de 
t s t a d ióces i s , d o n Santos Arozo 
B r i z , eiendo u n v e r d a d é r o acon­
tec imien to este pueblo, que 
efn masa ste lanfeó a esperarle, 
tributándoílfei u n entusiasta r ec i ­
b i m i e n t o . 

P o r l a tardes a d m i n i s t r ó el sa-
CTamento de la, C o n f i r m a c i ó n , y 
a pesar de l a g r a n a g l o m e r a c i ó n 
de personaj n e s u l t ó c o n m a g n í -
floo orden , deb ido a üia organiza­
c i ó n y celo de nues t ro sacerdote, 
don, J u a n Mon tea M a r t i n 

A c t u a r o n do padrinota nues t ro 
quer ido alcalde, don, Crescendo 
M u ñ o z ) y s e ñ o r a , d o ñ a A n g e l l t á 
G o n z á l e z , q u í e n e ? ^ c o n t i n u a c i ó n 
obsequiaron c o n tan « b p l é n d l d o 
banquete. 

Deppuea h i zo Ka v i s i t a ai Haw 
escuetas, de ¡a? que s a l i ó Satoé-
fechTe:íSno d « l a c u l t u m r e l l g lo -
ea que demostraron1 los nlfto© y 
riíña.g, hac iendo (extensivo su 
cgra<3eclmSento y enhorabuena a 
Jos eefiores maestros, d o n R a f a e l 
H e r r e r o y d o ñ a A l o d l a G u t i é r r e z ' 
as i como a i I lus t re sacerdote: d o n 
J u a n Monte® M a r t í n , 

yo. A su níiuff-rw cC'nr,:d!:o r1 R»* 
.réilre .más FTWrclongrt'?) y va^rte^o. 
E n Hog dcreohaiMS, Vimplos y v 
feotón (con. a.'igTin. que: otro r r . ci-
c ó n ) ao: 15 J^fle^; d n Ccs mo'lr¡v ' irs 
pi'pio de r ilitvei graoia tíflfer» y 
tlesgri, y -en los adornes l a sasa 
má»r» ĵgoSa y ¡rC srtoor qu..-. pvi ds 
dair do si una. miufi^tci gi-ácll, doci-
d ida y máKAra - En el K.stcque uu 
r e m a t ó ; t res pir.chazcs y tüocua 
qrt i fcaába. E ' r.3iciuiír<fioi d^ l a f le-
fta. oibV^Ó n t oda la ¡plaBEu a evacio-
f .rt con d- r i ran te t 'dtiusia.scña 

Te-r^imi-^s qu? hejoer ríriaPitar ?J 
« o t o dt?! picador G r 'goirlo Ju ' : á ; :. 
quei Él etx vnlt ad'o une de loa p 
í«?s, e c h ó pie: si tierna y rsobglend'o 
f l c;(peit3 di? Cia/ víotii-mf^, en un 
.a r r ba to dj-, comipañ.arismio, recibe 
a l sotado o:ln irciá al iegrí^ t omisl 
"vistcsiclpjd, cen tusmi pCanta y u ' ias 
hñchuirrt.1 d?' tpnriro, u n Sitiero y 
i f n garba sin calif icativos. L n louar-
j ó u n a faana. qui:1 lia pl'íiza, crnj 'a 
de 0nituDV¡smo, a l na/iamo t iempo 
qU;i la Banda ir.it rpre'taiba mr gls 

señor ; t s í s 31 a r . t ¡ ' sanas . 
—'Efe ie';¡ps(radai e n é s t a l'aTvisli'ta 

dtfj gr incral d© l a G u a r d i a c i v U 
de FixwHter'as, pana, p a s a r r e v i s t a 
a d i c h o C u e r p o . 

C H I C O 

oHe, q u i e n gCbsió con a d m i r a b l e 
s a b i d u r í a evan jgé l l ca «1 a m o r de 
Jiesucristo a loa hombres , 

A lae cinco die l a tarde ¡sa re­
zó e l santo rosar lot y .Seguida-
mien té s a l i ó l a imagen d e l Sagra­
do C o r a z ó n p o r las callas d e l 
p u i e b ü o , l legando l a p r o c e s i ó n a 
l a cap i l l a del convento de m a ­
d r e a Trini tar ia , ; ; , donde r e c i b i ó e l 
homienaije de é s t a | . 

P o r t a b a n Jag andas de l a Ima-
gi-'K Dc*g c e l a d o r e s de l A p o s t o i a -
do y otrosí devotos, y p r í ^ i d i ó e l 
a c t o e;i s e ñ o r p á r r o c o y m i e m b r o s 
do l£í J u n t a , e o n £u pri-Sidentie a 
ta c a b e z a , d o n H e l i o d o r o d© l a 
P e ñ a , m é d i c o de l a l o c a l i d a d . 

E l r i e corr ido p r o c e s i o n a l , bajc> 
u n so] e s p l é n d i d o y a c o m p a ñ a d o 
de a r m o n i o s o s c á n t i c o s , c o n s o 
n a r a í e g n g d e c a m p a r a s y t « -
t a m p i d o dte cohe*ti3, f u é u n a 
Biin<pátdca m a n i f e s t a c i ó n re l i g io -
Eia y u n teis/tlmonio geniera l d e 
a c e n d r a d o ftmor a l D i v i n o C o r a 
z ó n . 

A c t o .steguldo Se t u V o -a a c o s -
t v t o b r s i d a J u n t a g e n e r a l , f e l i c i -
t á n d o : » ? uriog y otrete; de l e sp l em-
dor de í a ft-Sta y h a c i e n d o , v o t o s 
p o r s u raejoramiento. 

3̂ n o s p a s a d a d e c i r q u e anteisi. 
dio l a misa i t u v o l u g a r u n a n u t r i ­
d í s i m a c o m u n i ó n g e n e r a l , y t e r ­
m i n a d a a q u é l l á i q u e d ó e x p u e s t o 
el San' .Ss lmo a IJa a d o r a c i ó n d e 
loa ñ á t e 9 ) en; c u y a v e l a t u r n a r o n 
t o d c i í log c o r e s , ' e f : c t u á n d o e & ^ 
r o í i k ' v a d e s p u é s 4el r o s a r l o , 

N c t a j 'aporte , y c o m o finati diei 
leíste d í a , f u é en, « t o r n e e » de a g a -
F a j o s m u t u o ? quia a l c a e r de l a 
t a r d e p r o m e v i c i ^ . I n e S p o r á d Í K m m -
ite c n t n \OA ce1adore" dei l a C c n -
g r i e i g a c i ó n , qu(?( r e c o r r i e i r o n de 
u n o e n o l r o t o d r g sur . d o ^ i p í V o s 
e n j i e r p e t u a fleetal de e p t i m i s m o 

r o n ígj « m i e l » s i e m p r e #ni l e s 
l a b i o s . 

E L C O R R E S P O N S A L 

D e i l a m e d í l i a 

Fiesta m Sagrado de 
J e s f i s 

Con .gnam espCtendor 
y soíisttnlnes actep religiosos - y m ' I10V€11 • 

que ha « M o c o n c i m - l d t i j n ^ ^ : ^ 
cd'Sibratío esta pueblb ^ & Í ^ Ü % 
Sagr-ado C o r a z ó n de * 
fletas e r i su honor ham, ^ ^ ¿ ^ 
extmcaidlmir la br l l lantaz . 5"-*0 

E l idla 3, a l a c a í d a de la 
cetnj volteo de caimpanas y dSraparo 
de cohetes, se agwinigtet» fe, fl,rsta 

Afl síguleintiei d í a , ái laja seisLy 
míedía d;i l a m a ñ a n a , u r c a a(fa_ 
m-ades i r iús lcos de Espeja, ^ z ^ . 
r r l c r o n 330 p r inc ipales cali ;® ^ 
la. localidad', tocando alegre1 d lar . .^ 

A ^as órese, tuvo l uga r l a mls^ 
mayor, cantada raagtetwíimente 
a dos voceisi, con m ú s i c a de Pero-
si , «T<j D e u m l a u d a m u s » , por 
efl coro de hom^bres y Jóvenes , b - -
J-b la d i r ecc ión de don F é l i x . F u é 
eflciada per doni R a m ó n ; M a r t í n , 
e c ó n o m o de F u r n t r o de San Est?-
b^n. asistido po r los de Caislllas 
^b. F í o r g s y Allbcrguerfa >dtet Arga -
fiíln, ootteando l^ i sa,grada c á t e d r a 
rueaírO" vir tuoso * Iritellgeinte sa-
epa-dote', den Framclsco de Dios. 
qui::n con ctociu^nte palabrai exal­
tó de* m i a ñ a r a adml rab l? 'as gra í r -
dezas y e l amor dlíB Cerazónt da 
JCEÚ'^. 

A cont imuaclów tfe lai © ' f i t a m i ­
sa, roccirr ló l * p r o c e s i ó n e l i t l n : -
¡rarlo de1 costumbre. 

Per Ja fiard? hubo exposlclión. de 
S. D . M . , rosar lo y .ivovena, oeíe-
hrándoc*?, acto seigiuMo, «1 t r a i d i -
clorta»! of t r tor io , 

A y e r , e n e l A y u n t a m i e n t o 

S e s i ó n e f e 

M u n i c i p a l 

l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e 
A y e r t a r d e , a l a s s i e te , cettebról 

eeisdón', e n e l Ayuntamiienfcci, laj 
C o a n i i s - ó n M u n l c i p a a ' P a r m a n e n i t e , 
Ata cua l f u é p r e s i d á i d a p>or e j a í^ 
o?ilde d ? Ca c i u d a d , d o n L u i ¿ 
P a m á n d e z A l ci m B o, a s i s t i e n d o 
t a m b i é n líos ccncejaie.? c e ñ o r o ^ 
C i d y U r b i n a , a d e m á s dei] s e c r e -
tairiia, é£r.i C o n s t o . ' e i o . N ú ñ e z . 

F u é Iteilda, líjci ¡ p r í m e r l u g a r , e l 
Qota d e l a a n t s r : o r s e s i ó n , o p r o ^ 
b á n d c í e , y d e s p u é s éie p a s ó a OTh 
QQpec y adic<ptar acuerdos üobr';! 
^ d i o t á m e t n i e s de. Jas d i s t i n t a s 
c-niis ionie3 que rs iaclonamos c>, 
c c n t i c u a c i c w ; i l 

O B R A S 

E ^ i m e t ^ s i n l i ' j r c ' o r l ' c " en '"fas 
i r l ibaaMaig jdlá d o n MarceTi ino 
M a r o o ^ don.Canos iéc í d é h.\ Cues­
ta , doim Bi:nl?.dr.i.lto G a r c í a , d o n 
MiigU^i (!3g¡ivo, don EnTiqul? Gua-
za y don, Jui^j-i Kf^áBt. D l e i r m e n 
i-itf'jirisí'orlo iciondlbioniado ^ n í>a 
irebátso'hi ¿y j ^ t t e R ' - .mán . 
impes io ióo í ^ j^anció11 ^ * m 
stofeé di» oon^ha r .dá de 'hjuhow 
/por l a Insp'cici'lóipi • do, Ex'aocioircs 
M u níbipaCL^ rvlaln'ialdcis copina 
don Asrus'/'n V s l i e y don M e l -

Mlu|ñ.oz 

d e UM i m p u s c r do h i e r r o p a t a e l 

D e p ó s i t o d e A g u a s , 

G O B I E R N O 
Dld ta raen d e l a C o m i s i ó n « o 

• I n s t a n c i a d e j m e c a n ó g r a f o d e ofl-

c l n a a c e n t r a o s - d o n F r a n c i s c o 

A n d r e a A f l r o y o , . p i d i e n d o v e i n t e 

d l a « d e p e r m i s o r e g l a m e n t a r l o , 

í d e m s o b r g c o m u n i c a c i ó n de l a 

p r e s i d e n c i a d a l a e x c e l e n t í s i m a 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l s o b r e e s ta -

W e c t m l é n t o d e unr d e p ó s i t o d e 

m e n t a l e a e n S a l a m a n c a ; í d e m 

e n c o m u n i c a c i ó n de l a ' ent idad 

o r g a n i z a d o r a de u n h o m e n a j e á 

l a S a n l t f s l m a V i r g e n de l a Caibo-

c t v l l e n r e c u e r d o de l a g e s t a dall 
c a p i t á n C o r t é s e n n u e s t r a g u e r r a » 
de L i b e r a c i ó n , , e í d e m e n infor- . 
mes d e doa l e t r a d o s s o b r e ' e jer ­
c i c i o m a c c i o n e s ien c a u s a p o r ro-» 
bo d e m a n t a s ; « n e l P a r q u e de» 
D e s i n & í c c l ó i f l 

S E C R E T A R I A 

R e c í u r s o d e r e p o s i c i ó n de d o t í 
p a b l o M c r í ñ i g o s o b m a c u e r d o 
de d e r r i b o Y « a n c l ó n do o b r a 
a b u s i v a e n Jipa P i z a n a i e e . j 

9a c c n o c l e r o n s e g u i d mmientm v a i 
rlaig instancias s o l i c i t a n d o e l em--
p a d r o n a m í e n t o y d e l a c o r r e s n 
p e n d e n c i a o f i c ia l c u r s a d a d u r a n - i 

z a y aii 
I r t s f i t u to de l a Guardls. I te l a semana. 

d e B n e b r í ? 

M A S A T R A C T I V A . . . 

U S A N D O 

LL A G U A C U T A N E A Q U E 
M A N T I E N E L A J U V E N T U D 

D e T o r d i l l o s 

ftr^Jmeni?! 
Contci.'.ito" 

:1 paisodcblt 

U N O D E SOIVIBRA 
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M A T R I Z Y P A R T O S 
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D a N a r r o s 

d a M á t j h j e p i 4 

Corpus Ch¡rlí>tl 

Nues t ra fl^a t r a r s c u r r i ó eiste 
a ñ o en medio del m a y o r enltu-
Klasmo, L a fiesta re l ig iosa S u p p r ó 
e Da de a ñ e a anteriorecs. 

P o r Ha ta rde se c e l e b r ó una* no­
v i l l a d a c o n rese& de la g a n a d e i r í a 
da don P r i m o Gar r ido . L a fietsta 
t a u r i n a c a u s ó excelente i m p r e ­
s i ó n po r las faienas de los n o v i -
l leroa y b r a v u r a del ganado. 

E { segundo d ía , NQ novi l l e ro 
CarUtoS J i m é n e z t o r e ó ganado 
de don Justo Ŝ  Taberneno, que 
noa h izo recordar esas corr idas 
famosas que dejan u i i recuerdo 
inconfund ib le en todos SUQ deta­
l l a . 

M i enhorabuena para las d i g ­
na^ autoridades, p a r a efl! quer ido 
a m i g o Al fonso y p a r a log j ó v e n e s 
de t a n g i m p á t i o o pueblo, 

U N V E C I N O 

E l pasado domin.go> d í a 30, tu>-
v o l u g a r l a i m p o s i c i ó n de insdg-
niag a var iaa j ó v e n e s de e^te 

"PJ. CÔ  Ce-mtto, p o r nueJtra a t m i a d í s i m a y 
diigna pr:isild|3nt'i tíeli Concejo 
Dioo;3anol, £t=)ñor1ita) Peplllta Ro­
dero, que lliegó a c o m p a ñ a d a i de 
M a r u j a S á n c h e z Casiapbrva. 

E l alegre sonar de las campar-
nag i n v i t a a as i s t i r a l a santa 
misa a itodo 'el vec indar io , d u r a n ­
te Ha cuan nues t ro quer ido y ce­
loso conoi l ia r io , d o n T o m á s D o ­
mínguez,, nog t u v o u n elocuent* 
s e r m ó n p a r a glosar effi id,eal de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , s i m b o t i z a d á en 
el d i s t i n t i v o . 

E n el acto se cej 'ebró la Impo­
s i c i ó n de ánisSgnlas por nuest ra 
quer ida pres identa diocesana' a 
variaa igeñori ta». 

A i finail de l a misa , y p a r a dar 
m a y o r reauco a esta fiesta., se l l e ­
v ó el S a n t í s i m o por las calles de 
este pueblo para la b e n d i c i ó n del 
m' l ' ímo. Í 

P o r l a tlards, d e s p u é s de "recíar 
ei santo rosar io y ed ejercicio cl^ 
la^ flores, ae dió comienzo aü a:--
to de propaganda, C o m e n z ó con 
u n verso de b ienvenida l a pretsJ-
denta d'e las aspirantes, a l a que 
s i g u i ó Qa presidenta de este cem-
t r o y lai p ropagandis ta M a r u j a 
S á n c h e z Casanueva, respectiva­
mente ; la prePldorda dioemana. 
Peni ta Rodero , l a que e x h o r t ó a 
í o d o g a da.noie m á ^ y me jo r a. es-
*h c ruzada de "os t iemnos m o d e ^ 
nos, qiie. e i ITa, que T>nede devol­
ver a i m u n d o l a paz que t an to 

E l domingo , d í a 6, pe ceL'ebró 
u n a gran fltí-ta a lai V i r g e n "M?-
Jagrosía, patroc 'nada. p q r ''a ee í lo-
rl tai Tereista P o r t l e r o , quien1 rega­
ló u n a precloeCslma Imagen ue »a 
Mi lag rosa a la Iglesia de, la. pa­
r r o q u i a . 

F u é u n m a g n o acontecmlento , J | g B c r r O C ü l 
deett»can¿lo p r inc lpa lmen te i n ú e s - i 
t r o d i g n o Bace/rdo+e. a s í c o m » 
t a m b i é n p o r sm itCocuencla el en- j 
r a p á r r o c o dei Salvadlos, Oon! | 
H e r m ó g e a f i ? H e i r n á n d e z Pmdaiflo i 
quien b e n d i j o üteü Imagen , exhor­
t ando a l p u e K b c o n u n m a g n i f i ­
co S e r m ó n l l eno de claridad y 
a m o r a muestra V i r g e n M i l a g r o ­
sa. T a m b i é n ,no¡g h o n r ó con " u 
T^esiencla el ITUstre m a g i s t r a l de 
Zamora , don F r a n c i s c o R o m e r o I 
p red icando ieil « e r m ó n de l a m a ­
ñ a n a , y efl r eve rendo padre do­
m i n i c o f r a y F r a n c i s c o B a u l f i s t a 

P o r l a ta rde r e c o r r i ó p r o c e d i ó - ; 
n&rmente l a imagen de la M ü a - : 
grosa lag eall^g del puOW-O, resuJL 
talado Un ac to a p o t e ó s i c o . 

V a r i a s 

* Invl tadoi i se d i r i g i e ron a casa ü? 
los ma.yardemos, dende fueran ob-
«¡jqulados ^spTéndId'aimlcnte o o n 
du lces , y pastas. Setguldame.r.ite 
dieren; comletn^o an toados Ib^iles,-
e lgr!.ai";men.te p : i r la. ncoh01. 

Enviamos nitKi?tra c^tt l t fa f e l i c i ­
tación, a 103 mayordomos, dor.i 
Gregor io Estévets y s.eñcra, d o ñ a 
Catelinai Bravo, que con t a n t a sa-

. t lef a cc ión han. c u m p l i d o é t ü Sr-
dtewtea idesoo?, y quiera Dl-es que 
él p r ó x i m o a ñ o pedamos ceíe'braá' 
con m á s reigocijo «ÜM l e c h a tar/ 

, memcrab 'e pswPSi t^do?. 

C, P O L O C 

D e M a r ü a d e Y e l t e s 

che r Mlulnoz Ifü^o, p o r ohr ívi 
Te rminado és t e , fe» aiutorldadcs abrs'^alS; que fe^itr!? proyecto ' 

di» la1. ; oibra^ ^ ib^ lvas cótai -nd-
vrirt-ncii?,i ^ si'pi-Hón. por de<s-
obedüemc 'a «n oto-j, ^ í t a i d'S1 r-4¿\ 
mi'nmaí inrplífeción zoócora, rtoini 
F-ranieilsi-O Rev i l l a , obras 
abusivas; fái"ic!;'0'ne> 4,* tertübfi 
In.'-nredlaito y m u f í a a o m n -
áS? fo^mun- l ia pnr la Inrjniloción 
de Obrng, oor^noi <lon 13H«:3 ' í-nr-
cía, Moya; y d - n En.?.ian0. BO-
rrsigo y «HtiSr a :Ioi wicioíiítewjo !3n 
l a í-'netancia. de, don, A n t c n l b 
M a r ' ; ' ^ qu? rTüfl.'lSffelb'iís Tai ^ r u l n i -
oióni d - t'fifeélidWt di!' derribo dJ3 
fcttjsgl s!ito ©tí Jal ciall|l de 'Eí^pron-
c?diá, conicidad a. por S. E . 

Ss , ccr.e cíó per f ^ ^ k ó m Ta 
m o c i ó n d;l i!á Coml ' s lá ' t nrropo-
n i í ' n d o se rjnioli?! el expedinniti; «te 
e x p r o p i a c i ó n fenzo^a. totaiS drí ia 

S o b r e ! H e r e a i o e i f r a o r l i n a r i o 

d e O a o a d o s q u e s e c e l e b r a r á 

e i p r ó x i m o d í a 1 6 

I f l u p o r t a n t e s p r e m i o s d e s e l e c c i ó n d e g a n a d o s 

. Con m o t i v o de aks festividades 
a San Juian de S a h a i g ú n , y como 
comipül In^nt io , qiuüzá e l m m Hm:-
porlttefiitia de Tiasi f r u t a s profainias. 
es cQ de l a oen?)bracióni d'^'i .mer­
cado día gm<i&03,- qu& coini c a r á c -
ti.jr cxtraoirdl inario se dHi l ebrará 
i:Siie raiño ¡eú d í a 16 de esta ;mss. 

EslJa mieroado que, p a r a e ñ o s 
ÍUC-'SÍVOS c o n s i t u i r á u n motUyo 
m á s de las . l^lst (jes e n honor dcü 
S'giato Paiaróol d a - l j i c iudad» t4?--
WB-, £u~ i m p a r t a m c i á a r e s e ñ a r y 
pc-i:bZi3"m£if.lb3 S3)ai EB ds- l a inlicCa-
c l í i i a. u n a m a y o r ,;|5t(a(b'lí!ftzia<cón 
d)3 IOJ precios de Tos ganalcloa. 

to Om mrne's', g a n a t í d do abastos. 
E r t a es l a or i^nl ' iaclón y causas 
qu?, m a r í d e n d o l a miaiyar ajneit^ 
<Á$á¡ tpcir l a C o r p o r a c i ó n M u n l -
ciipa' y esplíiciajllmisnite por (91 
aloajjdíe presidiente, h a n sfldo ofe-
j - t o dé da creaciKjIni de tos p r e ­
mios qU? ¡api d i cho d í a S31 c o n -
<jsd©rán ia I03 ganaderos qu- m e ­
jores andlmpHBS prasent jm a', miar-' 
cado extraiordinar 'o , y é s t o s s o n 
un(0 de mllri pelletas a l me[)oa« 
con jun to da jinete y cabaillo;; 
o ' ro de ,qu:ni|:(.:ifcji5 pesetas .al ca ­
ba l lo qua i -eúna me jo r presienta-., 
c lon y dame e s p a ñ o l a , y dos p r e ­
mios m á s d3 tresoientas pesetea 

S i .g lande f u é '̂ ü é x i t b obte-
n i i i o 'íl d í a da ¡La A s o & n s i ó n dta 
S ; l ñ o r e, Cte cisiois, por. ÍIÍOGI j ó v e i -
p>?8 u n o y c t r o stesco de e t te 
s i ñ . i p á t ü c o puebCte1 a í pointfc" e n €3-
c»tSD¿¡ l a c o m e d i a t i t u l a d a « C o a -
s:cu:tnc!e>3 d^C! l u j o » y eil g r a c í i o -
ao i -^nei té tr.'tuflado « U n c ó m i c o 
s .r , c i r r r o » , h a s i d o m a y o r ei d3l 
Otomingo pa;;ado., peales aiainido 
p r u jbai-J-de uniji d e v o c i ó n s 'n ¡fi-
mi^es a s u ed&tübsú i P a t r o n a . Ü 

Muerte sentida 

í ^ é n o de p c f a d u m b n e m e d e c i ­
do a d iadicar u n a s l i n é a l a a l^ q ü e 
h a d e s a p a r e c i d o die e n t r e n o s ­
o t r o s p a r a S i e m p r e , M c u l t o ser 
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de o&-
te p u e b l o , d o n F r a n c i e o o d e l a 
P u e n t e C i v i e t a , , el q u e h a c o n v i ­
v i d o m u c h o s a ñ e g c o n «fl v e c i n ­
d a r i o , i i ' s o j v i c n d o d u d a s , a r m o n i ­
z a n d o fami l iae i , s i e n d o fiel c u m -
p k i c r e n e l « e j e r c i c i o d e s u c a r g o , 
c a b a l l e r o a f e c t u o s o y a m a b l e , e n _ 

sé ' G ó m e z ' p ' r z . 

P O L I C I A 

Díotámeni'ii-j acc'^fle.ndo á 10 nt'-

y i r i gan te k t m ^ p m diespués . ,c que encarnaban las mas apre- | ¿ ^ j ^ s ^ . <»nsi.lt3 ganaderos, . 
da pSBfb* su enrmta, .a resto I n ^ dabie j , v i r t u d e * y m é r i t o a , de ^ R(>d,o,r0 d c n p ^ ^ ^ j p Ó b C I ^ die nja albu 
hain dedicado a ceili'lbrar u n a a ^ m a y co rd ia l t r a t o y supo , - ' A„mor , 1 , • cam|:t3, d'E; 1'bhfe, • de 

H a n IJ&gado de s u v ia je de n¡o-
vflog el secretar io de e^te A j o m -
tamitento, don R u f i n o M í n g u e z , y 
s e ñ o r a , a quienes damos nues t ra 
mi i a cord laü 'enhorabuena. 

E L C O R R E S P O N S A L 

D e V i l l o m e i a 
H o n r a n d o aj Sagrado Coi -azón 

de J e s ú s 
Fjauadas la^ fictas d iq S a n t í s i ­

m o Cr i s to de l a E s p e r a n ^ , qui-3 
í a n b ien h a n r - ^ u l t a d o este ano, 
coa div.enscg aictog reiigioscfei y 
profattios y u n a g r a n co í i cu r r^m-
cia de í o r aa t e ro i s , Q, m á s de u n 
b r iUan t t e imo feyermón a cargo dei 
m u y ü u s t r t í s e ñ o r don E l o y Gon­
z á l e z , sochant re de l a S. I . . B . 
Ca tedra l de Salamanca,, y que 
t an to h a gus tado aii pueblo, eiate 
vec inda r io ¿3 dispone aj, d o m i n g o 
Siguiente, d í a 6 de) j u n i o , a) hon­
r a r en u n a piadc&a/ fieiatá a l Sa­
g rado C o r a z ó n , de J e s ú s 

C o r r i ó a cargo dea Apostolado 
de l a O r a c i ó n l a o rgan iza ic ión 
de d i c h a f e s t i v idad , precedida de 
u n solemne t r i d u o , ceClebrándoae 
miSa cantada a Has once dg. la 
m a ñ a n a , que of ic ió don Ratfaetl 
F e r n á n d e z ^ , nuesitro p á r r o c o , , con 
asistencia de autoridades, ceila-
doreig y Juntai defl Apostolado. 

D e s p u é g d : i E v a n g e l i o s u b i ó 
a | púlpi to, , p r o n u n c i a n d o u n a elo­
cuente o rac ión ) siagradai, eCi m u y 
d igno s ieñor c a p e l l á n de las Her-
mani l las d.e ílog P o b r e s » de Sala-
¡ n a n c a , d o n J u a n Calzada Gala 

A T O D A S L A S S E Ñ O R A S 
L a Casa C R U Z V E R D E , , an t e Tais c o n i s u l É a S r J c i b i d a í 3 a c 3 r c a dé\ íünpJleo d e T R I S O D I N 

p a r t í Blblaindar l a ropa o pauaráia en .tlemojo \an1tes d)3 Havarla y sobi^e ^ T R I S O D I N p u - d e 
o no par judican a l a ropa, c o m p i a c » e n h a c 4 r p ú b l i c o lo s iguiente, ein bemrf i c io de to-
dais las S e ñ o r a s : 

1. ° E l T R I S O D I N no pierjúdiica de n¡iit5gúni modo la ropa, n i «aun usándoOio eM m u c h a ma­
y o r c a n t á d a d de IQ, aconsejada. 

2. ° Uflainido T R I S O D I N pa ra ablapldar M ropa, no es naoesairio 'ampfllíar escamas n i o t ros 
productos. 

3. ° E l T R I S O D I N no es neoeaairio hervtoio. Tianic l a g r ^ n vanitaja dei podrjrss u - W t a m ­
b i é n e n f r í o . 

4. ° Luego , a l enjaibonar l a ropa , .se aho r r a l a m i t a d dsQ j a b ó n y quedia b í a n o a y lliim-
p ia c o m o nt lnca . 

5. ° L a caitltliidadi d e _ T R I S O D I N qa<e dtfba e m p ^ n g e es u n a ouehánadiiitia ( o . sea 10 gra.) 
por cada 3 ü l t ros de alguia. P o r tan to , tuna f amü l i a d© cua t ro .personas, empDeando 
por t é rmi ino medálo 15 l i t r o s de agua p a r a poner l a r o p a en rAmojo, nieioesita 50 
G R A M O S Ida T R I S O D I N , que solio oueataín 65 C E N T I M O S . 

6. ° B n i p Í 3 a r T R I S O D I N e n m a y o r canitidiad de l a á n d i c a d a es hacer u n giaáto imíae-
oeaario, .inaQgastanido ^1 p roduc to . 

L a Casa! C R U Z V E R D E agraídiace a todas Sais S e ñ o r a s eU m a r c a d o i n t e r é s con que h a n 
acogido su nuevo p roduc to T R I S O D I N , ofre odiéndoaa guaboaa para ouasntaB co^vguflltas qufe-
r a a f o r m u l a r en So s u o í s i v o . 

m a i g n í f i c a fii-i-fia ,en 3a m i s m a . 
E l d o m i n g o , 6 die Isas corr l ienr 

•ees, a l a s q-ic'^ d'3 ibi m a ñ a i n a : 
TOun^dos t e d a s iDos ' l inv fcadci] y 
e u t o r i ü a d : i S e n ¡Gá, c a s a p a r r o ­
q u i a l , stajdiírotn pairtaí l a l-trimata, 
d i s c a n t e ran kiTjómeitro di33) punteo, 
y c u á í rio is(£¡n5a. Ilal s o r p r o ; a y 
a d m l r a J e l o n de toídiCVJ áfi v e r l o r1.1-
oamier.'ite e n g á ^ a i n a d a i ique icsitaiüa 
l a i m a g s n djs1 N u e á ' r a S e ñ o r a d e 
i'tat E s p e r a n z a . L¡I|evat>ap.t l a s v e ­
ríais í ios m a y o r d o m o s AngEjl' M a r -
t'm y F s l i c i a n o PontJ5ca y laft 
miayoa'dcm'ara A m o r M a r t i i n y 
FiTjy Mdiei^i, a f i c a m í n t e a t a v i a -
d'íii?, h i c i e r o n lai a c o s t u m b r a o s 
oftienida. 

L a máaai f u é magistraillmleirjte 
c a n i t á d a p o r l o s tam'bl^n m a y u í -
d e m e s J e r ó n i m o G a r c í a , J c á é 
H o r c a j o y lias miaiyonl iomas M á 
rita. An'.or.l'ia Maritímt, P a c l i t a G a r ­
c í a . P l ' r m i n f a M a r t í n y A r m e n i a 
M i a r t ' n , ayuded^i? p o r l a ^ • t a i m -
.biéin t d m p á t l e á l ' l c a n t o r a s CajnmrjtJ 
M a r t í n y Aigr' lplna S á n d h i s z . 

B 1 cerie'co S:ñor cun?j p á r r o c o 
r o a t u v o ur.'a h í r m o a a i p&á^c's . 
hablándonOB d s lia(3 g r a n d e z a ' 
a'5 N u l s r t r a ' M a l d r a lía Sanit:ís:im^ 
V i n g e n MaT. 'a . T e r m i r j a d a l a m l -
.riHi. lia v e r i l - r a d a í m a i g c n ri?C0TiriA 
pretoeinon^lmenite e l i t i n e r a r i o de 
ocsturnibro, illevar.ldio i l á s anda1» 
todos lio v arrlibej m3n)a!cieladoS,, 
térimln'eindo Oa fij?sfiai c o n u n es-
pMddrdo ioofr^ílfe K todos loja I n -
vitado"', eTtl<rte log que tuvmos eíl 
bono"' dp J u d i a r áf, pra l süg iOi -o 
y © e m p : t : m i t ^ m é d i c i o d a l a l o c a -
lidiad,, d o n J o s é L u i s G a r c í a d * 
O n ' s ; Bfl civ^o ¡ e i b o g a d o áfiKA. S4r 
afeltra C a i t a ñ o y i3(D Int fd igente 
roae«:'iro deini S i m ó n LorEif izo . 

P o r Ta tard'a s e t u v o e l S a n t o 
r o s a r l o ciainíiatío, t a i m b i í é n isia l a 
ermMia,, y l a j u v e n t u d , toom m o ­
t i v o de U n d u s a f í o de c a i v a ^ s e 

' d i v i r t i ó gilaindi'lmíeinte, t e r m i r i á a i -
d o tam s i m i p á t i i b á r o i m s r í a diei t-
pidi léndosi?. ' todos- ''-OS á' :3Qla c o n 
aurDfin'cs en' Ha e r m i t a de N u e a -
t r a S e ñ e r a d e l a E s p e r a r i z a . 

E L C O R R E S P O N S A L 

eiencil lo y. c o r d i a j 
g r a n j e a r l e l a e s t i m a c i ó n y e l 
p r o f u n d o r e s p e c t o de c u a n t o s le 
c o n o c i e r o n y t r a t a r o n , p o r lip q u e 
a u m u e r t e h a c a u s a d o g e n e r a l 
Sentimiento. 

A s í , p u e s , todo e i p u e b l o e n 
m a s a a c u d i ó a r e n d i r e l ú l t i m o 
t r i b u t o a i finado, a c o m p a ñ a n d o 
a i s ep te t ío y f u n e r a l , q u e t u v i e ­
r o n l u g a r e l lunee, c o n s t i t u y e n d o 
u n a g r a n m i a n i f i e s t a c i ó n d e 
d u e l o . 

D e s c a n s e (éiftl p a z t a n s e n c i l l o v 
v i r t u o s o a m i g o 

S i r v a n lefitas l í n e a s p a r a teet i -
m o n l a r u n a v t z m á s n u e s t r a 
s e n t i d a c o n d o l e n c i a a s u d e s c o n ­
s o l a d a e s p o s a , d o ñ a B e n i t a R o ­
d r í g u e z ; h i ja , R o s a r i o de í!a 
P u e n t e R o d r í g u e z ; h e r m a n a s 
s o r C l o c i l d e y F r a n c i s c a ; h e r m a -
n o í p o l í t i c o s i : d o n S a m u e l S á n ­
c h e z , s e c r e t a r i o de B o a d i l l a ; d o n 
R i c a r d o R o d r í g u e z , , d o n Oefieri-
n o R o d r í g u e z , d o n J u a n P é r e z , 
d o n A l e j o P é r e z , industrial^tf,,, y 
d o n A g u S ' i n R e i g i d o r , j e f e d e l f e ­
r r o c a r r i l ein B a r b a d i l l o ; s o b r i n o s 
y d e m á s f a m i l i a . 

E L C O R R E S P O N S A L 

ocpi máte .movimüPnlU) comerdla l 
fínica n ú m e r e 8 de' ía ' PTiazai de * ültimam:emib • ¿¡¿t cc i í i zac 'bnss p o r cade/ |u|rjo pa ra late dos partljdlajs 
S r n J l i l ' l án propiedad dio don Jo- Da d'.ísorier.tai^lón que persiste « n doba corderos cfcda u n a qua 

la^ medios iganadercs,, aunquisi^-n d a m n y o r renc-ttin^into- en c a r -
tOi últiimOs r-loif/.'tj te meircados mies c'on 'saferíjícCo en efli MaLa-
a.i h a comprobado un'a: m a y o r diémo Mimic ip^ ' - . 
iSftiimac^óini j ' E J idia !asp£ratt" que en diclho 

Loa cementar ios sobre la. ga- ^ a ssa nuimi&roso e l ganado ,qu" 
nadei r ía som éii t'íania de l día*,- ais! * presaritie y qiue d i j u r a d o so 
cemo l a ipftsaidfillla de nlulmeroEós 
gainadieroj y a g r á c u l t o r s. L a ' b o ­
nancible p r e s e n t a c i ó n d/el a ñ o , 
Ft3|9b$| aibuindairJteig con u t í a co-
s ichE' p: c.mr.iJedjo.ra e; fac tor imás 
positivo de lia d í f f n s a á'J los i n ­

da, loa , dwl 
i b u x ^ S ^ í u da 

huevos, de 
f'anas, da , pieCi B. e t c é t e r a . «Océ-
te ra . 

l'oi'iaiclo p-oir don NlooTás S á n c h e z , 
don Juan, Bautin . 'a, don B e r n a r ­
do Cortéi?,, da"a IsildOro Fontecha, 
dotn Marc^ ' í lno CaraMai^, don Jo-

1 ré S á n c h e z , don U í o r c i o f fer -
náhd'-?z, d o n J c s é M a n u ¿ T C c n -

| cí?.; doni J o s é Gonzáfirz, don M a n -
t i n ^ r / ) Go^zá l i i z , «S. L . Mepi-

HSttS?; d o n Aifin^ljo G a r c í a , don 

v f a '.an l a nacesida/d de „ crear 
ia(gún p r z m i o m á s por ñt n ú . ) 
mlsroaa! ccnourreindai de gianado 
scileGoiranado. ' . ' 1 • 

E . F E R R E I R A 
J e f a de l o s Sr-rvjcios V e -

tarlmiairios Municipaji;3S 

d e l a C r u z y . 

N O G A T 

Producto especial matarratas 

E S P I G A D E R O 

D E R A G A M A 
P a r a 3 896 cabezas lanares, L a 

aubastai SO c e l e b r a r á e l d í a 18 

de j u n i o , a las doce de Ha m a ñ a -

nai, en l a saüa die actoa dial A y u n -

. tamirnto^ 
Las ofielrtaa, p o r p l iego cerrado, 

s© h a r á n a la! H e r m a n d a d Loca l , 
L o s anuncios son de cuenta del 

ad jud ica ta r io .—El p r e s i d m t e . 

J . B E L L I D O 
Pie l , sífilis venéreo- , consuma a 
las "dbce y ' a IbB se ís . Antomío Es­
pinosa, 10 (esquina a Genera l San-

j u r j o . T e l é f o n o 2140 

c . s , 11.211 u x 

m matarral tas N O G A T , SSX polvo, 
g rano y ' pasta fosforada, cons-
timyii p roducto m á s c ó m o d o , 
r á p i d o y eficaz p a r a m a t a r teda 
¿ l a s e de ra i tas y ratones. S.3 v e n ­
de ein- pr inc ipales farmiacias y 
d r o g u e n í a s , L A B O R A T O R I O SO-
K A T A R G , caite de l Tt i r , 16, B a r -
a i lona . Mandaindo este recorte, 
i-ecilblrá g r a tu i t amen ta u n in to -

rei-ante folliato 

dr.'gu'lz, don Ang i 
don Jc¡'"é Gaj-árr. 

Se: isiocc'die únDcamenU?i a l á 
n ^ n o i ó n d^ c'r ' tcuín^ai peeetss en 
Í¿ Snstapiclia de d o n Primi 'Mvo 
S á n d h r z sonici^ando sa tó deje 
fítx efeoio ¡lia sa lnc ión por Ta 
aper tura de estiaibll'iclmier.to s i n 
úa opcm'wnla! 'llcs-ndai. 

H A C I E N D A V 

DLcitamsTi preponiendo l a for­
m a de pago d d ümporbe- de ¡Das 
íiloitisw núm'-,:r:.3 25 de rT'J!aclcn3S 
de factura; y jernial'es; íd rm, 
aprctoaindo ei presupuesto da r a -
posic ióm día psrsiainal^ l i n el G r u ­
po Esco í ia r da «Fnaly Lufe de 
Lreón» y su fcrmia de pago; ídlem 
da. u n a r m a r i o pa ra lia Escuela 
étSft Padre M a n j ó n ; Ide .m dlü vZf-
poslcáóii da psrsi 'ántan tan «il . G n i -
po Encolar de « F r a n c i s c o V i t o ­
r i a » ; ídlíim de .moblíliiairio pairiai 
B1OIU;1SÍ N o r m a l . 

D ica imam s o b r i aldqiuliisiloióin de 
des .mutoia para el aarvioio de 
l impieza ; ' d ' m sabne abono afl 
Apun íe tmi i en to de Topas d ^ l i m -
paritRi -de jcmaTl fs por iqi tarnan-
qua de jianai;' ídi^m aprobando í4-
q u i d a c ' ó n die obras de urlbal^iiza1-
c i ó n da l a calUei de Dirnas M a -
dar iaga. 

I d e m sobre a d q u i s i c i ó n de los 
tomos de Jur i sprudenc ia da loe' 
a ñ o a 40 y 47 y «1 ac tua i deTl948 
a l a E d i t o r i a l A r a n z a d i ; ídiem de 
las fac turas de 1« E l e c t r a de Sa-
lamanoai p o r s u m i n i s t r o de ener­
g í a d i é c t r i c a du ran t e ai mea do 
a b r i l p r ó x i m o pasado; í d e m en la 
r e c l a m a c i ó n i e s t i m a t o r i a d© l a se-
ñ o r a v i u d a de Vieiga; í d e m ien la 
matancia de don A v e l i n o Or tega 
so l i c i t ando d e v o l u c i ó r i de u n de­
p ó s i t o ; ídalm e n idera da d o n 
A g u s t í n Amores J i m é n e z í d e m 
baja en lej concier to de carnea y 
vinos; í d e m e n í d e m de d o n J u a n 
M a n u e j Sáníohez rec lamando ar­
b i t r i o anuncios ; í d e m en e l expe­
diente de p lus v a l i a n ú m e r o 129 
dej a ñ o em curso; í d e m re la t ivo 
a j c a n o n qua h a de satisfaoei 
don J u a n M a n u e l Cacho, oonoe-
slortario dtei servic io de coloca­
c i ó n de «Ulas y condiciones pa ra 
teil s e r v i d o , e Ideen sobre l a fo r ­
m a de pago p a r a l a a d q u i s i c i ó n 

L a no ta m á s desifelcada, aofeore 
galaiadsriia, 31ai constltuyts: »1 g i -an 
c c n i u m o que día captiíe^ se hatee, 
por /¡as p r icios m á s aBcquibÜas y 
como so cuenta c o n u n a gana-
d' tr 'a a¡](:ami:n,t'3 alientaidora y f i o -
racL3int'X, '38 tío eBpi:irar que se 
i r 'brmaí ica totaülmsnitjci' tef-i labaslbe-

• c imien to du tedoa los prociuotos 
q w d!:: Mi m s m i i sa obti'ene; 
n í a s p a hay que o VidAr qui^ ej| 
i n t e r é s de cuaQ^uisr p roducc i i ón 
dependa da les b '^eficics q u e sie! 
obitl6ng£:iní y po r esto eni ganade­

r í a líos priíicios d . (ben d e sisr rs-
muuara ídoie .g pa ra l'os p r o d ú c t o -
r r s l imi t ia r las impor tac iones pa_( 
r a ¿ iegur ldad y mOvimiliein.to. da 
<;om3rclois de ganados y ^ d a r fa­
cilidad.-s .para las wpoiAaClonCB 
d - ar/imaHíte de viidla siniHcclqniai-
das a cizrais naciioniets. 

E n « s t a p rov inc ia , duyta mayor 
riqueizai >E|3 Da; gainad r i a . -ge | É A | 
biiimjDra p3)nd!:ienta y a'^irta a 
cuanto, octn ella, eia r3'Laciona. 

E l i m p ú S s a r loa m'Eircados da 
ganaidras hiacia u n m a y o r froinai-
cimlenlto, a i t ráe r a lOs mismos 
Vcindcdoris y compradoras fo-

taráis 'as adigo q u p tí&pifí t a m ­
b i é n s-u Impoclbanicáiai.. E'- .pnsmlar 
a lo? gialMidleroa que saertficap. 
Su t i e m p o y d ine ro ;)n l a mejo­
r a d;a los atnrimal^is, y3irco' i3.nán-
dcliv- unos ipara que asan; m á s 
vistosos, itgtero-., pótemites e n ílos 
traibajos qula realliizan de ciargtai y 
t ranspor ta , éqiuBdo!-; o^rcis para E n f c r n i t d a l d e s de l a I n f a n c i a ' , 
qua con l a misma! a^lümielntaciliót^ Rayofi X . Consulta' £ las doce 
y l a m i s m a edaid e iguapes c u . - J . A . P - d e R i v e r a , 25-27. T . 1684 
d a d o s n o s d e n m a y o r renidlml isn- C. S . n.2 42 

H E R M A N D A D L O C A L D E L A ­
B R A D O R E S Y G A N A D E R O S D E 

A L D E A S E C A D E A L B A i 
1 

E l d í a 17 de j u n i o , a l a s c i n c o 
d e l a t a r d e , y e n e l s a l ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o , t e n d r á l u g a r lai 
S u b a s t a de i e s p i g a d e r o p a r a 
g a n a d o l a n a r , de l o s dos p o l í g o ­
n o s de e s t a t é r m i n o m u n i c i p a l ' 
( A l d e a s e o a , p a r a 1.620 c a b e z a s , y] 
M a t a r r a l a , p a r a 600 c a b e z a s ) , 
c o n a r r e g l o a i p l i e g o de c o n d n 
cionieg q u e o b r a e n l a J u n t a i 
P r o v i n c i a l , H e r m a n d a d P r o v i n - » 
cia¡i y L o c a l . 

L a s u b a s t a s e r á a p l i e g o c e r r a - , 
do, p u d i é n d o s e í p r e s e n t a r «en l a 
H e r m a n d a d P r o v i n c i a l c o n f e -
benta y d o s h o r a s de a n l e l a c i ó n , 
y .en l a L o c a l h a s t a l a h o r a ín-< 
d l c a d a * E j i m p o r t e d e los a n u n ­
c i o s y r e i n t e g r o s s e r á de c u e n t a 
d e loe? a d j u d i c a t a r i o s . 

A l d e a s e c a de A l b a 9 d e J u n i o 
de 1948.—El j - f e d e ?a H e r m a n - i 
d a d . A n t e ó l o . D e l gado. i 

F . P E Ñ A M A R I A 
ESPECIALISTA DEL INSTITU­
TO PROVINCIAL DE SANIDAD 

GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
De la E s c u e l a dei Doctor T a p i a 
de Madrid. — Consulta de H a 1 
R. Labradores, 2 (esquina S. Ruano) 

C. S. n.* 22 CD 

R A M O N L F D E S M A 

C O M P R E N S U S C A M A S F A B R I C A 
N I Q U E L A D A S 

E N L A 
C A L I D A D Y E C O N O M I A 

F A B R I C A Y D E a P A C H O : R A M O S D E L M A N Z A N O , 1 

B a ñ o s e f e fteforfíf/o 
Abierto oficialmente desde el 15 de junio. Manantial muy 

radioactivo (929 voltios hora l i t r o ) . Máxima eficacia. 
R e u m a t i s m o - C a t a r r o s - P i e l 

Bell ís imo paisaje. Clima ideal. Telégrafo públ ico . 
(1) . (C. S. 13) 
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j D e s c e n s o d e l T o r m e s 

l a d r n g a ( F l u v i a l ) g a n i d o r d e l a p r n e b a | 

bttr el Cluib, 

'Jcnc: , s • cKo la . a ida ^r , 
T c n n • .'. c co tmb-ir-
cari t<r'pu«.:.i6a irjdivJ-

o debo./. 
a'Cili f31'* las ^ guii-ente^ 
L I . :d i \ i 4ü i . "Oruz d'M 

M:drug?.'; "Gijd'a", 
r/.o ; "Anc.róm.oáa", corj 
ruíau; "Arg:.3'.V, con Jo-

.Is Gor.Ká tz, y "O^sxp.'a".' 
L é Bruf-^r. 

i.g, " M í s t r " , con G a h : y 
r(f^*- " juf . ty", con h«rma-

peibe y A'bcr.y, y " C h a t r . 
ru t ilo y Granfíí3' 
as o n ^ . s:s s-'iA de A b ? ; 

^ n p i m í r o leía x d á v l -
| | y a un minuto, Ico clo-

Stctoa principio, «n, 
L ^ a d r u j a r« despega y KncLr-rs 

á 'SU', c-mpañ^TCiw • titmpo 
>. m?'te', y o ' . c ; de é^ta, ! d:e£pfU'é,3 

i paj»o p31'g:rCf:ft, vatlcs vas** visiato d 
te :T:i:v-daa.. ' i t? NUÍV 
Ifrime ia etep^ fué cubL:':ta gregade, 
isncts dificultad que la rp- sSguier^; 

^^^^^Mifi|Mfiiiiiii|iiiiiiBjni¡ 

Madruga, gianador de prueba esa la OMsiñoación iridiviúual 
(FOto Guzanán GombauO 

cena 'as dJírifiintíias ds 
de primep» eta-pa, y 
de grao ludh^ con 
t' 'Ciaira, ispi llegia a l Puen-

do:de |ie h a b í a con 
numeresc. ;:i5b1 ico, d i la 

:; m i n a r a : 

y Pimgari'ón, q u í ob íuy leron di primar iugar en In prueba 
para dos tripuiantos 

(Fato G i i z m á n GombauO 

f, J a que sa' ierdc df Eno l -
.Abaj- ? 'as 4,30 de la 

¡fta (pcm^rcs -ncoritraron 
fc^'e v e : i o co^itirarí«5 quí1 

| p l Ó ersind'm-ítcuí. 
das ñcEclón, 1?' prtmiera 

|> fué "a siguiente: 
Oruz d"i S u r " . 

I "Méatcr'^ f>{ 7 m, 5S S. del' 

' Gi 'da", a 8 40. 
I " A n d r ó m e d a a 8-50. 
I "A;g«. • 10-50 
• "Jurety'V a 17-45, 
!: " C a icp'a", a 18-40 
i"Cás ' .or y p:-:m". a 19-45-
f "Ch3l w. s, i 'h .30 un. 
l e cuairo, y metídai se s?'!* de 

t M O f U Z A 

lOHATICO DE CIRUGÍA 

j3;PoiioSirl inJ"ís! .1563 
i 5 mo 31 (1) 

£ • " C r u z tí©! Sur", esí 4 ha­
rás . 17 m'nuLoS, bati^ntír-í las 
maToaB anfertertás, fi» 4 i i . Jsl m.. 
en diC:b ^sj y 4 h. 28 m., ^ indi-
viduales. . ,1 

2.5 " G . j d a " , €(rj 4 h. 32 m. 
3.5 <*tMiéstoTM, en 4 h . 43 ni. 
4.'° "A-,i íróni.-da", e'1 4 h . 4 5 n i 

''5> "Jní - í -y" . en 5 h. 20 m. • 
6. ° "AÍ2.CS". 5 h 22 m. 
7. ? "Ca^cip 'a" rj 5 h. 35 m 
A 1S| hor;.. c ? oarrar el contrei 

I m i l i a C a s t r o 
G A R G A N T A , N A i i l Z Y O I D O S 

Consulta; 12 a 2 — 5 a 7 
' l ibreros , 16, ¡MI 

( C . S. 131J 

S e r a f i o d e P i ^ s 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P e í Sífilis y Urinarias . A^á'ül'-is 
clinioca Consulta ds 11 'a 1 v ^ 
7 a 9. C L A V E L , o. Te-'efono 1967 

C . S. 37 

V ^ O , G E H T O K í A A D M Í N I S T R A T I V A . pana en conacim'suto 
1* distinguidos dientes y amigo*, q u ' oaríiHas de tt&pbf 

tle ms veh ícu los deberán rttnitírwosl-»s a i>a? ir deí d ía 15, P^ra 
íí>Iini«nÍ4ida3. 

A V E N I D A D E M I R A T . 13. T E L E F O N O 1416 
E S T A C I O N D E S E R V I C I O 

faltabsn tía "Cantea- y Polux" y 
la " C h a t i " . i 

Actuaroni ds croncimietriadiGires 
¿tero J u a n Gcrzá^sz y don Adri&n 
Sáríohiez. i 

iMatía'ug?1, d":l Club P'luviai, sft-i 
c ó una ventaja ¡áo qulrice minu­
tes a. su m á s inmediato «jeguidcír, 
S a i r t o (d;:i S E U ) , qu? por vez 
primera temaba p a n * l a prue 
ta t 

J U N T A S I N D I C A L 

A G R O P E C U A R I A 

D E S A N C R I S T O B A L D E 

L A C U E S T A 

E ! día 17, a lag doce, t e n d r á 
lugar, iaa «l local deft Ayunta­
miento, la subasta del ©Spigade-
ro de este t é r m i n o para 1-500 
cabezas lanares, a j u s t á n d o s e al 
p t ó ^ o dQi condiciones que ôg iri-
fecrasados putden ver en 'la Jur.ta 
Provinc ia l de Fomento Pecuario 
y en esta Loca l . 

S i esta primera subasta resul­
tase desierta, "se c e l e b r a r á la se­
gunda, con 20 por 100 di¡ re­
baja, a l siguiente día, 18, tam­
b i é n a las doce. 

L o s gastos dte anuncios aeran 
abonados por adjudicatario.. 

E l pi^ « i d í n t e Leonardo Poto. 

A Y E R L L E G O 

E L R . S A N T A N D E R 
H a c i a lae siette de l a tard« 

hizo s u entrada en nuestra d u ­
dad < ! autocar que c o n d u c í a a l 
ekjuipo santanderjno, quet con-1 
trariamelnte a lo que se h a b í a 
propaaadoi h a hecho « l yia^e di­
rectamente desde Santander. 

E n una brevís ima' entrevista. 
Mr . O'ContlI, su fitntrenador. ñ a s 
m a n i f e s t ó que v e n í a n animados 
de los mejores deseos de dar 
una buena tarde d ; fútbol y que 
repet ir ía , í n t e g r a m e n t e , la al i ­
n e a c i ó n dei an^etior partido, <i 
sea Paquillo; S u á r e z > Lozano; 
Fel ipe, G e r m á n , L o r í n ; Cecia-
ga; Pin) Moro. Eazondo y A l -
va rez. 

E n cuanto a¿ Salamanca, sigue 
bien en su «retiro» y l lagarán 
eota, misma tarde, siendo eu for­
m a c i ó n m á s probable, é s ta : Sal i ­
na^; Párraga," Mlcza; Quico, 
Escudero», Gut iérrez ; L i o n a . ro 
S^íto. M u ñ o z ; D á m a s o y Urre . 

S i Qui -o revrt i^sc d: sU «O-
pión en fA tobillo. Foc«R srrla sv 
sustituto, ya que por esa preven­
c ión t a m b i é n , h a s'do concen-

i trado. 

P r o g r a m a p a r a h o y 

T i r o a l p l a t o 

A las 10,30. Campo de Tiro y 
Deportes. Copa de i'a exce lent í s i ­
m a D i p u t a c i ó n provincial. 

M o t o r i s m o 

A í a s 12. I G r a n Premio <to 
Sariamanca. 

Circuito carretera Zamora, 

F ú t b o l 

A Jas 6. R . S A N T A N D E R -
U . D S A L A M A N C A . 

C A R R E R A S d e 

m o t o c i c l e t a s 

P i i m e t a c a t e g o r í a 

e l a n t d » . 

C O P A F E R R E 1 R 
S E G U N D A C A T E G O R I A 

Resultados 
E . y D^soanso, 5; ^rceperi-

Cad, 0. 
Imperio, 6; Garrido, 1. 
Hcigar, 4, Rollo, 1. 
Vencieron claramente y tíem^e-

tra:€in. u n » vsz má3> su supsrlo-
rrdad 'os equipe*; que" ocupan lo» 
tres primeros puestrs d: Ja d a s i -
ÚOBK&OO; el Eígis.-.de puerto, ici 
ocupa €l Imjpsirio, que av£r..taja. 
á n ua sc-lp punt:i sfl Ó. D . H-gar , 
y cGono « s t e s muchachos s a t n ^ 
echarle cor"]- y rabia a .sus par­
tidos, ¿O s e r í a nada de extranoi 
que llegasen a sustituir en el 
gurdo puesto al Imperio, ¿ u r q u e 
tiene «1 P- D- Hogar que Jugar 
cofntoai E d u c a c i ó n y Descanjrcv 
pedamos afirmar que ei part id: 
r o «(fresará 'ningún ritsgo psra 
dos del Hogar, ya que c l E d u c a ­
ción: y D ^ c a n s e c e n t a r á to sus 
ñ 'as e l p r ó x i m o drmingo cori al­
gunos menes valiosos •cleiñe^tcs 
que h a n dp incc-irporarüe a la Mi­
licia. De todos medea. toden les 
equ'pos •icusairj ei ca^^airclo y, 
has t í o que produee una comí>-LÍ-
c .ón •excesivamente lírg'a. 

L u i » I n f a n t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Generalfcimo Franco . 44. T i . 2033 

(C. S. n ^ 20) <2) 

k m . . . 

Obtft idrá giríandiést caudalies insta-
landí;. Bombas P R A T 

D^tiibuidores: D 1 M A X — Reco e-
tcs, 8. Madrid. Sclicitamos r^tpre-

s:ntantes. 

DEL CONCURSO DEL 
A n í s L a T i z o n a 

A Burgos tamost) ha hecho 
su qotic-a catedral 
de belleza sin Igual 
oue le ha dado este derecho. 

Y ahora las BODEGAS PECHO 
ie ciñen nueva coronal 
con su ANIS DE LA TIZONA 
que es lo mejor que se ha hecho. 

Plexiglás, televisión, 
penicilina y TIZONA 
son nombres que en toda zona 
del mundo, famosos son. 
Autor: ABILIO GORJON (Salamanca) 
A n í s L a T i z o n a 
Exclusivas; LEONCIO MARTIN GIL 

Raprssentante para cafés y bares 
EPIFANI0 GUTIERREZ. 

¡ue l o r e g a l e n 

o p r o d u c t o 

p a r a c o m o a u r 

c a r a b a j o d e i a p a t a t a 

J e s a l d r á m á s b c i f c l t o . . . 

r C o n l r a e l Escarabajo 
d e la P a t a t a 

U "cuca" de la alfalfa 
y la pulguilla de la 

remoTach» 

Porque debidp a ¡a pers.s-
jennade sus efectos, una Sola 
S a c i ó n no solo mata los es-
«rabaps Y l ^ y ^ d ^ a s pUn-

.s sino también los que pue-li»; nacer ocho dias después^ dan nat-c» , /-n TT /• Por tamo, empleando CKU.z. 
VERDE los labradores se 
nerán posteriores palvemracio-
nes precisamente cuando su 
íabir está en óuas laeaas agn-
colas» 

Agrícola CRUZ VERDE, s* 
presenta en cajas que contie­
nen ocho bolsas de 125 giamo» 
de producto cada una, canti­
dad necesaria para . preparar 
directamente sm necesidad dft 
pesarlo, una máquina de pul» 
verizar, de doce litros. 

Usando CRUZ V E R D E no 
perderá trabajo ni tiempo "y sal» 
vaiá su cosecha. 

^1 Insecticida Agr ícola 
, Verde" esSá preparado al 
^ ^ o r ciento d e D D Tjac í jvo 

MATA RAPIDAMENTE NO CONTIENE ARSENICO 

NO COMUNICA M 

s 

d e T i r o y D e p o r t a s 

Confcinne' h a b í a ftido a r u n c i a -
do en el programa de festejo••. --¿i 
Ja -mañaina ds sg^ir, festividad de; 
Saan Juan- de S a h a g ú n , se SéüP-i 
bró el partido final as tcrr.icci ¿¡«ei 
tecis de individuales cabsillercs, 
entiri E d u a r d : Iiresr y Alberto 
L'Iorienite, inHuguí-ándcs.g así GÍI-
cáal inents Jas piscas del Campe 
de T iro y Deportes. 

L a final quedó cotipartatíja ai 
'freía sets gans;dcs) resultandioi 
.v^'ncedGr Aiberto I/'óriej^tfe, a c ü -
atc.ac .un*) neta superioridad ír.i 
«1 primer aet; que gació per 6-u. 

E l s e ñ e r l i car , 'aniim-dC' por los; 
-te^ectadores, reacc G^Ó brillante-
/ner'ite en el s^grmdo set, adju-
dioándciss ie . Los dos sete reis-
tantes fueren gar.ades ipcr el 
campieó'-j cem u r a fuerte opc&i-
c i ó n por parte dr. su cc-ntrincan­
te, que tuvo pora euerte en las 
ipete ao diecisivas. ) 

AO final d-eq 'encuentre, los aoa 
coniterdie-D^B fuercir.' muy aplau­
didos PCHT el diatlngudo públ lc» , 
que a c u d i ó a presenciarlo, y en' 
s sñor presld a l ^ del campe de 
Tino y D'epoTte.si den Justo Jun--
quea-a, hizQ entrega 80 vencedor 
A', "a cop-i dama da ^pcr as'te «:xce-
oee tío mo Ayuctamitrito. i 

B-sü'bsdo.'í t ec leos : 6-0, 2-6, 
7-5. 6-4. 

C A M P O O E T I R O 

Y D E P O R T E S H 
a las 10,30 
dé larm.añana 

GRANDES TIRADAS 

DE PLATO = 

MP0RTANTIS1M0S P R EMIOS 

A las 8,30 de.la larde 
í M \ G V I f I C A F I E S T A 

amenizada por 'a for­
midable orquesta de 

A n d r é s ¡ V i o l t o | 

A y e r , e a " C s í í j p o d e 

T i r o y D e p o r t e s < k 

Hulbo ayer también e x t r a c r d i n ¿ -
rist amimación en esta Sociedad 
Dífportiva. Aparte r e e s ñ a m c s : 
enouentre finaff del T c m e o de te­

nia. E n tiro a l píehórj se realizaren 
tíos "poules" con r.iuitrid^ima ins­
cripción, que aloar.zó treinta es­
copetas, a tres pájaros , excluyen -1 
do d o í ceros, siendo ganadas a!m-
ba-s per den Desiderio G a r c í a de 
Peñaranda- j 

T e r m i n ó l a jcmirda con( un 
arúnxaiáísimo baile a. l a salida del 
festival tsiurino. que congregó c r í 
Campo de Tü-o y -Deportes una I 
numerosísinna cor.currenclia;. | 

L A S T I R A D A S D E H O Y 

Á j&a diez y media de l a m a - j 
fiara dis heiy dar&n ccimd-enzo ^n; 
C a m p a de T i r o y Dejpcrtes las 
grandes, pruiabíis de tiro ai plato 
ore a r izadas con • motivo de les 
f .-stejos en honor de Sa/n J u a n í í s 
Sahaigún. 

191 programa es altannente siu-
gestiva. Primero una, t i r : d a per 
'equipos, c u y a s caracter ís t icas 
t écn icas sen las: siguieirites: 

Platos, 9; distancia fija, 10 me-
tros; tiradores por equipo, -¿uatni; 
entibada por tquilpe. 200 pesetas 
Tadoj Jos tiradores tirfrár- fes 
wuieve platos, no •aianiitiéndcse má^. 
inscrljpcionss que laís de equilpcs-

Premies. — A l equlipo gar.ador 
Cepa y el 70 por 100 áv la» í n -
tradai y e tra Copa sC tirador me­
jor clasificado en ".a tirada. 

A conünuaci lón se d i sputará la 
•Copy de 3^ excelentís ima, Dipiuta-
cifln pTOvincia'., dotada con 5.000 
pesetas de (premios. 

Distancia, handicap de ila F i d e -
ración;' platos, 20; entrada, 150 
pesetas. 

Rjí iación nosmánaJl d? tos mo-
•torista'a inscritos para correr tan 
primera oaCgana . con -expresión 
deü nnimero de ins^cripílón, r.r,m-
b; ¡3 y ap-illidon, veictindad. c i l ín-
drc-ida de sus respectivas v í h i o u -
Bna y n ú m e r o de; dorsa.'. que les 
ha correspondido: 

Nún>"ro 1 .—J.sús R í u Pér'V, 
¿ : Madrid; cl.lir.dre.üa de lia mo-
t:v 500; n ú m e r o de dorsa!, 2. 

N ú m r r o 2. — Ang-C J i m é r e z 
S á n c h e z , de Salamanca; c í l n -
drada d: lia motoi 500; n ú m e r o 
de dorsal'. 5. 

N ú m e r o 3.—Prirri . ivo Holgado 
Crfiaido. de Scfamair-Ca; c^'r.dfiBi-
da de la moto, '500; níúmero de 
dcrsa'l. 7. 

N ú m e r o 4 — Florentino Luca?* 
Villani'i.-va. de Ciudiad Rodrigo; 
ort indradia de l a meto, 500; n ú ­
mero da dorsail, 8. 

N ú m e r o 5.—^Adrián H e r n á n d e z | 
Osirkos&k d:" Ciudad Rodrigo; cd-
í i n d r a d a d'« lia moto, 500; n ú m í -
TO éQ dorsal. 10. 

N ú m e r o 6 .—Joaquín Clfmentes 
Vicer-it:.- de Sa'amar.ea; cil indra­
da de 4a mio'o, 500; n ú m e r o de 
dorsaf, 12. 

N ú m e r o 7. — E m i í i o Garcna 
Santorv <̂ dl 9?ratmanoa; ci l indra­
da dt< lá moto. 500; n ú m e r o de 
dorsal, 14. 

N ú m e r o S. — Caries Lanianrre 
de C a i r a c . d? Madrüd; c e n d r a ­
da de l-a tm.ofto, 500; rúrn£ro de 
doi-sal. 15. 

Númi l ro P. — Ped;ro' PantaeT^ 
G-rrne?; db S|p.tnie(nder; cHindriada 
d^ l a moto. 500; n ú m e r o de der-
icail. 17. 

N ú m e r o 10.—Juan K u t z Mialn-
ííniea, de Sar. SelbastAán; ciTtodW-
dr, die '"la .mOto, 500; númimx), de 
dorsiall, 18. 

N ú m e n o 11.—Jutan L ó p e z A n ­
tón., de Madrilld; oilindraída de ]'a 
merto, 3'50; rKimerc de dore'?t\ 20. 

N ú m e r o 12. — Pedro CSsfeWn 
Borrl5í;. d:e Madrid; eiMrdrada 
dn 18? moto 500; n ú m e r o ide dor­
sal, 21. ' ! » 

S e g u n d a c a t e g o r í a 

Pv^ a 'lón nomina!! de los imo-
tonVVlas insarlütds para icorrer en 
'Segtpda c'all(rigor?a, coa expres ión 
del n ú m e r o d's insioriipcíón, nom.-
hr*:s y .a(p-ll'idós, veicindad, C'J'ín-
dnaldj?) de sus rs~peetlv03 v e h í c u -
lirss y n ú m e r o iale dorsail quia la í̂ 
ha correspcrdldo: 

N ú m e r o " 1. — Agvrt 'n- Aguíf.era 
Alvar lz . de Sa lamanca; cil indra­
dla d? la mote, 250; númeirio de 
doríaJ 22. 

N ú m e r o 2. .— MenuidS OTivera 
OéPtífa (?•:• Scfnimaníra; eilfedra-
da d^ i^i moto. 250; rjúmero de 
dc-isall, 23. 

N ú m e r o 3. — E n f r.'s:o Cc-nzántz 
Marino, de grilalmarra; ei^indra-
da. de Orí mk/lo, 350; n ú m e r o de 
doilsail 11. 

N ú m e r o 4.—Juia/p Lópxez Antcm. 
de. Miadrid; eJllínidinsl'-li?. de ^ mo-
Ito, 350; núml?.ro d i dorsal, 20. 

¡ S e ñ a l e s i n t e r n a c i o n a l e s 

Bandera nacional: Señafl de 
saítida. 

Baindeii'a amari l la: Señafl de 
parada, absolulta e inmediata. 

Bandeina azul, agltaídia: S e ñ a l 
d:-- p-iliigro. Amlnonar l a marcha. 

Bandera negra, acompiatñiada 
' de u n n ú m e r o : Señaü de pauada 
i para lu. motocio e:ia qu'S lleve ea-

t.' '.Ttúmeino. 
j Bandera a caakirc»s 'blapcos y 
' nwgTC^: P in de i a carrera . 

A l o s s o c i o s d e l C l u b C i ­

c l i s t a S a l m a n t i n o 

A n e l a i m p c s i b ü M a d d? po­
der montar Qia tri/buna paira los 
seolca. por carecer d3 material 
nect-'B^tio, se advrert: a l a m i ' 
mes que podrán, pre i enc tór ¡Sa 
oarr i ra dsede b ^ ^ q t ^ á : pjirt: de 
l a GliDri:iíá de ' a Cues a de Ins 
Pevcíices. acetado pars públ ico 
dC pago, con Ét ' o.a pr:3ent¡a:-
tílón dsj pac:^ que c b . a em podei 
de a q u é l l e s . - E p^-.'dav.ta. . 

/yotaá dé 
o c i & d & 

V I A J E S 
H a n salido: 
P a r a Bilbao^ don Raifae^ Sán­

chez Gonzá lez y ia:ñora. 
— U n modelo para cada oliente 

C A L Z A D O S M I C O , Corri l lo . 13 
— H a n llegado: 
D e Madrid, la s eñor i ta Polat; 

E s t é i l a Marcos. 
— L o m á s nuevo y fino en art< 

de vestir Señora Caballero. Aréí 
Hermanos. G e n e r a l í s i m o , 25, 

P E T I C I O N D E M A N O 

Por log s e ñ o r e s dej Hoyuelos 
y para su hermano don Ange; 
« e l Hoyo, hsi s r'o p dic a, a doñG , j 
Micaeia H a r n á n d e z . viuda dt 
Merltín, ''a ntano-do m .enoacúa-
tío-a h i ja Chetlto. 

E n t r » loa noviog sie cruzaron 
les neioa'os de c-'gor. queda d' 
fijada Qa boda para el próxi'mc 
m^s de julio.. 

—^Maquillaje?, cremas, produc­
tos belleza. P e r f u m e r í a s R E C I O . 

P e p e D o m i f i g a í n c o r t a 

u n o r e j a e o V i s t a 

i í r g í e 

Madrid.—Piaza de Vista A'e-
gre, cor) teircs de Ccbalfdia, sus­
tituido ei cegui'do pvr uno de; 
Domingo Crtega, pata Domir.igo 
Ort-ga , P;¡pe Dnon nguim- y- M a ­
nolo Navarr: . Buena entrada-

PrinreriQ.—Domi go Ortega, fca-
ce u a faenia dominadera, aguatfn 
lar.do a l biche, que e s t á muy 
laude eu la err-meada. U n pin­
chazo y una antera. (Ovaclde.f). i 

iSíguindo.—^Fípe Dominguini te­
í n a las ba-X-;billas, ce cea tres 
pares, que son .3plaud'dG&. Con 
lai 'mule.a teaUza una. favr.a muy; 
me.vida y tt-rmina de dos p i rcha-
20S. media (stooadei-.y descabella 
a la qu nta. E . toTo e" ap'audidc 
en di arrastre. 

T e r e - r o — N a v a r r a e& aplaudido 
•al veroniquear. No haee nada 
com la. mu'eta. Med:a ' a d í e d a y . , 
dsscab l ia a 1a s^gu d2'. (Aplau­
sos) , 

C u i r t c . — L o tecoge Ortega, «rin 
que initervengai n i ' g ú n p e ó n 
<"Ovación). Ór tega brinda ai p ú -
bi'co y reaillza; unía íbr^ve fatTa, 
fíó que s u í r e un deearme. T e r ­
mina de 'Ura' est e -da hasta 
puño. (Ova^'ó.-, y saludes). 

5V9 Pepe Domingu'i.j c o l o c a 
trea paresl que son evacicnadosi 
E s aúe(r?ade i para un « u e r t o 
pSr, QUS ccl'jca derd:1 el estribci, 
vIér.ido~iP oCiUKP'.xmeiido eâ  la sa^ 
«Idia. Br'nt la n" p ú b l c o y realizPi 
tiiía faena, en la que trt'ipta p*'-
sieri de d i í U n t a s maro^s y cansi-
gue ur.a buena' marurf ?t.nria. D^j-a 
una 'tocada hasta el pufio. 

. (Oi -ec ló" , c i f j a , vui'íta y siailida)" 
Sexto—Cuatro visra .̂s y tres p a -

n é \ MBI-C'O Navarro rea' za una-
faena <?eisiluoid|ik;. D : s pUichazofs y 
6escab íféí a % t r k & M , (Logos.) 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedades de la Infan 

cid. Rayos X. Consulta a ia una. Prado, 4 
C. S. número 64 (2) 

S á s c h e T w P ^ - S a n B o a l 1 T U , 2 0 5 9 , S a l a m a n c a 

P O Z O M A R I L L O . 7 y 1 8 

Como en años anteriores, ofrece al público su 
acostumbrada liquidación de ar t ículos de in-
—; vierno y primavera 

P a ñ e t e d o s p e l o s , b l a n c o y c o l o r e s . 9 , 9 0 m e t r o 

L a m l l a e s c o c é s , p a r a b a t a s 1 1 , 5 0 » 

C r e t o n a p e r c h a d a , p a r a k i m o n o s . 1 2 , 5 0 » 

H i l o s e s t a m p a d o s , d i b u j o s p r e c i o s o s . 1 2 , 5 0 » 

V i s c o s i l l a v e s t i d o , e x t e n s o c o l o r i d o . 1 6 , 5 0 » 

L a n i l l a s m e d i o l u t o 1 2 , 0 0 » 

F a n t a s í a C e l i , e x c l u s i v a e s t a c a s a . 1 8 , 5 0 » 

R a y ó n e s c o c é s , g r a n s u r t i d o 1 8 , 5 0 » 

D r i l e s , g r a n r e s u l t a d o 1 7 , 5 0 » 

M a l l a e s t o r , 1 5 0 c m 2 8 , 5 0 » 

Casa especializada en pañer ía de caballero, 
donde presentamos andes surtidos 

Sección coofecciones. Trajes, pantalones, ame­
ricanas sport, trincheras, gabardinas. Presen­
tamos los más GRANDIOSOS S U R T I D O S 

V i s i t e n u e s t r a s E X P O S I C I O N E S 

A l m a c e n e s A R A 

J u n t a S i n d i c a 

d e V i l b o i a y o f 

E l d ía 10, a las doce horae 

í e n d r á -lugar la segunda, subasta 

de espigadero de. este t é r m i n o 

municipal, con un 14 por 100 de 

rehaja) bajo ej pliego de condi­

ciones- qua se hal la eu ,1a Junta 

Provinc al ce Fomento Pecuario, 

Hermandad Prov inc ia l y en testa 

Loca l , 

E l presidente, Francisco CinoS. 

H e r m a n d a d d e l a ­

b r a d o r e s y ( i a n a -

d e r o s d e V i l l a g o a = 

z a l o d e T o r m e s 

E i d ía 19 d»*! actual, a las doctí 

horais,, t e n d r á lugar en «sta Lo­

cas la subaisrta de pastos y rastro­

j e r a de este. t é r m i n o municipal 

para 900 cabezas lanares, con 

s u j í c i ó n ai pliego de condiciont-s 

de Oja Prov inc ia l y L o c a l , 

!Los anuncios r e r á n de cuenta 

de los atógudicatario6< 

E l jefig de l a Hermandad, V i c ­

toriano S á n c h e z . 

— Z U R C I D O R A - T E J E D O R A 
S á n c h e z Ruano, '43, antes Ca-
r r ditera do Lede?ma. 

P R I M E R A C O M U N I O N 

E l dia 9 díft actual, y en la ca 
pi l la de ia Virgen d" los Dolo 
res, d'e la Santa V e r a - C r u z , reci­
bieron por pr imara vez ej pan 
de los ángltieg los encantadores 
niñog Mar ía de los Angelíes > 
Salivador Jesúa R o d r í g u e z U r l . 
barrí , hijos de nuestros bueno? 
arngco áo?: J - : é L u s R; Eaplrau 
abogado y funcionario munici­
pal, y d o ñ a Mar ina Uríbarrí , fs 
loa oualeg • felicitamos cordial 
miente. 

Ofició l a misa y l*ís administro 
ej ranto sacivamento don Miguel 
P é r e z Conde, pt-ofiesor de la Uni­
versidad Pontificia de esta oiu-
d id . 

D e s p u ó a doi desaj-uno (muj 
bien aarvido por el Café R r e l a u 
ranta R^gio), ambos n iños reci 
taron, en d iá logo , una ítterfT 
ofrenda, que fué muy aplaudid; 
y cokbrada por los invitados 3 
acto. 

—ZT.TRCTDOP A t.5i-'do-rn. O? 
mino V i io ñ • Villn.mayor. '8 

H e r M n d a d d e L g b r ^ 

d o r e s y G a s a d í r e s é< 

B ó v e d a d e l R í o 

A l r a a r 

E ] , d ía 16 dei actual, 'y a la»j 
diez horas, ae ce lebrará , en t i sa 
lón de actos del Ayuntamiento, 
la subasta dwi espigadero de esw 
t é r m i n o municipal p a r a 2.716 ca-
beza^ do ganado lanar, con arre 
glo a l pliego de condic iont ís qU' 
obra t a la Hermandad Provincia 
y en esta Loca l . 

E l importa de los anuncios d« 
la subasta s e r á n d^ cuenta del 
adjudicatario 

B ó v e d a del R í o A l m a r 7 de ju 
nio de 1948.—El Jefe, B'ernardino 
García, 

D r . P r a d a G a r r i d o 
Ex-rra'Bsor. par oposición, de la Faculted de Me 
dicina, fx-Oirector, por oposición, del Dispensarlo 

Antituberculoso Central. 
Direator del Samatcrio Nacioaia1 

de IOB Montailvcs 
•Circulatorio - BespiratoaUo 

eeneral Mola. 11. Teléfono 1980 
C S. n.0 14Q 

N o t i c i a s 

d e t o r o s 

m i 

S i G O H O S 

Entidad c^raño!- desea nombrar; 
representar.it«s e$ o ip i ta l y pue-i 
blos :snpciiit:nt;s p; cv'."•(.• ia de S a ­
lamanca, par:; colaborar directa-' 
mente con dirección .Madrid. Pro-í 
f e r i ble prcf es!í ne-les. Ab3Cluta< 
reserva. D i r girse Apartado 533,' 

M A D R I D 

m m i n PASA m i 

C O L I S E U M . — A las 4,30, a iaa 
7,45 y a las 10,45, « V E N G A N Z A 
I N D I A » (tolerada para meno­
res;, por Prestoin Fosrter y ElPen 
Drow. 

C I N E M A S A L A M A N C A . - A as , 
4.30, a üaa 7-,45 y ax las 1Q;45; 
« T O R O S Y T O R E R O S » y « E L 
C I S N E N E G R O » (toleradas pa­
ra menores), por Tyrone Power 
y Maurecn O'Hara. 

M O D E R N O — S e e i ó n ú n i c a n 
las 4: « S E C R E T O T R A S L A 
P U E R T A » ' (no tolerada p a r a 
m1 none;), por Joan Benner y 
Michaqi Redgravo. 

G R A N V I A . — A iaa 4,30. a Tas 
S y a C'as U , «EL E S P Í E C T R O 
D E L P A S A D O » "(no tolerada 
para menores), por Louis Jouvet 
y Gaby Morlay. 

B R E T O N . — A las 4,30, c ine: 
' A V E N T U R A S D E D O N J U A N 
D E M A I R E N A » y « T R E S D I A S 
D E A M O R Y D E P E » (tolerada 
la primera y no tolerada ¡Ja se­
gunda). A t é s 8,15 y a ?i2'3 11,15, 
p.reseir.;tac óri d: C A R M E N M O -
R E L L "Y P E P E B L A N C O , con 
SU .eapectácuío «AJred'-dor dei 
mundo» (no tolerado para me­
nores), 

T A R A M O N A — S e s i ó n ú n i c a fi 
Iaa 5: « A V E N T U R A S D E D O N 
J U A N U E M A I R E N A » (tolerada 
para menores) y « T R E S D I A S 
D E A M O R Y F E » (no toCerada 
para menores), por P a ú l M a n í y 
MarD.. Oberón. 

U C E O . — ' C o m p a ñ í a de T á r s i l a 
CrJadp! A las 7.45 y 10,45; 

; n O N PTO P I O ! » (estreno). 

R I E G A L O 
de un preciosio, corte de T R A J E 
para c a b a l l a r o señera y u d 
«ftega^te par de Z A P A T O S ob-^ 
tendrá completamente gratis (to-
ciuso libre de portes y gamites).' 
si m s n d a ei piesenbe- ^a inc ic l 
(sim comprcm'so alguno: por su! 
parte), junto oon su nombre yi 
ú incc ió? ' . a liai Scccióni de Pro-i' 
p a g a n da de M A N U F A C T U R A S ; 
B A R C I N O , i calle Provenza, 383. 
Barcé'oiná, Poiede nemltiin?e c e d 

I s e l l o de 5 c é n t i m o s en. achre! 
abierto 

T e a t r o B R E T O N D s s p e á l í a 

C a r m e n M O R E L L 
Y 

P E P E B L A N C O 
con su gran espectáculo de revista 

\ L R E D E D O R D E L M U N D O 
A las 4,30, "AVENTURAS DÉ̂DOM JUAN OE MAIRENA" y "TRES DIAS DE AMOR 
Y DE FE" - (Tolerada para menores la primera y no tolerada la segunda) 

T A R A M O N A A l a s 5 

I P T A y e i t u f a s d e 

D . hm d e Mma 
— Y — 

x T r e s d í a s 

d e a m o r y f e 

(No lolpradae para memores) 

Este teatro estará perfumado por produc­
tos de PerfumKría RAMIREZ 
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A y e r , e h J a P l a z a d e T o r o s 

E l f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l A s i l o 

d e l a s H e r m a n i t a s d e l o s P o b r e s 

E l p ú b l i c o r e s p o n d i ó l l e n a n d o l a p l a z a y 

o v a c i o n a n d o s i n c e s a r a l o s t o r e r o s 

lUANDO Angea Luia Bien-
veinidív, en Su tmrno, de cor­

te de orejas y rabo> ya casi a ftoal 
de corrida, tuvo el gesto simpáti­
co de hacer saflir al ruedo, con os 
tíetniág espadas, a don Aiipio Pé ­
rez Tabernero, fué cuando la fiei-
tij taiuirm de ayer tuvo un apo­
teosis culminante. E l fervor po­
pular, que había venido desgra­
nándose en ollés y ovaciones y cu 
aqUCi agitar de pañuelos recla­
mando para todos ios diestro; lo-» 
jralardoínes del triunfo, se agluti­
nó entonces en torno a ^ recia | 
figura campera ds don Aliplo, o) 4úi 
hombre que 'ogró damos a lo< ': 
aficionados esta tarde de toroa in­
olvidable Fueron los propios to­
reros los iniciadoras del h«m£n Jje. 
liaciendo asi ima cesión total y absolujta dei agradecimiento que a 
í i lo; se dibía por su colaboración en la obra humanitiJria que el 
festlvaa se proponía. Don AlSpio —ya lo vieron ustedes— díclmó. 
con gesto amplio y cordial, aquel homenaje cariñoso y espoaiitáneo en 
favor de os torerosi. Nosotros, ©n- ese torneo de mutua galantería 
y Sableíndo cómo piensa y siente don Alipio, qmremoq también ha­
cer que el público sienta sobre Sí el reflujo de sug propios aplausos 
como si fueran ¡lo:? aplausos de esos ángeles buenos que son ars 
Herntónitas de los Pobres, que aeguirian, gozosas, emocionadas y 
con la oración por todos a flor de labio, el desiarrollo de -a fiesta 
en lal vecindad de su Asilo. 

NI eí tiempo ni ea espacio nos permiten hoy entrar en el fie-
rreno de ía crítica —de la crítica bien enttendida. eflato es—. Jí-
sería oportuno, aunque ed tiempo y «í eispa-cio los tuviéramos df 
sobra. No interesa siquiera dlferenoiiar el eritMo de unos u otro^ 
toros, porque cada uno de ellos encontró uín torero con £l án imo 
dispuesto a triunfar. Y así Pene Bienvelnida volvió a demostmmos 
que es ulno de ios mejores Mdisídoros actuales. Y Antonio B^envie-
nida llenó de alegría la plaza. Y Luis Miguel Domíngu^n fué el 
torero poderoso y dominador. Y MatmieJ Escudero nos rgicreó con 
su toreo todo ritmo y maiestad. Y Anq'el laris Bienvfinid<» dio "«H 
beta seria de un (toreo ̂ exacto. Y Pedro Robredo pilfio ia icontribucíión 
de ¡ja fle tta su voluntad en lucha contra, el genio de un tero que no 
»> dejó castigar. Y hasta el pequeño Gitamiíllo dei B i d a cerró ¡la tar­
do oon triunfo piDeno de su naciente personialidad torera/. Pero so­
bre todo (Sse «lardo de belleza y ¡majem. qute tione cu sí la fléwta; 
sobre todos los triunfos de tíos toreros; sobre todas las grandezas 
v pequeñecés humanas, es^á el llenft de la pla4a. y Ho que el lleno 

le escsipa. CMúsfca.) Lu'3.go, en loa 
medies, una flaíecai a.egre, varia­
da y piritiu'er'a, que es constante­
mente ovacionada. Pir,icha. bi&r. 
trea vicioes y aeiorta cen medial es­
tocada suipericc. KOviscíán, o:eja*. 
rabo, vuelta y saí.WaO i 

CUARTO 
Pertenece a la gamadería de der̂  

GraciliarjO P é ^ z T:ib:rrero, y 
y Mando Escudero lo recib con 
unos :ar.iO:s suaivüsimos- (Olós.) 
Repite en, el quite y escuchai ctra 
ovación, cerno la escucha taimibiéu 
su honmanillo a" Intiervenir «O ss-
íe tercio. Parean los subalterno?. 
Mácete- Esouidero toma la muleta 
y, de primeiraB, tcrsfl" sobre :as 
pilmas, aihonmar.do. Luego, ia 
f^ena es sencillatm/anitíe asombrosa 
y de una extraordinaria* b&leaa 
plástica: ' doce maturak-s 'Ein tres 
series, cuatro per alto, un m c ü -

ei cambie de, tercio óseSfpvés d? lo 
primara vara Banderillean Ma-
gritas. Gtsséo y Vaierl. Ar.ge; Luis 
brinda, ai don AlSpio Pérez Taber­
nero. La íeiema dt&i tercero áe los 
Bie-'tvenida es muy cuajada, y muy 
torera; aguanlandci''as refr nadáis 
da^ toro por el lade deseche, sin 
¡perder le» figura, y correr.do la 
ma<no por el lade buena. S^nicilla-
mentje, da torero enterado Y, 
•además, cen la medida juista i"-
'a fa-ra, que termár.ó ccim una 's-
to:ael"á' certa, suipericr, d? Ia qua 
eJ toro dobla. (Ovaciór, oreja-, 
rabo, varita y «anida. Angel Luis 
invita a salir a salud):n a les üe-
míts tererés, y tedos ello? ob'lgan 
a don ASipio para que reí público 
3(8 tribute Ja más entusiasta ova­
ción de i a tarde.) 

S E X T O 
De den, Manuel Arranz. Un to 

representa. ¡Eso sí que íes hermoso!. 
E L C L A R I N E R O 

L A F I E S T A F U E 

De izquierda a derecha: Antonio BtenvenáÜlai, Angelí Lu'ls Bieinve­
nida PsdPo Robredo, Braulio Lausfin (Giitanillo de RSIcfa), Luis 
Mig-ua Dominguínt, Mtenclo EfCudero y Pepe Bienv^Uiriki preipaR'ar-

dos para hacer el paseíllo 
i l CFotto Guzmán (¡SomlbaUO 

S I 

A Das cuatijo y media hiciiia-
ix^bi sai aparOcióu en ell pajjco 
I^ipsi^Jjáic^iÜ latí bellias Siñoal'ías 

. Anig'íUfJj- Sánclbez A-oimso, i-l lar 
EÜi-üJjat Baciuderc^ Meroede^ Co-
fbajeda Morutallivo, Isaibolitai • Bar-
múdl-B de Cajatoo, PlDlar Pniieto, 
Man-a AngcÍLca Orltliz de Urbina 
y Paqjut'.ft Ppzzfi, que íSouclharoJrj 
lu iprlmjcra oviaición de lai taride, 
¡ igiaiia icOBi 'M que- se t r ibu tó a 
Sij cuadrOllaej capitaneadas por 
Pepa> AnitOnio Angífll LuSts Bien-
vertida, MiaihcQo Escudeiro, Lufó 

/Miguel Domíniguín, Pedro Ro-
bPetíO y Bria(uilio Liaiuaín (Git.aní-
11o ,de Riclu). Abriiendú pi'aza 
iban iai oabaillo zfád$ idos d-üioil'o-
saS criaturas q'ud eion Piliar Psr-
cuández Cdbar.ls'da y Marujai Sám-
chez y Sánchez, ai QlaB que aoom-
pañaba Fernando Sánchez de 
L'talño. ' i 

YFj ll|Eino rtó la ipfflaza ema com-
plato; apsaTentemente campiieto. 
L i Harde, calurosa,, con áülguna 
racha de aína, da veiz jen cuíando, 

Y la fiesta comMiiza. 
P R I M E R O 

Perft'enece a Ha 'ge^-ialderíiaí' djeil 
vizconda da Garci-Grand1?. Des­
pués ds las primerias dolbil|ad!aB 
bu/£n¡as, P e p e Bienvenílda 
aprieta iJOCjs iancfls, que son 
sia/luJeialdCG con dliée). Una \naira, 
quedándose el caequillo deinltro 
deft toro y Pepcile qUita por oM-
orieFiríisuS. (Or^ y oviaciómi). S3 
camibia ell ferdiO a! pebjición deil 
copada, y éste cctgje liots -paílos pa­
ra c&avigjr tn&>( paréis supelráores, 
que son ctiros telntos offlés. Des­
pués de oumpiliimenltlalr a día pi?6'-
slde.nciia, Pc¡pe branda ia! los an-
cBe/náto», y ccmi'etnza la faensi 
con un paise i>or lailto, en el qul6 
«ngarzia um naltraraíl. 'ES. toril lo 
andia vm peleo dlfiraSdo y el aüre 
mcil'Or(fa aü ditestro. La faena no 

v le rieisulta Hiigada, pero Utos pases 
son parfeotos d^ ej'Sdutción. tan­
to lio? redendoi como flia-1 aifaro-
üiados y los imon îetieS- Sujena la 
múisitcta* y Pápate yigue con pa­
sea adornados, pana una éettoca-
dx superior (Ovación, orejas, ra­
bo, vueltiai el ru(£ido y saiBudos). 

SEGUNDO 

Es un toro berrendo en colo­
rado,, de don Juan. Cobaj'̂ dtai. Se 
alifcera él orden de espadas para 
que Lulta MLguea pueda salir ün-
medlati^miynte con direicción a 
MeílfllDa. E l Itloro es defectt(uolso de 
fl)^ visite ,̂ y Luis Migueil Ge iHmii/ba 
a ponerdio en suerte; ipeno era la: 
primera vara,, i«CI diestro entra 
'al quite, hiinicai lias rodillas en tie-
(nna y diai un faroi esceíiofiiante. 
DOJ flairdles máa. yai de pfte, y M 
gerarte se Ole ^mtiega. Treg picotia^ 
eos ,más y Luis Miguel toma las 
banderilla^ para caartear,, pri­
mera, (un par. faliar i9n el.quiiíei-
bro, repetir al cuarteo y cerrar, 
per fin, al quiebro isíuperiormeinte. 
(Olés y ovaciones.) Ccin la' mule­
ta consigue hactersei iprontct can el 
toro, que andaba huádo, y aigui?un­
tando de fimnie liga ocho matuirales 
perfectos. Sigue con dos por alto, 
um atfaTcrado de rodillas (olés. y 
iraúaioeO y un fi*1^ faiema bus-
candC' ráp idamente la igualada. 
Una estocada entenai. (Ovación, ' 
pregas, raibo, vueHto al ruedo y-

degpetíida. cariñosísima cuanado, 
después de descanisair. breves me­
mentos, abandona la. püfiiaai.) 

TERCERO 
De la giainad'sna de don Pío 

Tabernero de Peta. Ohorreado. An-
tenio Bienvenida Be adorna é 0 ua 
quite ¡por chicniieilinas. Con una 
sokj vara se cambiiai <0 tercio, y 
Checa y Magritas ccüacaai tuni par 
caoía una. Antonio BiienivKitidia. co­
mienza con/ cuieitrc miufletazois. per 
alto ciQiñ'iQÜisimos. (Olíés.) Sigue 
oon tres en redondo y efí de pe-
ohia. Tres naiturales y el tero ¿fr 

me te. de rodillas, tres miano'etinas, 
para .cerrar cen otros dos r a tu -
rales más. Luego, con ,1a, espada, 
no tiuivo acierto; pero la faiena fuá 
extnaiordinaria., y ia!1 premio tenía 
que ser también «las dos or.jjas, 
aunque; lEsouidero, en imi gesto de 
modestia y de vergüenza profesio­
nal'., las rechazase. Luego, en la 
vuelta al ruedo, pudo comÍprebeT 
el diestro que • aquellas doa oreijas 
no se le concedreTon por mera 
cerfeesáa. 

QUINTO 
Ds don Arturo Sánclueíz y S á n ­

chez- -Negro, bragado, y reparado 
de 3a vista; defecto que >le h/acía 
adoptar üiaa gracio^ísim?! posición 
de cabeza. Angel Luis Bienveoida 
lo Cánicea biein, de salida, y pide 

Las bailas señorijlfela Maruja Sánchez y Sánchez y pfflar Eernáxedez 
CobaiSada, que hicieron el despejo de pinza 

(Poto Guzmán Goimbaiu.) 

El i n s e c t i c i d a q u e , e n 
l a l u c h a c o n t r a e l 

ESCARABAJO de la PATATA 
y todas las plagas de 
H U E R T A S y FRUTALES. 
se impone por su calidad. 
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ro limpio y con un gen!: rrdia-
b'ado. Echa la, caibeea. arriba eh 
los cnouentros ~con el picador, y 
éste ccjccai el hierro allí donde 
boeinemente. ,puiede, que no es, I 
.precisamente, ien el morrlllc. m ] 
recluitado es que, a pesar de lo, 

escandailoso de las raijc duras dteo i& 
piel, ^ l toro queida d n cRstágar 
del modo como tenía que castigar­
se a. este; toro, que slgiudó fieraaf-
maoido en €(I seigundci tercio, y 
que ai Rcferedo le vino incómodo 
dei tedia inccmcidíLdad. Pepe Biem-
vsnlda—¡qué gran com'pañero!— 

-fué .pil m á s eficas au'Xiliar dell b i l - i 
baiíno en «aquellai pelea agobiado^; 
ra y . desigual, pcrquei ett torero 
está a ú n pobre de recursos para j 
tranfsis como ese da ayer lem que, 
todas ]as ventajas las tenía* el j 
tero.. Le falló hasta, la esnaiiSa, i 
con Sa que. no acertó haetai el 
quinto viaje. El público se mostró1 
cerreeto cea él, y ¡Le «(plajudió sus 
bueir.ioís deseos. • < . 
\ . f -

SEPTIMO 
En últ imo lugar, cerno ci-err^ de 

este brillante festival, se l idió.un 
eral ds don, J f sús Sánchez Arjo­
ña.-. Bravo el becerro y bravo su 
maitadcr, hijo y homónimo ee 
aquel que fué bravísimo teret* 
Banivio Lausín. KOltanillo de R i ­
ela). Este nuevo "Gitanl l lo 
Rtola" sigue Oa línea, valerosa da! 
patíns, pero coni unai Influencia 
arfc^tloai incitablemente "liudBml-
guriiana", que le oclcca ya, desde 
estos sus primeros pasos en la 
profesión taurina, en posición en­
vidiable- Tened con el capote y ¿,H 
mulieta ceñidíieámo, vaflercslslme. 
aguanttando aigoln coscorrón^ que 
otro estoicamente. Esi naitural que 
el Joven Braulio falle hoy eiu - i 
momento de montar Ja espada., 
piro leso es cesa qsue se aprende. 
La otro—al valor—flao es niinguna 
asignatura de lesas qme pmeden 
aiSimilarsa en tres aeccion.es. El 
público premió aft pequeño "Gita-
nil lo de Ric'ai" con .entusiastas 
ovaciones y con las des orejas t.e 
ese teral que cerró el brillante fes­
tival de ayer. 

Los toros dieron los slgutonteB 
pesos: 209, 214, 201, 214, 190 y 245 
killce. . i 

Víceirte López J i m é n e z 
Ginecólogo de la Benieificencia M . 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las 12 y a las 5 

Corrillo. 18- Teléfono 2016 
C. S. n.» 94 (1) 

D O C T O R F U E N T E S 
CIRUGIA GENERAL 

TramsfusieneB dje sangre y plasma 
ZaorDora 60. Teléfor-ioi 2512 

C, S-. n.» 85 

[ i i e n i a i t i i , imiitrialn 

Ell 
Acudan a MÜTÜA COMER­
C I A L ESPAÑOLA que se lies 

cobrará iŝ guidam^mite 
GMO. F R A N C O . 22, 3.°, 

SALAMANCA 

/ U t o s c a r g o s d e l a 

p o l í t i c a i n g l e s a 

Fundado 
CQ 1883 

I D o m i n g o , 1 3 de j u n i o de 1 9 4 8 

A P E S A R D E L A T R E G U A 
S E LUCHA EN A L G U N O S LUGARES 0E 

P A L E S T I N A 

E l c o n d e B e r n a d o t t e v i s i t a r á J e r u s a l ó n 

Mr. H. M . Gladwyn Jcfob. Subse-
cr. tario aimlia.r de Estado y Ase-
i-cr del Ministerio de Relaciones 
Exteriores o- cuesl'icnes ide nacio­
nes unidas, que ha sido reipresen-
tamite de ja1 Gran Bretaña en el 
r.iu:vo Cemiité permanente de la 
Unión Occidemaa Europea de las 
Oiinoo Potencias, se 1e ha dado la 

categoría de embaij;dcr. 

EL ESTADO DE ISRAEL, 

P O R F I N L A N D I A Y 

RECONOCIDO 

R U M A N I A 

D R . V A l D E S R U I Z 
CiLtedrático de Canica Médica 
Rayos X — B'.eaüro-ca.rdiograña 
José Antonio 38 Teléfono 1799 

C. S. n.0 47 ( U 

Por 130 pesetat »' mes pu«-
deg ilegar ai poseer un» vi­
vienda protegida. En la je-
fat»m de la Obr» Sindical 
del Hogar te informaran 
Ampliamente. 

E l CairorEi conde Folke Ber-
naaott*), acompañado de un ayu-
i'.antü, háf salido en avión hacia 
Jeruealén. 

A n iejg d i subir al aparato Ber-
nadotte dijo que permanecerá sn 
dicha ciudad durante unas horas 
sollámente, para obtener una im 
presílón directa de la s i tuación 
en aquella- ciudad. (Efe.,) 

No habrá tal conferencia 

París.—Ei presid nte del Esta­

do de fcaraefi ha desmentido que 
proy^tíl^ celebrar conversaciones 
en ¡a próxima. Stemana con n ln-
gvi.:/ nep^san . í nte aei rey Abdu-
llah, de Tranisjordania, sobro el 
estabieolmiento de una federa­
ción de Estados del Oriente Me­
dio. N i oelebraré entrevistas so­
bre ^ particular ni -̂ oy partida­
rio do la creación' de dicha fede­
ración—dijo. (Efe.). 

TACULOS 
B R E T O N 

Carmen Moreil Y Pepe 
jüanco 

Bucear oov^itajntement'Q en aa 
novedad y conseguir •jal propósito 
no es ¿abor difícil, teniendo en 
cuenia ei géoiero día esoa tespec-
táculos a loa que se ha dado en 
llamar folkloristas. La originali­
dad sa pierde Jí entonce^ hay que 
recurrir aj, ingenio. Esta ha si­
do la finalidad de estos dos mag­
níficos artistas que a© llaman 
Carmen Moren y Pepe Blanco, 
que a¡i frenite de un excelente 
conjunto de artistas se presenta­
ron ayer en el Teatro Bretón. 

Para hacer expresión ctefl, arte 
correctoi dinámico y alegre' de 
Carmen Morell y Pepe Blanco 
ha servido de motivo l a fantasía 
lírica, en dos actos y veintisiete 
cuadrog con apoteosis, original 
d e , R a m ó n P e r d i ó , y música d"l 
maets t̂ro Monreal, titulado KCAlrê -
dedor del mundo». Ciertamente, 

la lescenificación tiene una per­
fecta ligaizón/ de cuadros y C3taun-
paa en una variación constanwe 
da escenarios y de motivos, que 
sq abren a la espilendidefc de de-
coradoa, vestuarios y demás as­
pectos del género, que con agil i ­
dad y soltura formain la revista, 
obedeciendo a la experta direc­
ción de Manolo Hernández , tan-
conocido de nuestro público. 

Así £.11 espiectáculo cobra luina 
gran vistosidad, mientras la mú­
sica de Monreal, inepirada y ju -
gosai, alegre y en plenitud de me­
lodías, es el m á s feliz contracan­
to a l l ibro de Penelló, hasta ha­
cer que Ja velada transcurra 
amabJemeinte y «a público salga 
satisfecho de lo que ha visto. Al 
éxito contribuye . la excelente 
compeñía qu« encabezan Carmen 
Monejl y Pepe Blanco, ,que escu­
charon loti mág entusiastag aplau­
sos. 

CaTim-n! Morell, que posee una 
fina exqu's'tai voz, co^i ü1"1 de­
purada gusto, cantó admirab'e-

no sufra, no viva con apatí a 
resolverá su PROBLEMA N o s e a t o r m e n t e 

CREDITO " S A M T J I L U C Í A " 
— — — FORMALIDAD, SIMPATIA — i 

F E S T E J O S P A R A H O Y 

A las ocho de a mañana, dianas por 
la i IB^ndas de Música y Cometas, resi-
deuteg etn la ciudad. 

A llaS diez de la niiañana, salida de 
l m iGigaini ŝ y Cabeaudos para recorrer 
las principaites calles de la ciudad; s6-
rán acompañados por Ja Banda de Cor-
metaei de -ial excelentísima Dipiiitiaición 
Provincial, dulz,ain^ro3 y tamborileros a 
l i usainaa del pafe. 

A las diez y m€dSa..,de ía mañana, mi 
la Sociedad de «Campo de Tiro y De­
portes, S. A.», tiradas al plato. 

A las once de flai mañana, sesiones de cinematógrafo en 
todos los teatros de l a ciudad, en tobsequio de ffios nlño-v 

A las doce de V mañana, tendrá üiugar la Gran Carrera de 
MÍoítiociclliaíats en circuito cerrado próximo al üta capifct-ai (carre­
tera de Zaimora-oarretera de Fuentesaúco) con la adjudica­
ción de importantes pre¡miofe; esite espec áculb será anu niz4:1o 
por Bandas de músioal; servicios de aJfcavoces para l-^guir con 
detall© las incidenciaa de la camera; tribunas con d?!S!tî o al 
público; servicios de bar, etcétera. EK espectáculo ae desen­
volverá oon lao circunstanciiis y detall^ que figunaio en pro­
grama especial. 

A llaí( írey y media de la tarde, contínuaedón de âs tiradas 
al pllalto en el «Campo de Tiro y Deportes. S. A.», jugándose 
la Copa de la exeeillmtí^ima Diputación Provincial de Sada 
manca, y otros trofeo». 

A las cinco de la tarde, gran partido de füíbol «n ¡el Oatm^ 
po de la Unión Deportiva SaUamatnicií. 

A la misma h.or^ concierto oon que la Coral Salimantina, 
bajo la dirección de doln Bernardo Gsírcía DernaJt, obsequia á 
IOIJ acogidos en el Asilo de la Vega, 

A la^ síidte y media de la tarde. piimeraTactuacióni ein ob­
sequio de los niños, del Teatro «Títeres dieffl Frente de Juvien 
M a s » ; su instalación tendrá lug^r «n 1» P b z a de San Boa! 

A las ocho. fies% de sociedad «1 Oa Ino de Satomanoa. 
A las once do Ha. nooh^ Gran Verbena en el recinto oerra 

do de a Aisímedilla, con a^tenCfe, de las diferentes Baldas 
de músioft que existen en la ciudad, tamborffljeorog y didzaine-
TOH del país; gran ilumínaciów a la veneciana cohete^ vWla 
dores, servicios de bar y puestos propios dei, eŝ tá fieat^. 

A las once de la ñocha, primera representación en fundón 
de Gafa dea Auto Sa^ramenital de CaMerón de la Barca 
Gran Teaitro del Mundo»i, en el que intervendrá el Teatro E » 
pañal Universitario, la Coral SaUmaintinia, Gra» Orquesta de 
fnstrumerítosi d« Arco, formada por señores profesioreR de lab 
Orquestas Sinfónica y Fiiármónioaí de Midrid y Sinfónica de 
Salamanca; Gruí» del Cuerno d« Baile del Beall Coservatorio 
intírpretarán los baDets y danzas; Escolanía de Cantores de 
tos reverendos Padnesi Salesianos; vi illizaeión dcl gran órgano 
de la parroquia de la IPur'SLmii por réfcrainsnKiíJLón dtf5 la Igíe-
sia a l Partió del Seminario (programas especiaUes describirán «te­
te gran acontecimiento). 

miente líos -r-úmEa-os &< m carges, 
acojm-pañaca ailgun^s veces pee; 
Pepe Buaî co^ para formar dúos 
pl'-tnic« de finuia. Y Peipe Blanco, 
al que lai^tas veoie ¡hemos aipilau-
dido, cantó igualmeiute con tse 
.estila tan pereoir.ai, qu£( no tiene, 
desds luego, e îas i - í luenciásafía-
míaxiadas de itaínito uso- y auo, 
abuso. Ccmparteren £1 éxito, ej 
magnífico "Tr ío iSuirceste"^ cod 
^us melodías, y, de mantea esi-
í>eciiail en ísftis ver¿jci:.es del 
'"esnte jonaio", que- ir.iteripretaq 
&1 xac^rdeóri de una macera o r i ­
ginal y ll'^na de i&sfiloj Maríai 
ÍLuiea Calatea, -xoe.en+e canso-
netista -y ba'^ariniai; ei propia 
Mci«:io H e m á n c ' e z y MiguM 
Aguado, tato r-impátiicos y gracl-o-
soá c;cmo siempre; Mano i ta Se-
guirftj duma joven; Luis Vilsr, 
a:tcr genérct , ; Ór.nften POTOSÍ, 
daima d i oa>iá;ter; I&absi Canmo-
na. actriz cómica; lo i bailador'^ 
P-'bo óe Cá í i z y " E l C^aq^ueta", 
el gultar; ista Pac: ds la Isla, y 
c o m o tcmp'emei.lia, un bu^rj) 
"ballet" 

L I C E O 

Compañía üa Társiia 
Jíiaú j y Aiioüso Canden 

Para que nuestra^ fiestas tu­
vieran 'ei debido rango, casi de 
feria, no podía faltar, en los es­
cenarios salmantinos la actua­
ción de una Oompañía de teatro. 
Etete aspecto lo ha llenado ed 
elenco d i la gran actriz Társi ia 
Criado y Afonso Candel, •en, eil 
que también figura el notabilísi­
mo actor Vicente Soler, y que 

Conocimiento de 
Helsinki —Ei Gobierno ^ 1 

laaidia reconoció ayer ai p " 
de Israel, 

BI pr-^lclcr^ de Oa Repú^ 
Paaslqulvi, presidió ^ g^,. ^ 
Gabireta, en la que se a 
sin discusión «a informe ^ 
Comisiión de Asuntos Exterlo i 
en, ei que se pedía ei 
miento deCi nuevo Estado ZTI 
(Efe.) 

Eucarc i s í . -Rumanla ha 
n'ocldo hoy al Estado de Igra^ 
ría sido publicado a este 
to un comunicado oficia' 

BI 

decoa 

(Efe, 
Ataque 

Damasco.—A lag dog de la ma. 
drugada los judíos han realiizaflf 
un ataque contra log árabes at Qrde 
vi sector eur dej frente de pa 
lestina, Según se anuncia ( 
mtónte en esta capital. Se tratj 
de una de Sag más Importante 
violacioneg det acuerdo de imgm 
que ent ró t£n vigor ayer a laj 
ocho día la mañana, isegún anua, 
cia la Agencia Reutetr. (Efe.) 
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No se guarda la 

Tea Aviv.—ÍSI-jefe de operacio-
nií3 dei ^'-'ado de Israel ha acu 
fiado a los árabes , alegando qu; ^ 
no eKisje tregua en P.aliestinil 
D e p a r ó que la Legión ára.b^ los 
«Irlos y «glpclog 'uchan en dis­
tintos tugares, Esta afirmación la 
hizo durante una .Conferencia 
ce Fienisa, alegando que emi ndn. 
gún frente n ingún jefe podrá de 
jar dio tomar medidas de rep; 
salia cuando seia necesario. 

E i dirigente israelita dijo femr 
bién que no había ningún rsprfr 
mentante de la^ Naciones Unldaa 
para observar si ge había cum' 
plido la orden de alto el fuego y 
que tampoco existe ningún con. 
t ro l por parte de M ONU Afir­
mó que todag ^ fuerzas judíM, 
en todos lo^ frentes, cesaron 91 
fuego a la hora fijada, pero qu( 
h¡,3 frorterag. árabes, en gener41 
no l'o hicieron.. Puso como «j™' 
pío que los (legionarios árabes 
atacaron pueblog de la ¡regí011 dfl 
Luda, ocupada ahora por los ju-
díc«, duranto cinco horas; * 

para co­

do 

puég de Oa señajlada 
menear la tregua. 

Ee-un ei citado dirigente ^ 
fuieTzas slnag atacaron 
tillcriía, carrQs blindados y ^ 
zas aéreas vxia posición cerca 
Mishar Hayarden, ©n Ja ^ ^ 
lV-ea, y log egipcios;' term"10 ^ 
cíendo prosi'gue» ^ a'ví 
haista lafj doce de la m! 
(Efe,) 
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A B O G A D O 
P r o f e s o r d e E c o n o m í a y H a c i e n d a d e l a U n i v e r s i 

d e D e r e c h o d e l T r a b a j o d e l a E s c u e l a S o c i a l 

Ha trasladado su despacho a P. Monterrey 

ayer hizo Su preBent&ción en 
Licteo. 

No '«s necesario hacer resaltar 
la personalidad de estos artistaa 
ya que sus nombres y, su arte 
son suficiente garantía para el 
•espectador. Társiia Criado, una 
de laisj mejores dramáticas con 
que cuenta nuestro t:atro, volvió 
a Sailiaananca, donde tantos rê -
cuerdos se guardan de susi ante­
riores actuaciones, creadora de 
pjersonajieg que «urgieron a; con­
juro de su extraordinaria ducti­
lidad, en verdadfíraB lecciones de 
bien Interpretar, 

L a com/edla de Torrado «La 
madre guapa», que si en efectisi-
mo sabo llegar al público, como 
valor literario mos dice bien po­
do, fué la obra elegida para el 
debut. Pero en ella Társiia Cria­
do hizo reaflrmación magnífica 
de todo «u gran temperamento 
dramático, de su sencillez de ex­
presión y de un gusto artístico 
digno de todcis los elogios. L a in­
signe actriz dio vida a ese perso-
M2-je, um, pceo falso, en el que los 
sentimentalismos alcanzan Io9 
tonos m á s elevados. Y en su 
creaoión puso Társiia Criado tal 
empeño que éxito coronó la 
empresa, traducido en ^ apLau-
eog más entusiastas y carmosoe. 

Niño gravísimo al ^ 
sele una piedra enci*8 

EOj pairado día i 1 - 31 ^ ô9-
de ,iia nodha, Ingiieisó en ^ ^ 
pitEu1 .previndial el 
añas de edad, Agustín ^'^¡¡O 
diez Hernández, naJílurafl V 
dsl piueMo da Morllie. 

jnJtenso Presenitaba uní 
tismo en «A 
pareo^r, y según atas 
clonéis de ¡Las familiares ^ p̂ e-
tnastodardtj dartó» r & ^ ^ d 0 ' 

ibüw, le hato'a Pr 
90 

el 
de 

coftsicuenicl'a de caérsele 
una piedra dg gdam V 
peso. 

F u é openatdi» por 
'guardia, señor 
qpAm 1* apn^toió una p ^ ^ 
en eil co' on ttí9msv&&> y 
tensa ínfilMraeióiTJ 
bransperatoneaJÍ, cuy0 
pudo apreciarse, 
gravísimo. 

EJl herido, v f® 
fué t r a^ádado aü' Pu 
ocurrió el ^ ^ T ^ ' ^ 

Ayer, a ^ f * 0 . * * 
no ee sa'l>ía a ú n ea 
inforbuKiado niño. 

de 

vez 
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